
NÃO 'Vamos sobrecarregar a já
saturada paciência dos leito­

res corn atrasos de eomocíos, oons
OU 'maus serviços, horários que não

satisfazem, estações onde o ,«'Sota-
. ventos devila paear e não pãra, QU

horários qus deviam existir. Não.
Já tem corrido muita tinta, apon­
tando pormenorizadamente os de­

sejos ou necessidades do público.
Hoje, vamos recordar o problema

das passagens de nível que, mes-
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mo com guarda, constituem, pelo
excessivo tempo que estão encer­

radas,· um arrasar de nervos para
os automo:bilistas. 'Naturalmente e

como é fácil de compreender, só as

passagens superiores (pontes) po­
deriam ell:minar de uma vez para
sempre tais inconvenientes; mas

também se compreende f8JOhlme<nJt!e

qUe para colmatar alguns desses
defeitos seriam necessários rnuí­
tos milhares de centos, Aliado a
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AUM ENTO D' O TRAFEG'O E I Fez agora dez anos qne o Papa João XXIII publicou a Encí- i� O � I clica «Pacem in Terris», um passo fundamental da Igreja na t#

I
.

.' '. I. ; sociedade dos nossos dias. Hoje, a famosa Encíclica, que cansou �JI!! JI!! "" engulhos a muito bom católico, é considerada o mais impor- ::i NAS" ESTRADAS DO ALGARVE i I �fJ�:o�n:t��t��:���O:e:O�:i::a�Rf!=d�:SV���ted:S�:!� =
i _', ' � � t�s�O!l�::� �v�:a:ed:sC�:f��:::!���e, mas faltando abertamen- �!:i

II! Celebrando o aniversário da Encíclica, o cardeal Maurice JI

�I' Roy, arcebispo de Quebec e presidente da Comissão Pontifíciia .=«Justiça e Paz», publicou um certo número de reflexões insp -

� radas na «Pacem in Terris». Vale a pena debruçarmo-nos sobre ::;
I os seus conselhos, pois eles vêm de uma autoridade fundamen- ,
::; tal da Igreja dos nossos dias. �
• Depois de defender o direito à objecção de consciência e à !� desobediência civil, o cardeal Roy propõe: direito à visão do I
I Mundo; à Iiberãade de educação; à resposta quando uma pes- II!
� soa ou grupo são representados de forma inexacta pelas «mass =
¡ media» e à intimidade ou protecção do lar e do espaço interior ,
I ou familiar. .:::
I Assim dez anos depois da publicação da «Pacem in Terris», •
ji! os responsáveis pelos destinos dos homens pudessem interpre-. �
I tar os seus ensinamentos, numa perspectiva mais ampla dos •
= direitos e das necessidades de cada um! :::
� . ". M. B. II
II! :::

."." .."',.".".".,.,...", �"""."."-"""""_"_""_"__""""'WILUl .....

NOTA.·da redaccao
O ALGARVE, diremos, é daque­

las regiões privilegiadas, onde
quase durante todo o ano é pos­
sível fazer turismo. Aliás, temos
por cá estrangeiros de Janeiro a

Dezembro e é manifesta a ten­
dência para transformar a nossa
Província em região permanente
turística.
Assim acontece com algumas

zonas especiais do Globo, como a

Suíça" a Côte d'Azur, o Norte de
Africa e poucas mais. Não nos

iremos. arrepender de tal desti­
no? As opiniões divergem confor­
me o ponto de vista em que nos

colocamos.
Na posição de entidade turfs­

tica. oficial ou particular (agen­
tes 'de' viagens, indústria hotelei-

.

ra, companhias aéreas),. essa é a

solução ideal; mas na posição de
algarvios, conscientes da nossa

realidade social e económica, tra­
ta-se de puro desastre.

Precipitámo-nos no turismo de
qualidade em grande estilo, fomos
por aí adiante e já há mnito que
sofremos as consequências. As
complicações acumulam-se e tudo
se encaminha para a tal famosa

AGORA, DEPOIS DA PASCOA,
O TURISMO PERMANENTE

solução permanente. E nada a fa­
zer, pois a Isso nos condenaram..

• Para 'quê protestos, artigos em

jornais e explicações lógicas (au­
sência de infra-estruturas eviden­
tes até nas zonas mais apreciadas
pelos estrangeiros)? Ninguém se
comove. Assim foi decidido, as­

sim será!
E nós cá estamos para ver as

tristes 'consequências e senti-las
na nossa carne, ou seja, na nossa

escassa economia do dia-a-dia,
nos preços a subir em flecha, na

carne, e no peixe, e nas frutas, e

nos legumes a desaparecerem de­
finitivamente dos mercados nos
principais centros urbanos .

Apertemos o cinto, resignemo­
-nos e vá de estampar o sorriso
número um das boas maneiras

para receber esses simpátioos es­

trangeiros que passam a voar

.para o Algarve todo o ano para
deixarem as suas divisas depois
de comerem aquilo que já escas­

seia mesmo quando eles estão
ausentes!

isso há os casos rodeados pelo im-

possível e os outros apadrinhados
pelo difícil, o que, tudo pronto, terá
servido e vai servindo de tónico ou

calmante para os motoristas de um

tráfego cada 'Vez maior e com pers­
pectívas de crescimento de dificil

previsão.
O qus tem feito a C. P. no sen­

tido de facilitar o escoamento des­
se excesso de tráfego? Nada, será,
sem dúvida, a œspost:a mads ade­
quada, pois o sistema de abrevia­
mento, mantém-se impávido e de­
sinteressado quanto às longas bi­
chas formadas junto das passagens
de nível e o tempo de espera é

i·gual ao qus era há dez, vinte ou
trinta amos, quando o trM'ego rnaâs
em uso era o de carroças. Hoje,
tudo se alterou, os veículos de trac­
ção animal diminuíram em larga
percentagem, enquanto os veículos
motorizados aumentaram para mais
do triplo.
Assim e especialmente nos me­

ses mais movimentados, na passa­
gem de

-

nível de Estõm:bar, por
exemplo, formam-se longas bíchas

,

de veículos automóveis que chegam
a atingir mais de uma centena de
cada lado. Poderá isto parecer cer- I

to e normal, até porque a C. iP.
, eléctricanão tem a menor culpa do aumen-
.

to do parque automóvel e até por-

por M. Faria

qUe a prioridade lhe pertence. Mas
os comboios têm horário as esta­
ções e as passagens de Íúvel têm
telefone, circular adiantado parece­
-nos não ser permitido (com atraso
é que aCOlIJ.1Jece com firequên:cia).
Para quê fechar as cancelas com
dez minutos de 'antecedência? São
ordens, sem dúvida e estas são pa­
ra ser cumpridas. Porém não re­
ceberão todos os funcionários. de
guarda as mesmas ordens? Por-

(Oonclui tia 6.. pdqi'IuJ)

NA HORA DE PRESTAR 'CONTAS

O PRESIDENTE da CâmaIra Mu­

mcipall de Monchique, dr. Joa­
quim Vaz Paâma, lI'efeœ no relató­
rio da gerêncía carnaráría de 1972,
que o .saldo de abertura foi. de
256 613$70 e a lI'eOeit'a arrecadada
totaâízou 3 779 761$70. Tendo a des­
pesa ascendãdo a 3 706 570$40, o

saldo de encenræmento cifrou-!Se em

329 805$00. Vel"¡'fd-oou�se um aumen­

to de 'l1eceitJa.¡g próprtlas, de 1971
pa'l'a 1972 Il() tÔiÍlal de 222 oontos,
deViido pil"incipMmenlbe aos serviços
de 'el'ectl"icidiade e água.

Alte celabra de noyo

a Festa da Fonte Grande

/

. Devido 80 péssimo estado da
reda de distribuiçãO de eneroia

de Monchique,
&W..WC....6«W&ti..'�"_"_� aumentam de ano para ano
JOR1\IIRdo�LG�R"E

as fugas ds correntsAo deixar as funções de presiden­
te da Câmara Munãedpal die

oastro M'8Jl'Il!m por haV'er sido no­

meado tad!juntJo da 'Direcção Esoo�aæ

de Beja, teve a atenção de n'OS di­

lI"ig'irr cumprímentos o sr. Antônio

Rodrigues Estêvão.
Também nos 'C'DIViou eumprãmen­

tos ao aesumér as funções de direc­
tor die IDsfJriad<8JS do Dtstrioto o 'sr.

eng. João dos Santos Luz.

Agmadecemos.

ESTRADAS E TRANSPORTES
,

DE E PARA O ALGARVE
EM conferência do nosso compro­

ViÍn'cil8.lIlo dr. João ·:MIalrtiJaJ die
Barros 'SanItlos, foi foca.da, mais uma
vez lIlIa ·Oa;sa do MgBJrVle em Lis­

toai, a dJerf:i.cirote � de '<transpor­
tes f<el"I"o e Il'odoviárlos, nas liga­
ções lentre :IJ!gboa e '1'1811'0.

..,'�" .." .." .." .." .." ..�,�

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

PEQUENOS E GRANDES
A

ESCANDALOS PARA OS
LADOS DA CASA BRANCA

DE vez em quando vem a público
mais um esc{tndalo poUtWo

qUe envolve a política norle-amerl.­
cana. Externa ou internamente não
importa. Há sempre qualquer coisa
ae pôdre no «reino de Nixom. Ou
é a alA. qUe promove uma revolu­
çãoiinha para derrubar um gover­
no estrangei?'o qUe está a causar

problemas, ou é algum diplomata
americœno que se apoderou dos

PU:vnos ae qualquer base estraté­
gica e acaba par ser descoberto e

posto na fronteira. Mas, felizmen­
te, tudo acaba par se saber, gra-

(Oonclui tia 6.- pdqi'luJ)

ISabido, como é, que a;s grandes
:regi� em grande evolução 'OU pro­
moção, ·carecem e Wdte diZler-se na­

dia são sem a dnfu'IÇj. ...estrulÚUll"a, das
'l.1JgaçõeÍ=>, pail18CIe temPo de os g'OVIer­
nlWn1Jes olhaæem com olhos de wr

neste aspecto a panOrâmica do Al­

g¡aTVIe, provmcda qué lestá la, atmgill'
o !Zéond1.e do seu problema tun'Stloo.
.o AIga:TVle, OOIIlio todos IS'aIbem,

illvide-,se 'em duas zonas uma mar­

cada pela eOIIl1ilgura.ç� da costa

,rochosa ',e ;rendilh:ada à beira-mar e

ouwa de praiias hadx'8Js lC plan'as,
corre·spondendo às design:ações de

B3Il'18Jviento lC Sotavento, ou seja,
mams lespecificamen<te, de Sag-res a

Albufeim e de Albufeim a Voila
Real de Santo António.
A l'l0lIl'a de ba:r�av,ento 'bem em

fulIJ.Jcionramooto duas S8JÍdas pam-o
Norte, ou seja, a €!Strada' de Dagas
a Alcácer oe a de Morrchiqule-S'aibóia­
-aeroruI -Sa;ntiago-Orândola. Dentro
de poueo tempo será enriquecida
corn uma nova Saída, após a con­

clusão da estnada Ouriqu.e-S. MiaJI'­
cos da SerM, pw San1JaJna dia Ser­
ra:, ándie, parece, já se passa, com

maaor QU menor difticllidad<e.
·N.a zona do SQtavento existem

apenas duas saída,s, e precá..rTi:as,
dada a oonf1gtLTaçãO' do traçado,
oeIlbarrnente estudado por 'algum es­

peci'aildJsta lem eUTVolog.iJa, que dese­
IllIhou o p'ercul\SO de forma a cons'­

lituir urn.a máxima de cUTVetrus e

um míndmo de t,l'OÇOS planos e

vectos.
(Gcmelu' na .9.- pdgi'IuJ)
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A ridente aldeia de Alte .

A GARRIDA ald!ei:a die Alte, 'eStá
a aJldnda;r-se aánda maIDs prura

receber Illa 'tlerça-ftei'ra 'a v:ilSita doo
Il1lhlhlBlI"eS de pes.soa.s que, oom.o é

tradicional, hão-de queDel' asS!istilr
à F1esta da 'F'Ontie Gmnde, a qUie
os seus !llBltUll'ais chamam 1:'arn:bém
a F1esta da P:riIDJaVeI'a, cujo pro­
gTama é o æguànte:
Ás 9 horn.s, mio.ssa <TIla i'greja pa­

roqui1al, dedicada 'a S. José Ope­
rário; às 11, abertura do meroado
de 'aæbesainJato;' às 15, cortejo de
O'furiendas; às 16,30 1." pa;rte do
F1es1J.iva.l de Folclore; em que cola­
boram o Grupo de :Danças e CaII1.­
tal'16S Mair Mto, da 'NazJaJré; ü Gru­

po Educaaion -y Desc'alIlS'O, de Se­
vHha 'em d!alIl.ça;s oe oaIIlt'8ireS de Es­

p'atn� e O' ,Ra:ncho Folclórico da
08Jsa do iPl9vo de Moo; às 17,30,
conoorto peLa Banda ArtistJa¡g de

Min�, de Loulé; às 18,30, 2." par­
te do ,Flestival de Folclore; à noilbe,
baHe abl"i'lhail11Jado pelo conj'lllI1to
musi�a:l «Mma ALentejana· + 1»,
die PiorrtIel.

O PLANEAMENTO ECONÓMICO-SOCIAL
DO ALGARVE
E A DECADÊNCIA DAS SUAS PESCARIAS

Segundo o doournento, pro�­
...se !IlIO ano 1ilndo à rernodeleção de

pærte da 'l'Iede eléctrãca, que se en­

contrava em precârías condíções de

fuDic:iona:mento, pama 'O que se eon­

traãu na Caixa GemJ. de Depósitos,
um empréstímo de 4()0 centos.

U:vg,e no enrt:!ain.to, conoluér a bene­

ficiação dia <rede il"eStaInte, atendeu­
do que a manter-se o seu estado
actual 'a Câmara está a ser pveju­
di� com as fugas die energia,

.111

QUEM, ,em Faro, cOlIlWmplar, o

obel:isco que O'S algarvlios eri­

g¡irvam à mem6r:ia do capitão-dlC­
-lIDaJI'-e-gt.Iiel1l'la Fel'lI'éi.ra de Almeida,
que fui II11Iindistro da Marrfuha, recor­
da um dos gu'a.lIJ.dles estudiosos da

pesca do atum, müdalddade para a

qual ,mou medidas proOOccioIld'stas
de defesa.
'Também não 'são para esquecer

os estudos oceanO'gráficos feitos'

pessoolmente pelo i1ei D. Oarlos,'ma,
costa algarvlia, de que o mus'eu

aIll1exo ao Aquál"io Vasco da Gama,
em Algés, é te6temunho.

Segundo os directores' das acr'IlJ.a­

ções de atum, 'as caUS8JS do desa­

parecimento deste peixe dev'em <re­

sidiT na. pesca móvel das diferentes

modaLidades, «cada vez .¡nador em

·todos os mares», oe àJs perturbações
qUe 08- lllunJJerosÍlSSimos motOI1es .e

redes de pesca die al'l"8lSto eXlisten­
tes illO plan'8llto contLnentaJI caUISam

..,..".",..,,,-,,,..,,,-,,....,,_,

Pelos Municípios
FOI ·nomea:do prooidrote dia Câ­

mara. Mundctpal de Lo1rlé 'O sr.

eng.. MlWnuel LoUirenço 'l1eiJœd;ra
Faísca.

T8i1ll'bém i'ai nomeado vJ.ce-pre­
sIdlen1.e dia Câsrn!aJrlB. MWlJicipal de

Olhão o SIl'. JOlÍQ Henrique Fél'bc

Perleim NI8to, que ailii exerc1la as

funções d� vereador.

Vista parcial de Monchique

que aumentam de 000 pæra ano.

A distribUJição tem-se proceésado
ncrmalmente, 'apesar das anoma­

lías verdficadas na rede e que se

tem procurado remediar, dentro do

possível.
Em 1972 concluíu-se a eleetríñ­

eação do lugar da F6ia, para 'a

qual muito contribuiu o donativo

(G01I-tmua tia 8." pdqi'IuJ)

A. cemarca cI. Vila

.eal de Sento A.ntónio

yolt•• ser integr.de
no Circulo Judicial

d. Faro

SEGUNDO comUŒll!cação feita ao

,pais p.elo rndln.tiJstro da Jusbiça,
prof. Alm€lida Oosta, foi e}EM).da à

l." c1aJsse a oomaroa, de Flaæo, em

oujo CÍIl'culo Jud:lool volta a !Inte­

grar-se V:Ha Reial de Santo An­

t6Ildo. /

Foi também oriado o Circulo Ju­

'dici'8JI de Portimão, 'que abvange as

COmaJ!'{l8JS de Port1mão, Lagos, Sil­
ves tAlbuœLra. (esta também agora.
cri�) e Od€lIlliÍlI'a, e estabelecido
em Fan-o um T.l'Il!bunal TutelaJr Cen­
tra;l de MerlOl'eS.

pelo cir. ·A. de Sousa Pontes

à mlBil'cha gené·tica do atum do

AtlâIllti'Co que, anual:rruente, vinha
desovar !Illas costas qUe cercam o

estoolto de G:hbmltar, aBsim como

a poluição que -cada 'VleZ mais se

,espalha pel'as águas lãtorais.
(Oonclw. na 8.· pdgi'IuJ)

A mãe deve observar quan­

do o filho demonstra ter fo­
me, e então altmentá-Zo sem

qu,alquer horário. Não 6 ao

rel6gio que ela deve obede­

cer, mas sim às necessidades

do bebé.

Este método não é novo. É

ápenas a aplicação da pró­
pria Intuição materna: ali­

mentar o filho quando sente
fome e deixá-lo dormil' até

que tenha necessidade de
alimentar-se outra ve•.
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AGEND.A.Partidas e chegadas
Está passando 'férias em Vila

Nova de Cacela o sr, Jo�o Ponoes,
nosso assinante no Brasü.
= Com SUa esposa, está gozando
férias em Vila 'Real de Santo An­
tónio o sr, Delmonde Nola:sc? Fer:­
nandi.® de Vascop,ceZos" b�bl�teca­
,rio ão« Serviços. de Eco:nom'la d9:-
Uttraanar, � Luanda. '

= Com SUa 'esposa e filha, esteoe
em Vila Real ae Santo António o

se: Francisco Madeira Martins, nos­
so assinante em Sintra.

-fetru «.IDra 'uana. vez um policía»:
quLnoâ-f1ed'ra «O falso profeta».
Em VILÁ REAL DE SANTO

ANTôNIO iIlI() ome-Foz, hoje, «Não
desejærás � mulher d'O delicadinhos
e à meía-ooíte, «Os pássaros» ;
amanhã em mM:lnée e sosrée, «Não
desejarris a mulher do deLicadd:Il!h:o».

,TOIIla Noémia ·e Lílíflor do:s Sa;n1Jos

MI81l'tirus, ·e dos S\I'S. Joaqurm ;e Ar­
mando Rodrãgues �IYS Santos Mar­
tin,s.

Na GOVA DA PIEIDADE - 'O er.

Cânddrdo da Rosa, de 44 amos, na­
turol de �jezur, casado com a.,ST."D 'Eugénia Maria

-

da Rosa, ;paa do
sr. Hélder de Jesus da Rosa e_da
menína :Ma!r�a do 'RIOI.sáJrIio de J,esUIS
cLa Rosa.

mm MOSGAVIDE - o sr. Joa­
quim José Badão, de 80 anos, sar­

gento do Exélt'cito, aposentado, na­
:tUlt'8Jl. de Stillves CaJS-MO com a sr. a

D Lucínda da' 'NaJtividade 'PlereilI'a
B�ãJo e pad da sr." D. LucílWa da.
Conceição Pereira :BIa:i.ã'O Cosúa _daS:lh'la re do 5!'. Joaquim iLllH¡pe tB8Jiao'.

Na AMORA - o sr. GI1egório da
Enca;rnlaçâo Branquinho, de 7200-Os, As famflla.s eDJl1lltadaa apr6Sel!lta JOTtIaIn:a:tuml de Porches, casado com a; do Algarve, seIIltllios �eB.
sr." D. l\fumila dJB, Oonceíção Neves,
pai da ISIt'." íD. Mwna;rua da

�ooœ:na-I I
ção e do sr. José Gvegório Neves

MOTORESda EnGaTlIllação. -

INTERNATIONAL _

Na BRANDOA - o Sil'. Joaquim
AntUD!es Coneia, de 67 iIlJIlOS, na- !.... _

tural de VHla do Bispo, pad do sr

Joaquãrn V1·cen!Úe Correia.

,Em ,LISIBOA - o sr. EdIU'8irdo
Olarr<a, OavaicO de 54 aJiIlI()S, 'Ilatu.ral
de Loulé, oaJoodo com a ,SIt'." D. Ma­
ria das DOII'Ies OaŒJJuto.
- o sr. JoiSé �berto Cavaco,. de71 iIlJIlOS, viúvo, IIJIa¡turz<al de OdeLente,

paà do sr. eiIl!g . .Mbert'O AfonS'{) Ca­
Vl8iC().

- a �." D. Ma'l1iia. 'De:oosa Par- TRAINEIRAS:
MiI1a de 91 anJOs, vdúva, IlIatural

Cajúde l1>ulé.
MeClI'iim

- a iSr." D. Mamia A!lexrandrtna
S Mait'cQlSde �medda, de 85 iIlJIlOS, vdú",a, pro- :uestia.)ftessona oficíaI, aiposetI1ilJada, �tur8Jl. RefŒ�de :S. lBráJs de Alportel, mae da
Concedç'andœ-sr." D. Mait'iJa. José Taxinlha Ie do 'sr.
G8JI'OtinhoAlI�and¡z;e José do Pi,Iar.
Pérola do GU'8idia;na .- o sr. António Masœ¡z;enhas, F110r do Sul .de 63 iIlJIlOS, casado, rIl!atuæ8Jl. de La-
Audaa:.gog.
Vd'VdDlha- 'a Isr." D. Malt'ia Rosa Direioo, Liested'e 71 mm!s, na;turol de Lãgoa, ",lúva 'Pirateada.de José JOlaqUJiJrn Mmms Dlired:to
Ooruservevra .

- 'o ISr. RiiC!a'!'dlo Aftmso', de 58
'anos prop!I'l!etáiI'io Il1!aItul!1ail de Ode­
,�eite' Ca!sado 'com "a Isr." iD. CIonced'-
ção MlBJI'ia AfOO\Slo. .

I I
- a sr." D. Ma'l1iia. Guer,r,edJro Pe-

BOMBAS DE PEIXEreira de 57 �ors IIlIaturz;aI de �1Je,
viú� de SleOOstib GongaiVies La- MARCO
d'edlt'a.

!..._-----------_.- a sr.' D. Ma'l1iia. do carmo Leal
de S'ousa, de 94 anos, ",i:ú"'BI, 'IlIatu­
'l'aJl de Loulé, mãe do ISr. Joaquim
LeJal de Sousa.
-'a ISr." D. MaTiia de Lourdes da TRAINEIRAIS:OOiIlJceliçãJo ,Slanws, die ,56 anos, lI1Ja­

tunal de Ta"'iIt'a, casada com 'O ISr.

Antóruio PledlI'o dQS Santos Ie mãe do
8r Ad�ber1:io Oait'Jos dos SaJI1Uos
._ a 'ST." D. IM� 'Defesa d'e J'e­

sus, de -77 I8;nos, natunal de Bens-a­
f:mm.

- a ISI'." D. 'Mamila BráJs Tito die
78 anos, 'VdúVia, natural de S. Brâ.s
de Adportel.
- a ar." D. JIO'aqU!illlia ROlsa Ma­

dieilt'a de .A!Lm�id�,' de 82 ramos, na­
turz<8Jl de LoU!lé, cæsada com 'O sr.
AntõnàJo de �med'da..
;:;- a -sr." D. Mania Claudli!Ilia, de

68 anos natUTlail de Castro Mamim.,
casada :CiOm o 1ST. Joaquim Jorrge,
mwe d'8iS sr.'· D. M'8iIWa .Joaquma,
D. Luisa Cl'aud1trua e D. Adel1na
FI'eitas JOiI'g!e Ie do sr. J'org;e Antó­
nio die iF1r'edtas.
- a ISr.' D. GrBlOOda de Jesus

CardOS'O, de 89 anos, v1ÚVl8i, 'IlIatu­
'DaI de rSiIlVleS.
- ''O 'sr. Ma;nwel Ant6núo dOIS S'an­

tos�, de 39 '8iIliOS, m_otOl'1stJa,In:atuI'al die Esiômbar, �casado com -ia"
"

'ST." D. OesalJtma BM'iI"Os Rosado Alt'tes di",ersas .dos rSam.rt!os CoJ:lll�a. Elt1a pBli daJS
ffile!I1iJn¡a;s Néll!Íla MI8;� Rosado dos
Santos CO'!'lI1e:ta !e A1eX'andna ,]jS/abel
RosBldo dos ,glanms OOJ:'i!'ei'a.
- o sr. Joaquim Martins Pal­

meiro, de 81 anos, viúvo, natural
de Santa Bárba�a cLe Ne:x;e.
- 'O sr. Manuel Correia, de 89

anos, viúvo, natural de Budens,Vila do Bisp'O, pai do .sr. Antóni'O
'Marreiros Correia..
- a sr." D. Gertrudes da Encar­

nação, de 17 anos, natural de AI­
cantarilha casada com o sr. João
Cabrita.

.

- a sr." D. Maria Bárbara, de
74 anos, natural de Aljezur, casada
com o sr. IFrancisco Fernandes
Costa mãe da sr." D. Maria Bár­
bara 'da Costa F'Onseca e do sr.
José !Pedro da Costa.

.

-a sr." D. Maria do Carmo Pe-
reira, de 79 anos, natural de AI-

XADREZferce, 'Monchique, viúva de António
Pereira, .sargento de cArtilharia e
mãe dos srs. António, Ivo, Manuel
João e Maximino Pereira.
- o sr José da !Saúde dos San­

tos, de 88 anos, carpinteiro, natu­
ral de Tavira, casado com a sr."
D. Clotilde de Jesus ISantos e pal
do sr. João Pereira dos Santos.

- a sr." D. -Lucinda da Piedade,
de 74 anos, natural de Lagos.

-

o sr. Garcia Estev,ens Albano,
de 48 'anos, natuTal de Montes de
Alvor, casado com a ,g,r." D. Maria
Ivone Martins Gaspar Albano pai
dos meninos MarIa Clara e Paulo
José E'stev:ens Albano.
- a ,sr.' D. 'SenhoI'linha da Puri­

ficaçã'O Romão, cLe 54 anos, naturel
de Lagoa, mãe da sr.' -D. Mavia da
Conceição Romão Oait',riço Ie d'O .sr.
Orlando José Romão OarriçO e das
meninas Ana, IDrciIia e Marla do
Céu Romã;o Oarriço.
- o sr. Albertino Paulo Masca-

venhas, de 88 anos, natural de SU­
ves cæsado corn a sr.s D. Ana Fer:nandes Parreíra Mascarenhae, pal
das �r."S D. Maria Manuela Par­
reira Mascarenhas Gerald�s Leite
e D. Maria Augusta Paæreíœa Mas­
carenhas e dos sra. Baltasae: IDer­
nandes P8iITeÍ'ra Masoor,enh'as 'e

Jorge Manuel 'PIairl'eilt'a Mascare­
nhas.

Em VILA ¡P,ErRY (M'Oçambique)
- a sr." D. Dionisia :Ribeiro Pires
Faleiro Fernandes Lisboa, de 4-3
anos, natural de Tavira, casada
com o sr. dr. Joaquim F'ernandes
Lisboa notário naquela vila. Era
mãe Jas. meninas Isabel Mari�,
Ana Maria e do menino Antóru'O,
José Fernandes Santos e filha da
sr.s D. Beatriz de Jesus Ribeiro

Coimlbrll- F'aleíro.

CRÓNICA"
DE ·FARO

NecrologiaGente nova (

Teve o 8eu bom SU0e8S0 da� à
luz uma menina, a sr." D. Luowuio.
doo Oanâeiae Afonso de Sousa, e�­
pOSa do nos�o assinante er, Joao
Eurico Di,.as de Sousa, re8'!dentes
em Dn6UX (França).
= Na Olínica da Associação ae So­
corros Mútuos de Bmpreçaâos no

Oomércio ae Lisboa, <!eu à luz um

menino (J¡ er» D. Mana Teresa Sa­
que Mendonça Delicado. Raposo
Dias esposa do sr. Jerônsm¿ Ra­
poso'Dias. O neófito qUe reoebeu
o nome de .Oarioe Manuel Saque
Delicado Raposo Dias, é neto ma­

terno da SfT'." D. Maria de Lourdes
Saque Delicado '6 de Manuel An­
tónio MeMonça Delicado Tavare�,
já fa�ecido, e patfffno da 8'1'." D. Lú­
cia Eugénia Raposo e do sr. Antó­
nio Dias Raposo.

Francisco Gonçalves Graça
No Hospétad de Loulé f'alec-eu o

sr. �r,anci'sco Gonçalves Graça, die
72 3ll10S, 1.0 fogucirro da Armada,
aposentado œtUil'811 de Qu:aJI'lte1ra,
IO'IlQe IOOSIimá. D6ÍXJa vaúva a &." D.
Miamia dl3JS Dp¡r.es Barbosa, era paJt
das sr."' D. LeOlIlVi'!lla G1'aça Ama­
dor e iD. Lurdes GI1aÇa e dos ers,

Andibal de ISousa G;raçla, ,F1rancisco
de Sousa Graç'a e Ma;nuel de S()IIl!sa

Graça, lestes a'lllSenroes. Dei� ainda
ai1gtlŒliS netos, O funeral 1I'�IQzou�se
plBJI'a o cemétérío de Qua'I'teli:ra.

José dos Santos V.arela

N'O Hospita:! de 'Faro, fa¡Ieœu 'O

-sr. José OOS ISI3.iIl!UoS Vaœela, de 84
anos, aposenrtJado da G

..
N. R! _

natu­
Tal de Sd!l",es, que d�a VIluva a
sr." D. M� d'O Oalt'mo 'Rocha
VarelJa. ElI'a pBli da \Sr." D. Luzia do
Carm'O Roohia Va'Ilela, pwesrora
ofiaiJaJI cBlsada com o sr. ManUieI
Dias iÍ>:.irn6ls, rpllofieS!S()Jr 'Ofti:cial e do
sr. i€!DJg. 'ag1rÓln. José AugooiJo dos
S'antos VaJI1ela lfuiIl!cíonámio supe-
1I"i'Ol' do S'eooeÍmriadro Técn'¡'co da
¡];>¡¡,esidêIlJci'a: do Conselho, o8iSado
= a sr." dil'." EunlÍ'ce .Alrcher Mo­
iIledIt'a de A!lmeida OO'elOO dos San­
t'OS VaJI'ela, profleSlSOI1a do �o
TécIl!i,co; re avô da :sr." D. iMana
GriIStinla Oo!elho Vavela, lestudrante
de MecLiciJIlJa 16 dOiS ISIt'S. Vasco Ma­
nuel Coelho 'Varrella, estucLanoe oli­
ooal José Manucl Val1ela f'iiIl'es, les­
tud�e UrIl!irvrersLtáJl'llo, Jl()ã;o Manuel
Ooelho VlM1ela, aluno do IruslliJtruto
SupeJl'lio,r Técmdco 'e da me!llli'Illa Na­
táIrIa Mamia OJIelho V>ail'ela.

O funerraJI, qUe cOiIl!stdtuiu senti­
da 'maJIlifesœção de pesaæ, It'!ea1izou­
�se da ig,reja da Vi€!DJerá'V'el Orrdrem
'Derceilt'la de Nossa Senhorra d'O MIOIl­
te do Cammo, IOIlde foi œlíeb11ada
missa de 00I1p0 �te., para o

oem1tBri'O de lFaœo.

por MARCELINO VIEGAS

Do universal Pablo Picallo
ao algarvio Carlol Porfirio

MEOS (em linguagem física) já d�sséra.m o derradeiroA 1

adeus ao mundo fantasioso dos VIVOS. Da saud�d� qu:li fica perdurando, eternamente (SIm, ete;nam.�nte.), pOT
ue a sua obra continua viv'a; e deles falara maIs. do que a�el'hor memória humana. Aipenas os separa, na clra�da da
rit' oa uma grande (abissal) diferença: enquanto Pwasso,c l'd .• _génio m�tifac�ta o, rem� dade '(C8ipi:1Jal) têm em 'aberto �anos gB!larms mcontroverso·s

dí,vJda de Igmti_dão para a memória
da fama que 'a l!o:bre .-arte de O>ail'los POl'fí'I'ÍO. Estamos nra ho­
lhe 'conferiu, Porfl,rIO. '�'lV�u, Ta pró:¡:ml.a.
quase na mudez, no,SJ.lencl�, ••••••••••••dos homens e morreu, so,
na surdez do aconte'CÍmento.
Diriamos ('até) qu.e um, fod: llerv�do
na bagagem polít.ica da PUi?l:1C1- AGRADEC IMENTOdooe Ie Ivompeu à cUJStJa do 'seu mes-

gotáv,el poder, '�1l!'vo, da dncom­

pait'ável r.esdlStencœa 'as d�Tles da 18;}­
ma e do corpo, p¡'etórico, lesbanjan­
d'O i€!DJeIigIas, dog;m.atiæ.tIldo o seu

incOIIlfurrlldível ,estiJo; o ou.tro, 'a'I1r8JS­

tado lem ideologila, VleIIlcído ¡por eWa,
qUredol1.H�e l8.inóIlliuno �I1e o. po�,até qUie a morbe, deb1Œd1::ando-:'O 100-
�aJIllJeJIlJoe o co,lhieu cLa IsO'mbI1a, rou­bando-o'à obre última que ,tanto
amBlIia - o Mus.eu iR;e_g1�nal.

.

A Rlcasso 'I1endeu-lSe a hUIIl1i3JIn­
dade. Os seus COlIJ¡oed'tos !estéticos. 'e
idead:s, eIIlil'aJi=am-se no po�,r.
ELe foi a divmdade que revoluCIo­
nou a p;az da ,escultuTa, do dese­

nho, da pdntu.m. As�brosan1le1ll­
be O' m;a.iorr. A Plo'I'fI,no, �endemo­
-n6s: nós.

Em rol'culIl!stãnCÍIaJS dM'erel!ltes,
'eles imam gmndes nos seulS medos:
umvlersal e regiJoillJal. NãO' que o

pdirutor . al-g8JI"V,ro não horu ",esse cal­
corr.eado &9 lestmdJaJS do mundo, da
wrte, lexpTies'sado tod'O I() 'seu sa?ler
Illa «ootedTlal» qUe é Paris Ie cormdo
o «pão que () di'abo aJm3JSISOU» nou­

tI1aS longinqu'8iS pa.lt'8igel!llS! Mas, ¡foi
aqud, Ineste Œ'ecanto, \Sob o Iso,l e à
beim-'l11!8ir plantado, onde le1e 'en­

controu o dialect'O ;próprio à comu­

nicabi,lddade que, tão gen1:aimente,
as mãos f,eliDJ8;S lexp!I'essavam num

diálogo i�eprimível com os !Olhos
reoep'tivos à 'VdJd�, aos oOtIlltI'asoe's, à
fis1on�mIDa Œ1eal de toda uma P,ro­
vÍlncd�.

HcalS'S:O Ie iPori-írio. EntJI'e lelles, a
�stâmJcda die uma. época - que .sem­
do a mesma no tempo, os ·afalstou
!Ila oeLebridade. O pI'imeilI'o, ,está

clOIllSag,mdio por natUlt'eZia.. O rs�gun-do I3igU8irda de nós a def\T!lda home-

DECIME NTOmgem que o valor:i2le aos 'Olhos do AGRA' ,

futuro oe o lengrandeça illO medo dos

JOAO DOS REIS MARTINSviVOIS. FlorqUe o AIgarve oe .esúa. ci-

lolas
farmácias De 21 a 25 de Abril

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

DE SERVIÇO 49590$00
37800$00
34950$00
338'80$00
26090$00
24230$00
22140$00
19940$00
19310$00
19100$00
12100$00
11900$00
10300$00
4370$00

S. BRÁS DE ALPORTEL
Em ALBUFEIRA, hojle, a. ,FaT­

mácita: ,PiedadJe; 'e até rSext'a-1iewa, a.

F1aJrmâaiJa ·Al",es de ,SoUJSa.
,Em FARO, hoje, a Fl8JI"mácia Bap­

tilsta; amanhã, OliVieLra Bomba; ,s'e­

gUiIlda�fedJra, Mextandne; terça, c:res­
po ,ganros; q1.llaJI'!ta, Paula; qu:ntla.,
A'lmedda e sexœ-fedrz<a, M'Ol11leplio.
Em LAGOS, a Flanrnãcia Ribeiro

Lopes.
.

Em LOULÊ, hoje, a :li1aIrtrnáJCI'a
Maded:lt'a; �amhã, CollllfiaIl!ç'a; �'e­
gunda-fiei� !f'iLnlhieirro; ,terça, Pm­
to; 'qulaJI"ua,' AVie!llllda; q�1Ja, Ma­
dei'l'a ,e lSexta-fediI1a, Con!Í1'ança.

.'Em OLHÃO, hojle, a Flairmácm
Rocha' 'almranihã 'Pa.chieco; segunda­
-feilt'a 'Plt"ogr:esg�; 1tJe¡rça;, OlhamJense;
q�, ,F1er1t"O; qudn1Ja, Rochia e sex-

tJa...feiira, !f'iacheco.. _

ErIn PORTIMÃO, hOle, a 'Fa,rma­
cía Moderna; 'amram'hã, 08JI"val'ho;,
segunda-í1eilI'a, rRosa Nun�s; terç'�,
Di'Bls; qU'aJrta, OemtI'al; qo�:ta, Oli­
Vie:rna FurroaJdo 'e .sext'a-flellI1a, Mo-
de!l1ll!a.

" .

Em ISILVEB, hojle, a Flarm""ma
João de DeulS; 'e até seXJta-f,edIt'a, a
'FI=áci'a VlentuI'a.

.Em TAVIRA, hojle, a i<1aimnáC1a
.A!boim; arniat).hã Oentnal; segUnda­
-f1ed1t'a Œ'TaltlCO; �erça, Sousa; quar­
ta, M�tepi�; quinta, Aboim -e sex­

,ba-dieirz<a, Oen1IDa:l.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, a Flarrmác�a CarmI().

Total 325700$00

De 16 a 25 de Abril

O L B A O
Henrique Gil dos Santos

FaiLeaeu em LWboa o ISr. H-enlI'i­
qUe Gi!l dos '8a¡nUos, de 42 arros,
!empregado de escritório, na.tuTal
de FalTO. Eira ·casado com � 1ST. "

D. Oândida MaJrques, fdlho da 'sr."
D. oMaJria Es'úriga Gil dOIS S-antos e
de José dos Santos, :benente da G.
F., já f'aJLecido, -e sobrinho do sr.
Jo'sé GH.

CARLOS PONTES BRITO
SOUSA

Ramha do ,SUJI. •

Pérola Mg1aJI'V'iIa
Poocesa do ISuI
N0VIa C�aTill1ha .

Amlazona .

DiJam!aJIl¡te
Nl()va ISil'." da PlÍedad�
Nov� ,Esperanga
Ponta do Liador
Costa Azul
Audaz .

241775$00
86960$00
81345$00
78560$00
55405$00
52990$00
52920$00
47365$00
36965$00
32960$00
14 566$00
13500$00
12600$00
8820$00
1451$00

Sua família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente e por
desconhecimento de endereços,
vem por este meio agradecer a

todas as pessoas que lhe. enviaram
sentidos pêsames, ou que de qual­
quer modo manifestaram ? seu

pesar e o acompanharam a sua

última morada.

D. Adelaide Viegas Calvinho
Robert'O

Em GI1iffi'Ir&.irOis do 'Rio, O!I1de re­
ISIidia, faleceu a 1SIt'." D. Adelaid.e
Vi'eg&s Oalv:i!lJ.ho Robert'O, IJIatu:ra.}
de Vihla tReal de 'Santo António, que
deixa vdfÚ.vO o 1SIt'. O'UlStóŒIO Roberto.
llDra ma;dœlasta dOs 1SIl\S. José Cu\Stó­
dio P8IlllTIla. de J'esus, Manuel Cus­
tódio Roberto ,e F1ernramdo PaJma.,
rresidentes 'em' Allmada.

Brisa
OOIJIs&V�ra .

RJesl:aUil'ação
P;raJ(¡eadw .·CinemasFARO

----�,

Total 818182$00

t BELLATRIX ESPECIAL IAl'imentação Transistorizada

Em ALBUFEIRA, 1110 Ctne-Pax, José Machado Júnior
-hoje «O il1eg¡l'esso de IS'a:bata»; ama- Em Villa 'RIeBlI cLe Santo António,lIlihã' «Oom a mIiIIlih-a mulher, não»; onde ll'esidiJa., ¡faleceu o 1SIt'. José Ma­œrça-fuilra «Os jUlSUiceWl'QS»; q'lll8iI'- ollado Jú!llllor de 72 anJQlS 2.0 S'8ir­ta-fietra, «6 g,ra;nde golp'e»; quLnta- geniJo da G. 'iF., aposentado, n'8il:u­-:fIed�a ,«Django e S3iVDana»; rsexta- rral de AJ1mada_de_Oll!I"o_,De!L�a viú.-L'ciTa' «Os páJva-quetll,sœs>>;--

--

-va a. Si-:ã-n:-Mabnia Rodrigues Mer-mm' ALMAN;SIL, 1110 OirIl!ema Mi- Ca M;a;chado e 'era pai das sr."' D.renda, Ihoj'e, «O ViaJ1e pelt'dido»; ama- Lrene RodlI'1gueis Mach!ado e D.nhã «Romeu e Julileta»; œrçla-fled- AmabíJ¡j'a Rodrigues Mach'ado. Mui­il'a �<IFŒ1e1!lJÓe a flI'ente»; quinta-ifedit'a, to cC)lThtl'ecido 'e ,estdmado naquela«d'S dez mandaJrnentO<s». '

vila, o SleU funeral constituiu .sen-Em FARO, IlIO Ci'Il!erna SaJlJto An- tida mla.!lldlf'estaçã1o de pesait'.tÓlIl!io hojle ,em matiné'e :e iSoirréle,
D. Teresa Falcão Ramalho«A éolriœ 'dos rsami.!hO;S»; amranihã,

em matiné·e 'e sokée, «Caba'Ilet, Ortigão
ad'elliS BerI'im». Fal'eceu lem Faro, a 1SI'.a D. Te-Na FUSETA, no OiiIl!ema Topá- il1esa Falcão Ramalho O-rtdgão, dezi'O, hOje, «Desej'O peJI"Verso» re «Gan- 77 anos, viúva, dalŒ natUl!'al. Eragster 70»; am.:anha, «Essa mulh:er» iTnlã das !Sr."' D. Riita FIa,lcão Ria­'e «'Plerry Gvant, agente seCiTeto». malho OrIti-gã1o PinIto Cortez re D.Em LAGOS, 111:'0 'Ileabro Oinema -S-ebasti1a;na 'Falcão Rallll'alho OrUi­Império ho�'e «O lobo ",ermelh'O» e goo. O if'UillJeI'al lI1e8ilizou-'s-e cLa igre­«O praz:er de'maJtar» e à meda-nl()i- j,a do Pé da Cruz, após mæssa deoe, «O lSangule do 'IleNor»; lterça- corpo pil1es'en:ute, pa.l1a _0 cemitério-rt1eiJru «O diamlante 'COil' de !t'osa»; da Esperança.qU�-feilt'a, «Zapata»; qu:Lnua-í1ed­
lI'a «Os nodvos da mmha 'mulhelt'».
Em LOULÊ, no OiIIJJe-�eaiJlt'o Lou­let'ano hojle, «O jogo e ma1Ja.lt'» e

à m€lià-noite «O ciœul'O d'O 1Jer:ror»;
amanhã «O' gI'ande ·conquàJstJa.dor».
Em OLHÃO no' CiIIliema Teatro,

hoj'e, «A volta 'de Jlesse J�mes» e à
meia-noite, «Drácula, o pTInc�pe daIS
t:re"'aJs» ; 'amanhã, em Iniatdné'e 'e

ISOILrée «Fogo Ilia prradamia»; terga­
-fed.ra' «As félI'i'as �des» e «oMa­
taJr �ra viVielt'»; qUia!rta-f,ed'I1a, «Lua
de m'el de a\SsaJsSÍiIl!os·» e «A hlOIlm
de 'UJIn helrói»; quilllrta-f1eim, «O belo,
o bTru'oo 'e o CT,ebiJIlJO» � ,« Sd-nal de
'Bllarme» ; s'exta-fled'I'a, «'PattOlIl».
Em PORTIMÃO, no OiI!l.e-Teal:irO',

hoj'e, «M'ister X» e «<?oloradro Ohar­
lie, o Í'er.rÍvel pimolenro�> e à Ini�'�­
-noite, «Psico»; ann-anha, «C� Jel­
to 'V'BIi na pâa:l!de_g1a.»; terça-feum, «?
gost'O da vdngança»; qU8irta-ren­
:ra «GeI!lJÓe lSd:mp'res»; qumta-f¡e�ra,
«Q'uando '8iS mulheres querem»;
seXita-fed'ra, «Ponto de ,encontro».
Em SILVES,lI1o Of.IlJe-'DeaUro Sil­

vense, hoj'e, dO 000 dóloames poll' um
piLsroI.eilI'o»; amanhã, -em maooée e

,soill'ée, «Cult'vas na zorva»; terça-

De 11 a 24 de Abril

Q U it' it T E 'l-R fi
Sua: família. desejando evitar

quaIquer faltá involuntária, p'Or
desconhecimento de moradas e

ilegibilidade de assinaturas de t'O­
das as pessoas que de qualquer
forma compartilharam d'O seu des­
gosto vem tornar público o seu

penh¿rado agradecime�to a q,!a�­tos 'O acompanharam a sua ultI­
ma morada.

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
Médico Espeotalts;ta

Doenças e Cirurgia
dos Bins e Vias UrinArias

Consultas às segundas, quar·
tais e sextas-feiras a partir

das IIS horas

ConsuiMrlo:

R. Bapt'ilsta Lopes. SO-A,V Esq.
FARO

564407$00

As prendas CARAVE­

LA são escolhidas com

bom gosto

ESTÕMBAR

AGRADECIMENTO
JOAQUIM FILIPE ROCHA

Sua família na impossibilidade
de o fazer pessoalmente por de�­conhecimento de endereços, mUl­
to reconhecida -agradece por este
meio a todas as pessoas que lhe
enviaram pêsames, 'OU de qual­
quer mod'O manifestaram o seu

pesar acompa!1hand� �quele seu

ente querido a sua ultIma �ora­
da n'O dia 22 do passado mes de
Março.

{ConsultórioTelefones Residência
2201S
24761

:Yl'olln·lstà ',� gtego am Faro
ij�: '

..

.

- �..
.,

. .

; )'10 ConosélrVatQri'O RJeg.i.ona.1 de

Mt1sica,
.

.i'IJ¡�talado nó. 'DæUro Letes,
em FaTo daTá um concerto n'O pró­
XlÍmo dm.' 4 &s_.2:f;'30:o-vioHIll!i'sta g,re:
go --T:i.no$ -,$ünstantind:tds, qUe �eTa

act:>mp$:l!hiado mi pianp- por P. Ma­
rila Da�·ortia -TInooo.
';--

'tt '

José Baptista Salas Vila Real de Sto. António
Numa clillllj,ca 'em Sali (Mamro­

,cos), faleceu o sr. Jo'sé BaptisuaSlwlws de 76 ranos natuæal de ViJ,a
Real de S'alllto António. DeiXia vdÚVla
a sr." D. ,GrdJsél1a Baptista Salws e
leTa pai da s,r." D. Líg,va BaptdsltaSallaJS, ,residente 'em SIaf1 ,e do 'sr.
Arrtõ!llll'O Baptista ,glallas, .vesideIJJte
em WaJsb:ington.

'

XII HUELVA - PORTIMAO

Eim 5 do próximo mês decOOlnerá
na cidaJC1e lespanhola cLe Huelva a

12" oodção do lencOtIltro iIlJIluoal de
Xia.dnez leDJUre a tUlt'ma olnubens:e ':: a

. do Clube de X<a.dnez de. I:'ootim�o.Além do aspecto oompretiti,vo, 0010-
cando fil'ente a ftrlen'te du8JS forma

ções It'Iechieadas die bons V'al'�es,
exlsDe também o de C'OnfI'alÚerrnuza­
ção ,enrtre os Xia<l!rezdJstJas andaluzes
oe ralgaJI'Vios.

, .

O progmma preve cUJInpnm�tos
à lenrllrada -da ddade plelo pI1es1d�
te da .F1ederaçã.o Onub'en'-'le de .AJe
drez le ,neoepção 1110 Ayuntarmenro
de HUJelva, seguLndro-.se um almoço
em h'OIllra dos :elementos pOl'tugue
ses duiJ:1aI1JlJe 'O qua! � exibem :ren

chós tipi!cos da An{ilalU�ÍIa. A nodte
ed1ec-tua�se I() 12.0 encontro HUJelva
-Port1moo.

TINTAS «EXCELSIOR»

Também faleceram:

::'Ch�fe de Contabilidade
�.

Em FA-RO - a. sr." D. Dorila dos
Santos Gomes, de 68 'anos, viúva de
José Gomes dos S-anros ('cabo San­
·tos), mãe das s'r.'· D. 'Eliisa Berta
dos Santos Guardad'O, n. Mania Im­
p'eratmz dos SBlntos Lopes e D. Do­
rila Marti'Ilho Gomes dos Santos
Russ'o e dos ,srs. José, Joaquim,
Américo e Manuel d'Os S'antos Go-

Para traba14'ar basicamente em contabilidade geral
na indústii� hoteleira.

"

Exigé-sé a inscrição como técnico de contas na D. �.
C. r.,' "expe:dência profissional comprovada e conhecl­

-

mêntos de legí�lação de' trabalho.
Idade até·40 �os.

'Respostas' �om curriculum vitae e vencimento pre­
_. teridido á este j?rnal ao n.O 16532.

mes.

,Em ALMADA - a sr." D. Cle­
mentdilla 'LeMão da Coa'ta, de 84
an'Os natur,al de Olhão.
-'o sr. Joaquim dos Sanros MaJr­

mho de 76 anos 'VdIÚVO illJatuæal
de Firo, pBli drus s�."' D. Mamia AIU-



AcelSo qUI urge iluminar
Ligando o Bairro âos Peecaâoree

e o Oonjunto Turístico Siroco à

vila, foi, há tempos, alcatroado um

acesso qUe torna mais rápida e até
segura aquela ligação. Registaa
mesma grande movimento quer ae
r'esidentes na zona, como 'de turis­
tas, aqueZes no seu dia-a-dia e estes
não dispensando o pass,eio a pé.
Aconbeoe porém qUe ,entre 'o Bair­
r;o da Oavalinha e o citado Zoéal
ao Sir;oco e do B,airro' ILos PescalLo- -

r;es nãO exist'em candeeiros ae ilu­
minação pública. Esta falta p'l"O­
vaCa situações œborrecidas e é pou­
co condizente com os inte'l"esses ILos
utentes oe ae quantos se dirigem d!e
au para o único complexo turistico
do concelho de Olhwo. Trata-se de
uma obra que, por ser œe ·reduzido

cus�o e granlie necessidade, impor­
tar�a ser de pr,ont,o considerada.
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ANTE-REFORMA Provasdistritais do concurso

Educação escolar e ideologia e<A Carvaja SBgreilB Cozinha Partugulla» VENDEDORES
Precisa rn - setre um utilitarismo abstracto: «(.O

m.4tnério lie ferro é tratado em for­
nos especiais para àe�e se extrair

[erro puro», que, ao contrário do

qUe 088 passa na agricultu1'a, ignora
o trabalhador ou a presença do tra­
balhador.
De um lado a exaltação idílica

de uma realuiade rural, do outro a

informação árida e 'a infoll"mação
àispersa sobre pll"ogr,ess·o técnico de
anae resultou uma certa mentalida­
de que naaa vai servindo para os

dias de hoje e muito menos para
o futuro.

De máquinas para construção civil de acreditadas

marcas, bem lançadas no 'Baís e com extensa gama,

para trabalhar o Aigarve.

OFERECE-SE - Estágie
Ordenado e percentagens
RegaUas sociais

EXIGE-SE - 'Carta de condução
Facílidade de argumentação
e conhecímento da área.

Suscitou D maís elevado in­
teresse O' concurso «A cerveja
Sagres na Cozinha Portugue­
sa», promovido pela Sociedade
Central de Cervejas e que pos­
sibilitou a recolha de alguns
milhares de receitas, verda­
deiras obras-primas da arte
de hem 'cozinhar. Em todas
elas um denominador comum
- a presença da Cerveja Sa­

gres e o ensejo de ofertar O'

ínegualável sabor da boa CD-

zinha portuguesa, Deu-se as­

sim uma aliança culinária que
se traduz concretamente por
delícíosos pitéus.
No Algarve, onde O' certame

foi supervisionado pela Socie­
dade Distrrbuídora de Cerve­
jas do Sul, a partícipação ex­

cedeu todas 'as expectativas
havendo a registar vaãosíssí­
ma presença de profissionais
da hotelaria e de amadores os

.

'

quais para efeitos de concurso

foram distribuídos poi' dois
grupos distintos.

A final distrital para apu­
ramento das melhores recei­
tas do Algarve neste concur­

so de «A 'Cerveja Sagres na

C02!Í.nha Portuguesa» efectua-

i
-'se no dia 29 (domingo) de­
correndo as provas na Escola
de Hotelaria e Turismo do Al­
garve, em Faro, Um júri idó­
neo apreciará os trabalhos
apresentados pelos 10 apura­
dos (5 'amadores e 5 profis­
sionais, com início às 10 h e

15 h 30 m, respeetivamente)
nesta grande festa da gastro­
nomia sob O' signo felicíssímo
da Cerveja Sagres.

Foi assim pelo mcenos até 1969.
Da análise ao conteúdo ae alguns
m-œnuais ao ,ensino primário resul­

ta que, do ponto ae vista 8<Ocioló­

gico, surge bem cloro o papel alie­
nante de muitos textos' em vigor
até à referida data.
A prática social onde predomi­

na o campo, não é de facto rural
mas ae um buoolismo incoerent'e
em que a tristeza e o fata�mo sõo

glorificados, raraanent¿ surgindo a

valorização franca e aberta da com­
batividade da consciência, aos dii­
reitos do homem à promoção social.
A necessidade de industriaUzação

do Pais torna-se p.remente. E os

livros de leitura, ao invés do que
seria legítimo esperar, fazem toda

uma exaltação saudosista de uma

época de oiro que nunoa existiu. Es-
tes livros de então, que padrões
culturais trœnsmit-em y Que repre-.

sentação de estrutura e dintimiça
social ojerecem t I

A posição da criança na família,
ao tonço ae vários textos em que
o tema é mais eæpressamente tra­

tado, apresenta-se oomo' sendo de

extrema dep,endência. Toda a ênfa­
se é colocada na sua capacidade de

retribuição afectiva e nœs virtu­
des de «obediência e respeito».
Outro aspecto: o tema da esmo­

la é [requente, ou frases como esta:
«o bem-estar ganha-se por inicia­

tiva árdua e individual» ou, em

contraste, «por embevecida e grata
pas·sividade». As carências a mi­

séria são apresentadas coma algo
em si amável, 0'08 po'bres que são o

pretexto da es,mola e ôos «bons sen­

timentos», como algo que o esjor­
co indivridual e as virtudes de or­

dem e asseio facilmente podem su­

perar.
O trabalho rwrol, não só a pas­

torícia como toda a actividade ru­

ral, são objecto de um trratame'nto

que oscila entre o lirico e o épico,
mas sempre enfático e en�e'Vado
numa prosa pouoo ·rea�t'a. Ora,
essas fantasias podem provocar as­
sinaZOOa repulsa, em especial em

crianças que conhecem a realidade
rural por ,experiência e pedem to­
má-las como insultuosas à SUa in­

teligência das ooisas.
T,om·emDs ao acaso uma das li­

ções: «Homens e mulheres de [ou­
ce ,em punho iam seqomâc a seara

que outros atrás vinham enfeixœn­
do em molhos. O calor era de abra­
sar mas o rosto das ceifeiras era

sempre aberto e jovial ( ... ). Todos
os trabalhos da colheita se fazem
com atearia», Esses trabalhos nas

searas onde não cheçarœm. ainda
as máquinas agricolas modernas,
são feitos pelos trabalhadores e àiz
o livro que os ceifeiros leoæm tOM
o diia debruçados sobre o trigo, nem
bafo de oraçem sopra às vezes e o

próprio ar parece fogo. No entan­

to, nem sombl/"a de tristeeo lhes

tramspareoe no rosto.
«1!: que não há trabalho custoso

quando não falta vontade/de traba­
lhar» ( ... ). Em idênticos termos
se referem à reça e às vindimas,
sendo- f1F oolheita,- (i¡ -m!G'1'UJ,a e -a- oeifa . - -

evidentes fainas felizes. A azáfama
é SBtmpre grande mas não há can­

s.aço qUe ditm4nua. o entusiasmo de
todos. E ,embora exp'Y\8siamente se

apresente em alguns textos a mo­

aernização da agricultura como de­

sejada ,e necessária, a verdade é
qUe o aspecto progr'essivo e cria­

dM, isto é, inventivo, da actividade
agrícola, não tem ilustração fr.e­
quente nos textos nem é valorada
como o são os aspectos tradioo­

nais, a ciência agrária ae que 'O

adágio é fOll"ma e o deleite do t,ra­

balho braçal em moldes primitivos.
No que respeita a trabalho in­

dustrial, ,encontramo's Tepresenta­
das 'algumas indústrias ,e dois te­
mas ligados à prob�emática da acti­
vidade: emigração e extracção 80-

cial do opel/"á1'io. O tll'atamento dos
temas ligados à indústria oscHa en-

v. P.

I FEIRA DA MOEDA
NO ALGARVE

2.° Período - 28 • 29 de Abril das' U as 2.

NOS APARTAMENTOS GOL�MAR
PflfAIA OE QUA,RTEIRA

I

DIRIGIR AO Apertado 87

FARO

Exposiçlo de fotografias
em Silvei DAS

U[

�

OFEiR:EÇA A FAMILIA O FIM DE SEMANA
NO ALGARVE ID iPARTIC:LPID NA �RA o Gr�po Cu�.tu:ml Focl1le, secção

da ISO()]edade F'iilarmóndca, Sdlven­

se, promove ern SN:veIS a I ,Exposi'­
ção de .Alrte F'otogd¡f1ca que es­

tarã patente 00 público de 10 a 18
de Jtmhio, sendo I()IS tæabalhos rece­

bidos æté 25 do prôxímo mês.
O mesmo Grupo. IeD.vi1axã a quem

o.. S?1i-oi:tJaJr o il1eguili8Jl'l1lenrtQ da expo­
srçao.

PREÇO DE ALOJAMENTO - 2 NOITES
1 PESSOA 150$00 4 PESSOAS 300$00
2 iPESSOA,S 180$0() 5 PE'S'SOAJS 380$00
3 PESSOAS 280$00 6 PESSOAS 420$00

,

INF'0RMAÇõES E RESERVAS
DE MESA El AiPAfRTAMIENTO TELEF. 65354

Parabéns, Olhananse
pASSOU ontem. o 61.· aniversário

do Sporting Clube otnamenee,
um âos mais firmes baluartes do

fut-ebo'l algarvio e aquele que mais

títu_los de gl6ria trouæe, nesta mo­

daltdade, para as terras de aquém­
-Vascão.
Lídimo embaixador da Vila Ou­

bista, o clube está inàissoluvelrwen­
te ligado. à pll"ópria vila, pew que
a etemé'l"id,e, hemos ae considJerá-la
de int,er,esse local.
Vive o Olhænense um período

de compreensível euforia motivado
pelo p1'evisto reçresso 'à Divisão
Maior,e ainda pela arromcaâa para
duas obras qUe muite vêm valMizar
o património desportivo do Algar­
v.e: o pavilhão gimnodesportivo e o

novo estádio.
Muitas são as dificuldades a ven­

cer paro a consecução final destes
três propósitos. Mas o olima de en­

tusiasmo ontem vivido nas oome­

rworações do aniversário faz-nos
crer que o Olhanense trilha a rota
autêntica da sua valorização.

eumcas\no a

idade de
aoportun

,-

i

Um c.nvite
Neste fim de semana damos uma

sugestão ao Zeitor: venha visitar
um maravilhoso rosal, oro em pZe­
na fZor<:çãJo, ali no jardim à beira­
-mar, Junto ao Mercado. Oentenas
Ie oentenœs de !f'osas de todos os

feitios, tonalidades e matizes ofe­
r,ecem um espectáculo de raro en­

canto.

VENDE-SE
Duas máquinas debulha­

doras fixas, de marca Tra­

magal 090 e outra de
1,10 m.

Dirigir a João Guerrei­
ro Tamissa - Vila Nova
de Gacela. Irren�a-Ie em lOIOI

[IDiunlo lípi[I:: cei n�RI.'.r.-qued ilta morto

em combate na Guin6 ÚnicO' nO' género, situadO' nO'
�elhor local da cidade, juntO'
a Pmça dO' Infante e Museu
Regional, IO'cal de grande con­

centração de turistas.
DO'is pisos preparados para

SNACK - BAR, CAlfÉ, RES­
TAURA_NTK_ou SALÃO DE

C�Ã, de características regio­
nals, parque de estacionamen­
tO', galeria cdberta e lojas di­
versas, a 100 m da praia.
VENDE-SE NO MESMO

P RÉD IO ,A,PA!RTAMENTO
aGabadO' de construir, mobila­
dO' e decO'rado. Tipo ideal para
féri'as. Terraços amplos com

vista para a: baía.
Trata o próprio, Rua dO'

P3Jiol, 25-2.0 - LAGOS - te­
lefone 62588.

Seg'Llndo comumooção do. SerV'iço
de IIl!formaçãQ Públ:ica dais F()II'ç&S
ÂTmad:aJS, =I1eu ,em combaJte na

provínci'a da Guiné o soldado pã'M.­
-qU!edi·sta, ST. :F\eirn:ando Vi,œnte das
N'eVies H.odlI'igwes, ni8JtuiI1al de Sdol­

Vles, filho da sr.' D. MaJrila Preil1pé-
tua d!a -OO'ooertção Eugé!!Jio oe 00- 'mo. . - .

João V'Ícente RodrigUJes.

�mprcgado
Preciso para casa de modas

em VHa Real de Santo Antó­

nio, especialmente com bons
cO'nhecimentO's de confecções.
Indicar referências e O'rdena­
dO'. Resposta ao n.O 16447
deste jornal.

3
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Um produto da rede dist.ribuidora ma.
DEPOSITOS- FARO telef. 23669 - TAVIRA rerer. 264 - LAGOS telef.62287

_,
PORTIMÃO telef. 23685 - MESSINES telef. 45306/07/08/09I(

_
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ESTPIi TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� E IN�. S.A.R.L.
Telex Oj233-1elll.T'DI·TIIII.45308/ 09- 4l1nàas· Caixa Poslall S. B. de MESSINES· Algarve· Porlugll

Actualidades desportivas
ATLETISMO'

ÓPTIMA PRESENÇA NOS

NACIONAIS DE INICIADOS

'P8JI'a o aItletimnQ aãgarvto, 1973,
tem .sddo >alrbam<elll1¡e positivo, prura
asso cQinmbuãndo o gT'alllde €Ill1¡u­

síasmo dos ætletas rnaás il'Iep'OOSIeIl!­
tativos de uma dedâcação extrema

nos tmemos. Não há dúvida <lie que
leste ano Se sente uma dimensão
dIidlell'e!ll1Je <em matérm. die vaãor dos

I3itl�s I3IlglBJrvios.
DepodiS de presença condãgna nos

corta-mætos- nacíonaæ, onde CQn­

qWlsbaJmm I3Ilguns títuíos, desloca­

ram-se illO penúllotlimo fdlm-de-sema­

œ a Vâseu as mais jovens espe-
118iIlÇl8Js do atle1li;smo I!Iilga¡rWQ, pare
cœnpetíeem nos OaIlnpeorruatos Na­

cíonaãs die Inícíadoe da ·F. P. A.
A iI'epriesentação do Algærve,

compostæ só por ætíetas do Liceu
de Fl8Il'O, lÍJeve presença relevente,
conseguíndo duaa rrædaíhas doura­

das, duas prateadas 'e três de
bronze,

Ah"airo ,Sil-va obteve uma meda­

lh� de prímeero e OUJtt'a de segun­
do no 1l3iIllçaanen'bo do dlardo (38,30
m) e no 1Jl'Iiplo saâto (11,25 m) res-

pectâvamente, .

Délâo Œ'laquete ao lançær .o dísco

'a 32,88 rnætros, 'conseguiu IO 1.0 'Lu­

gI8JI' le cOIllæquenlj¡emente ou'Wa'me­

dadha dourecIa.
'PaUilo 08Is:tm0 obteVie a medalha

p'ratel3ida do II!mÇl8JIlleIlltQ de peso
<XmJ: a marca de 9,81 an, e 'a de

bronz.e do iNIlnç8lmento do daJrdo C'QIIl1

33,50 mJe!tIDo's.
João Campos aJO. pieTOO'rl"eI" ()IS

700 metroo em 1. 47,6 IS Ie os 1500

memros €lin' 4 m,' �5,5 s, ba1¡eu os

m�!mœ Tlegionws de;stJa¡s ddstân­
oiJaJs e aJlOOiIlÇ'OU medalhl8Js de temed­
iI'O lugl8JI' il1IaJS duas.

EduI8iI'dQ CoslJa também I€oS1Jeve

bem com UlU quartQ lugar nos

1 50Ó metros Ie um qui!JllUo :nJQiS 700,
com tempos :também inf�iows aos

13iIlI000iores máxàmos œgiIODJaJiJs'.
A estafcla de 4x100 metros do

iúi:ceu die FlM"O (iPlaulo 08iStrQ, Déldo
PlBlquclie, AlVl8J!'lO SHm ie Deodato

GUleTI1e]OO) oblÍJeV1e o 4.° Jugaæ, 'com
o tempo de 51,4 s, qUe OO!llstitui

IIlQVo mãJmmo lIegionl3ll de In:f.cilado'S.

Não há dúv.ida de que 1973 paIle­
ce ,ser o alllJ() de 8Jl'XI8JI1cada do atlle­

tiJsmo 13Il�1O P'aJra outI'I8JS ambi­

ções.

REGIONAIS DE JUVENIS

ADELINO CAMPINA (LICEU
DE FARO) RECORDISTA DOS

300 METROS

No penúltilmo ,sá:baJdo disputa­
ltIanH�e !!lo campo RoSisilo da Tæd!ll­
diade, €lin (uagos, as provas da 1.'
j()lI'!Jllada dOl Oampeonato Reg'i'OTIl31l
die Ju�s. E:x:tI'a·carnpeo!!1aJto rea­
lil'Jarem�e manbém provas pam
l!nfiallitJils, JundioTles le IS€!JlIim'leS.
Mais uma vez OoS cOl'II'Iedœ1aS de

meio-fundo <estiveram em destaque.
Embooa 01 IOOmpo de Adeld!lllo Cam­
p. nolS 3000 metIDo's (9 m, 24,7 s)
tenha. sddo o melhOll' da re1lllliãJo, a
oomdla de 800 metIDOis fod ao qUJe
rnaJ!,S IsUltlpreEmdieu devido à 'e'Xce­

llenlÍJe répld,ca oferecida pOll' AIlltó­
mo iBaTfalta ,e Flrancilsoo Maæt'lei,ros
a Hélder Leial.
Resultados: 100 metros (fillla!l):

1.0, LleO!lll3irdo iP:iJnguiflnha (Atléti­
co), 12,4 s; 2.°, AIlltónio Vlil8J!lla (La­
gos e Be!ll!fd,œ); 3.°, José PiIll1¡o (Es­
pel18lIl{la de La:gos). 800 metros: 1°.,
Hélder Leal (·Lioou de FlaTO), 2m,
08,9 IS; 2.°, AIlltóndo BaT'3J1Ja (Liceu
de F1aJro), 2 m 09,6 IS; 3.°, �ra.n­
cisco MIa!l"l1edlroS' (Esperança de La­
gos), 2 m, 09,8 IS. 3000 mletT'OS: 1.0,
Ad!eJrl,no Oampina (bl,1oeu de :FlaII'o),
9 m, 24,7 IS (novo TeCOlI'de aJ,'g18II'­
viJo); 2. 0, l)j,IlliJs Co!JlISIÚa!lltilllO (E,soo­
la Indus1JrilM Ie COmJerctal de ,Faro),
9 m, 35,5 �; 3.°, Jov.tto Guila (E. iL
C. F1aJro), 10 m, 01,6 s. 300 metros
baJI'lI1eil!'laJS: 1.°, AIlltÓ!ll!io Ba� (Li­
ceu de Flaro), 45,2 18; 2.°, AlritóniQ
GoinçaJ1ves (Liceu de F8Il'O), 49,1 s.

4x100 metros: V, 'E'speMl11ça de
[¡agQs (Afomso Oæetano, Jooé da

Luz, PledŒ'IQ OonÇl3JlVles ,e JQsé Pin­

to), 51,2; 2.°, Li,ceu de iF1aJro, 51,7 iS;
Comprimento: 1.°, RQgérJo :tria
(E, ,I. C. æ'l8JI'o), 5,23 m; 2.°, Antó­
ruLo FligUieilI'as (Liceu die :F1aJm), 5,06
-m; 3.°, J!esé Al,,"laTo (Lagro"S � Ben­

¡fica), 4,34 m. lAeso: 1.°, António
José (Lagos e Benfica), 8,23 m;
2.°, José Alvaro (LagOls ,e Benfli,ca),
6,68 m.

'PIroV'8iS lexwa: In:1iaJnti:s,: 60 me.­

tro,g - 1.0, .FI'Iall1cisco :PiaLes (Esp'e­
:MJIlÇa de ILagos), 9,2 IS; 2.°, Plaulo
Plim'etro (E'speralllQa de 'Lagos) .

250 meúr'os: 1.°, Cúœ;rleia dos San­
tOiS (Esp'e11al!lça de 'Lagos), 41,2 8;
2.°, JOIl'gle GU1eaived:ro (IEsperança de
'wgxJ!S), 41,4 s; 3.°, Rui ,Fonseca
(IDspe118iIlça de LagOls), 42,6 s. Ju­
niooes,liS'eI!lioœles: 100 metrœ: 1.°,
Mram:UleloS¡j¡lVia (Liceu de F1aJro) 12,4
s; 2.°, OwJoo Gema (Atlétioo die

Aluga-se
Armazém com montras e

cave, área 1 000 m2, em Faro.

Tratar com José Pereira

Júnior, telefone 22683 .ou José
de Sousa Pereim" telefone

24499, na Estrada da Penha

em FARO.

IJou[é), 12,5 s, 1500 metros: V,
iMalnulel ISir!va (Ldoeu de F8JI'Ü'), 4

m, 34,5 s: 2.°, João Oampina (Atlé­
tico de LIou1é), 4 m, 43,2 s: 3.·, Joa­
quírn FéTDJa:ndes (.La!gos e Benfi­

ca). Oompæímento: 1.°, José JOI8.­
qUJÍlIIl (iLaJgos e Benrf;i:œ), 5,74 m

(novo iI'eCOT'<Le de Send'ol1es); 2.°,
.

Ml8J!lllml iBaJrceLo (E. I. C. de íF'8JI'0),
5,47 m, Peso: 1.°, MaIllU181 B'aJrcelo
(E. I. C. de F8JI'o), 10,39 m; 2.°,
José J'OI8JqUlim (:Lagos ,e Benff.ca),
9,47 m.

perança de Lagos), 25,8 s: 3.°, Pie­
dœo Gonç8il�es (E'SpeI'a!ll�a de La­

gos), 26,0 'S. 400 metros, 1.°, Ant6-
!!lito IBarrata (Ldeeu de Flaro), 56,6
s; 2.°, UItiJo Amado (Liceu die Fla­
ro), 57,1 s: 3_°, Mã� Alves (Ldoeu
die (Flam), 58,3. s, 1500 metros, 1.°,
Adelilllo Oampana :(Ldceu de iF'aJI'<»,
4 m, 19,6 IS; 2.°, Dlinis Oonstæntãno
(Escola de !F13iOO), 4 lID, 22,9 's; 3.°,
João Claanpos (Lfceu de Flam), 4

m, 25, 25. 4x4oo metros, 1.°, 'Liceu
de .FaJro (Pl3JuJOi 0a1S1Jro, Hélder 0118.­
ra, Máivlo M'VIes e LéIio Amado),
4 an, 7 s: 2.", iEJ<SP'8lI'l8JI1Ça de Lagos,
4.m, 21,0 s, Dardo, 1.0, José OæOO­
n'lVa ('Escolla de Faro), 36,10 m;
2. 0, Rogw.iJO lr.iJa (IDsooll8. die F'aJro),
35,80 m; 3.°, Oa-rlos Graça (Liceu
die F8Jl'(), 32,10 lID. Disco, 1,0, José
OabanHJa: (Esco�a de æ'>aJro) 2569
m; 2.°, Oamlos Graça (Ldoeu de Fa­
roo), 23,71 m. Triplo, V, Antóndo
FigueilI\aS (Liceu de .Fl8Il'O), 11,34
ro; 2.°, Oabo NobT'e (EI8pet'l8J!llÇa, die
Lagos), 11,24 m; 3.°, José DÍI3JS
(Lagos e iBea:lfd:ca), 11,16 m, Pro­
vas �tra, I!JlIfian¡ti¡g, 250 metros,
Paulo Pinh!eiroo (!E'spel"8lIlç'a de La­

goo), 51,4 s: 1000 metIDos, IDl'an­
citsco PalMo ('ESlpet'ançla de Lagos),
5 m, 07,0 IS.

JUIllioræ / iSeniœ1aS, 400 metros,
V MiaJnuel da ISilVia (Ldeeu de FIa­

ru), 54,2 IS (1Il0VO reoorde do Algar­
ve) : 2.°, Fernl3Jndo M�rqu:es !(Atlé­
tico de Loulé). 56,8 e, Dærdo, 1.0,
:Mrunuel BarcelQ (Escolla de Faro),
43,48 m (nOIVO !I'ieoorde do Mgar­
ve); 2.°, !ll1e1"!llallldo Marques, 26,34
m. 'I1riplo, 1.0, Man'lllel Baæoolo (Es­
cola de IFlam), 12,08 ro (,l'!ecOO"dre
do Mg1aTVle).

II JORNADA D,OS REGIONAIS
DE JUVENIS

ADELINO CAMPINA DE NOVO
EM EVID�NCIA

No sábado pasædo voltou a ha­
VIeI1' amlOOismo, dísputando-se em

Lagos, lllJ() campo ,FOOSlSliQ da 'Th'dln­

dade, '8iS pil'Ovas Tlefiwentes' à II jor­
nada do �peiOIllato Regionral die
JUV1eIllis . .Piara completar o progra­
rna désputaæam-ss 1lambém aãgu­
mas provas lexfIDa para as

.

eatego­
!!1j,l3JS de lmiarnitf's 'e JUIllliories/oSenio­
'fles.
A semelhanÇa da I jornada, vol­

tou a ser uma prova de meio-fun­
do (1 500 metros) 18. que tJeVie me­

lhor nível, tanto pella 'ffiI8JI'OO obtida
pelo vrencedOT, Adielino Oampina
(4 m e 19 IS) 'como pe!9 Iel.evadQ nú­
mrero de atlletJas; ŒnoorrrenrlJes. Além
dæta, as que tiJV'eJriaJm me1h()lI' IIÚoVle!l
¡f()lI'am aJS die 200 e '400 me1Jros.

Qulllllltb àJs outt'as prOVl8JS, os resuJ­
tados não foram murto bons, piI'i1ll­
çipaJImeme !!l1aiS die ISiailltos le }lança­
Imemos.

Realce�e illOS 1500, lalém de Ade­
UnIO Oampina, Di'llli,s Coms·tJanti!llb e

o !nici'ado João Oaanpo!S, que voltou
a ,bater o recorde do Algarve da
·sua caJtegOlnia na dilstâm'Ciia, fazendo
menJOs 3 dédIllJO¡s de segundo que
illO domingo I8lIlterliOir 'em Vi,seu. No'S
400 metros Antó'lllio !SaratJa 'e Léldo
Amado tambéan f,j¡�¡eTl8Jffi 'boo's pro­
VaiS, 'esplet'ando.,;¡e IllO entanto que
ainda venh� a mrelholl'rur '8iS suas

mlarC8iS, 'lJeona'l'do P'inguiooa ao

ven'oer O'S 200 m com 25,1 s, nãQ {Iez

tiempo f'amoso, mas po(J.,e-se cOilllSi­
dlen3Jr do 'gruPQ doo mleiJ.hores, se

tiVler:nIDS 'em conta aiS poueas con­

dições da pilStra.
Nl8Js pI1OlVI3Js extra, as's¡jnrue-'se a

queda de i8ilgurus :r1eCOI'des do A'I­

glat'Ve dia; categoria de Sendo:rleS.
Rlesultados: 110 metros ba'l1I1ed­

r8iS, 1.0, .AJntóndo Golllç'alves (Licreu
de ,¡¡'<arO') 19,8 IS. 200 'metr:os, 1.°,
LeO'!ll'3!rdü' IPiingUliinlha (A;tlé,tico <te
iLoulé), 25,ls; 2.°, José Pinto (E'S-
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«'rónica» �e um �6sporfisla pouco oforfuno�o Pavimentação
d. ruas em Faro

casa. Quando esta chegou, eu e o

resto da malta, entrámos e enche­
mo-la. Parece-me 'até que ficou
cheia de mais, pois que, à espera
de ouvir o a;pit·o de saída, as8isti,
sim, à saída do motorista do veí­

culo, qUe pas.s:eou largos momentos
na gare, pr,eocupado � queria en­

tr,egar os documentos ao chefe da
estaçõ;o, dizendo não assumir a res­

ponsabilidade. Depois assisti à en­

trada d.o che/e, p.edindo a plMie da
malta pa1'a scWr, e à 'resposta de
algwns, que perguntavam qual o

motivo porque lhes tinham vendi­
do o bilhet'e, se não garantiam o

transporte, e coisas parecidas.
Por fim, depois ae 'longa espera,

houv'e uma concordata entre o che­
fe ,e o motorista, saind'o a' aut,omo­
tora com a carga toda ,e um atraso
de cerca de meia hora.
Não ten40 -ficado completamente

satisfeito com esta saída a ver o

Benfica, se me decidir a 'Outra, 'Será
para ver o Vit6ria, o B-elenenses ou

talvez o Sporting, grupos actual·
ment-e um pouco menos cotados e

qUe dec-erto tornarão mais fácil a

deslooaçÚJo e a assistência ao de­
safio.

Pel'a ComiI8São RegiQnal de '.fu­
'rj!SIno foli 'aber·to ooncUll1SO P'8Jl'a a

-adjudicação da rempreli·t:ra.da de pa­
Vlimentaçã:o de i8ilgum8lS artéTil8Js da
capit'M alg,arVlia. O COncUil'\So é �­

milÍJado, It'oouzindo-sle os habituais

processos burocrâticQ'S e possibild­
tando uma mai,s rãJplda 'execução
da obra.

FOTam lesoolhlidl8Js a Rua lin:faJllte
D. He!JlIl'iqu'e, Rua Conselhed�o Bi­
"'alI' e F'lr>aça' FleJ:.retI'la de AlllTlI8dda,
po'r jâ lætarem: dotadas de todQ o

esquema de wœ-a-:estlI'Ultuæ'as ulrba­
lIli,g¡tJioaos ,e ainda pelas 'CaII'act'eríJstJi­
C8iS de ,trMlego que ap!lesen1laJm ,co­

mo aoesso à zona centro da cidad�e.
A balse de adjudicação é de 829800$,
devendo aJS obras esw concluídas
'até 30 de Julho 'Próximo'.

SERVICE OFIOIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

�IAQUINAS ELECTRONIOAS

PESSOAL ESPEC�ADO

EXECUÇliO RAPIDA

Ao SitiO dlspor l18li

OFICINAS ARMANDO
DALUZ

ZONA DO DIQUE-Tel. 2'06
PORTIMAO

ALTERAÇõES NO CALEN­
DÁRIO

OO'rfl¡o há muito tempo não via o

Benfica, resolvi ir vê-lo no domin­

go. Almocei cedo e s·egui no pri­
meiro tr¡ansporte pOJra FOJro, diri­
gindo-me ao Estádio de S, Luís

pOJra comprar 'O bilhet'e de ingres­
so. Ainda não 'eram 15 horas quan­
do lá cheguei, mas muitos outros

já lá estavam e na bilheteira fui
irvfor'YlUJ,do de que não havia hip6-
tese de arranjar lug·ar de b.anoada,
devendo esco'lher entre o peão e o

sup�r. Dado que não sou muito

alto, calcu�ei qUe o superior fosse
malloS vantajoso B PO?' ele o,ptei. Ous­
tau-me 3"/$50 o bilhete e entrei lo­

go, pOJra arranjar lugar a jeito,
mas pouco 'antes do oomeç,o veri­

fiquei que não ma quase nada, pois
estava numa zona em que se agru­
paVa g,ent'e de facto superior a

mim -em altura, limitando-me por
isso a ver o qUe pude, que pouco
foi, e a acompanhar 'O resto de ou­

vido, 4través dos comentários dos

vicinhos. No entanto, sempre con­

segui ve?', entre outros lances, dois
lI'e'YlUJ,tes do Eusébio, pe�o que não
se perdeu tudo.

Log.o qUe acabou o jogo, fui para
a ,estáção do Oaminho de Ferro,
onde BntT!ei na bicha, comprei o bi·
lhete e esp'erei a au�omot·ora pOJra

Ponte� Eusébio
MéJico Especialista
Ouvidos, Nariz e Garganta

Consultas diárias depois das
15 horas

Cons.: Rua de Santo António,
n.O 68-1.0 Dt.O

¡ CODS. 23133Telef. ¡ Resid. 24253

FARO

Celebra�{>e§
do Di. do Turllta
A p,rovínoi:a do Sul 'que iIlJesta

época iI'!egista já ebemda fiI'equência
de tUlI'i'Slt3JS, di'sprensou um acolhi­
'mento ·mudto lespecilal, dentro dia
,j)radliciODlail hOlspriJt3Jlidade portugue­
sa, 'a qU3lllloos naquele dia pOiI' aqu!i
ISe ,eIllCO!lltI'l8l'V'3Jm de féI!Was. Em Vdola
'Real de ISamto ArrltÓlllio, Tiavim, F1a­

.ro, QU3/I1tewa, Mhufled.ra, Portimão,
P,raia da Rooha re [.¡agos, .t'andJ'os
folclóricos actul8Jl'8Jm DlaiS praças,
iI'Ulas 'e es1::aJbellecimelll'bos hO't'eLei'l'os.
Elm Lagols, no Hot-el .são Cristó­
vão, lefectuou-'Se um almoço reg¡iQ­
'ilaI ,e em Qua'l'iteilI''a, na AI�a!l'V!eSOl,
decorreu um «põr-die�:l», pa'l'ia o

qUM foram 'convidados os turistas
i'lllsotalado'S naquelas zonas.

Em 1:1eu'lllião de 24 do ,col'il'.ente, a
A!Ssociação de Atl:etiismo die Faæo,
resolveu adril8iI' a II j()lI'Il!a;da dos Dirs­
trilJais de Junlibres piam o dia 12 do
próximo mês. Dogo trerembs a I
jornada lllJ() dia 5 de :M8IilO e 'a II jOiI'­
nada uma ,sem3lllla depoÍlS.

CAMPEONATOS NACIONAIS
DE JUVENIS

Relali!l'j3Jm� hoj'e 'e �l8Jl1hã na

pdlSlba de «1:aJl"tan,» do IEstãd!io Na­

cional, em Lil8bO'a, os OampOO!Jllatos
Nacionais die JUVleni!S dia Fledl8ração
Por,tuguleS'a. de Atletismo.
O AlgaJrVe e'stalI'â 'representado

por Adeld!lllo Clampul1Ia, HéMier Leal,
João Oampo's, Antóndo Barata e

LéHo AmadQ, do Liceu de F<8iro e

Di,nis Conrstanooo da ;Escola In­
dustrial e Gomercilal de Flam.

António Oamp08

Baile em'Tavira
Pal"a comemOIlaT o 53.° :an::riv8ll',sâ­

'rio o Olube lR,ecreativo TavilI'ense
prÓmove hoje um obaHe abrillhan­
tado pelo conjuillto lsevilhalllo «Los
'Est'l'años», em que lactuam a baUa­
rillla Diaillia le Paco BaIlldei:ra.

ABIL-AL.
l�[lfOABfOf 'R�DOr��AUMfnI�RU D� Jl�AR'f, t�a

�
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Acção rápida
e prolongada,

a Sulfonitrato de
Amónio CUF é um

adubo azotado com
. 26 % de azoto

(7 % nítríco
e 19 % amoniacal).

Contém enxofre.
Fácil de espalhar.

Fácil de transportar.
a que significa mais

economia e maior
rendimento! A seu favor!

s U Ifon it-rato
de amónio cur

COMPANHIA UNIÃO FABRIL - Divisão de Adubos e Pesticidas

aproveite a assistencia técnica gratuita -da CUF

Rua França Borges, l-A - PORTIMÃO
Inform. o Comércio que são 8gen­

tes exclusivos dos _¡amados Vinhos
do Porto «Fonseca), Gin & Seccowe

Cerveja Inglesa «Courage),
Hankey Bamiste'r, Brandy
Vinhos de Mese Prior-Mar

London,
Whisky
Fonseca,
e Rosé Fonsece.
Além de Fabricantes de Medronho­

-Mel e Aguardente Picota, foram tem­
bém nomeados agentes J.s Ceves
Bsrrocio.
Nio I deixem portento de

os Vinhos do Porto FonseclI
mantes Barrocio, que .io
res .entre os melhores.

preferir
e os Espu­
os melho-
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SURDOS

Villa Reæl die .san-

to Antônio - Farmácía Carmo
Thvi'I1a - 'F1a11!11ácda 'M18JI'liia Aboim

- Das 17 às 18 H.
- Das 18 'rus 19 H.

DIA 2 - QUARTA-FEIRA

Olhão
S. Eráis de
Alportel

Loulé
Flaæo

- Das 10 às 11 H.

- F1armácita 'ReI1eIÍêra - Das 11 às 12 H.
- 'F1aJI'máciIaJ ,ptinih�1l'O - D8JS 12 às 13 H.
- ,Thrmácf.a OHVled<l1a Bomoa - DaIS 15 àIS 18 H.

Centro Auditivo

lÆSBOA -

a casa qttie cudda diaJ SUla a;umção
.

.
.

A C. P. parece ignorar o aumento

do tráfego nas estradas do Algarve
rOooclU8(lo da 1.· pdQi1Ml)

quê entre o encerrar de uns há di­

ferença de preciosos minutos em

relação ao de outros?
Mas há ainda outro reparo a fa­

zer ao que se passa em Estõmbar.
!Para uma composição que circule
no sentido Portimão-Tunes, tendo
a mesma que parar na estação de
Estõmbar como acontece com to­
das porque havemos de assistir a

um'encerrar de cancelas tão cedo?

Não seria suficiente cortar o trân­

sito quando o comboio chega à ·es­

ta,ção? O me&mO, �e não piOlI', vê­
�S'e na passag¡em de nível de Lou­

lé, onde, segundo sabemos, a or­

dem de encerramento bàseia-se na

passagem OU saída de Almansil.
Tratando-se de um com!boio direc­

to vá .que ,se possa aceitaT, m'as

p�ra urna automotora com três ou

quatro paragens de Almansil a

Loulé, o tempo de espera torna-se

demasiado. Como é sabido, a esta­

ção situa-se a uns .300 metros da

referida passagem, hav·endo ainda

a pos·sibilidade de localizar com a

vista uma composição em marcha

outros 300 metros antes de esta

chegar à estação. Portanto, seria o

suficiente encerrar a passagem
quando uma composição se apro­
xima da estação onde tem de parar
e isto porque teremos de admitir
uma falha no sistema de travões.
Entre os três guardas em ser­

viço nesta passagem, existe tão

grande diferença de zelo que basta

apreciar o rodar do trânsito, para
se ,saber qUiem .está de serviço. Uma
dessas responsáveis pelo encerra­
mento, logo que é assinalada a pas­
sag,em em Al:rnaJnsil ou Boldqueime,
trancou a can·cela, instalando-se no

seu gabinete, na prática da confec­

ção de malha's. A segunda, já acusa

notória diferença de alguns minu­

tos' que, em aJbono da verdade, são

preciosos e de alguma utilidade. O

terceiro «caso», apresenta-se' ape­
nas dois dias por semana, já que a

sua tarefa é dar folgas e licenças.
:m um homem que bem merecia

uma medalha do Automóvel 'Clube

de Portugal, pois quando está de

serviço, está mesmo. Três ou qua­
tro minutos são suficientes, se o

comboio vem de Almam:siI; vindo de

iBoliqueime, basta a sua entrada

na estação. Não deixa no entanto
de estar agarrado à sUa ferramen­

ta, com as duas varas da guarda
iniciando a descida, olhando aten­

tamente o rodar dos veículos e

amontoando no seu palmarés de

exemplar ¡funcionário os sinceros

agradecimentos de quem passa.
Assim é qUe deviam ser todos, para
orgulho da C. P.- e de todos nós.

Só assim poderia passar desperce­
bida em parte a grande necess!­
¡lade das pontes sobre o caminho

de ferro e 'evitar por mais tempo,
sem grandes prejuízos, o esbanjar
de muitas centenas de milhares de

contos nessas dbras.
Nós os utell1'Úes da ;esWada, com­

preendemos que os cofres do Esta­

do não ·estão a abarrotar, nem til­

do se pode fazer num ano, mas se

a IO. 'P. se nos associasse nessa

compreensão facilitando as inter­
mináveis bichas de automóveis nas

passagens de nível, isto é, manten­
do-as encerradas o minimo de tem­

po possível, certamente prestaria
ao Pais, um óptimo serviço, evitan­
do em cada dia a perda inútil õe
um incalculável número de horaE

no !Seu <todo, ,e de1rliOIl!stTl8Jlldo 'estaI!"
atenta a um progresso sempre cres­

cente do parque automóvel na­

cional.

-Desde há muito que nas cidades
há falta de sinais luminosos e se

recorreu ao sinaleiro para melhor_
desembaraço no escoamento do

tráfego. A Sociedade Estoril nas

suas passagens de nível ,bastante
movimentadas quer em comlboios
quer em veículos automóveis me­

lhorou ou diminuiu no máxim� exi­
gível o tempo de espera. E a C.
P.? Desconhecerá que a Estrada
Nacional 1,25 registou nos últimos
cinco anos um aumento de tráfego
da ordem dos 300% ? As passagens
de nível de Estõmbar, Loulé e ou­

tras mais desta !Província inclina­

da .para o turismo, aguardam qual­
quer coisa que se pareça com uma

melhoria.
Manuel FaTia

JANELA
DOMUNDQ
(Oonclus(lo da l." pdg(tNI)

ças 008 princípios democráticos que
reçem os destinos do país e à exis­
tência de uma Imprensa livre e

dividida entre os imtereeses de re­

publicœnos e democratas. -

Neste momento, porém, o escan­
dalo é interno e está a atingir pro­
porções gigantescas, principalmen­
te porque oe jornais, ávidos destas

ooisas, eæplorom; o àssunto à gran­
de. Trata-se, 1'!Iem mais nem me­

nos, do «Caso Watergate», nome

por que é já conhecido.

Dumwte a campomha elcitoraZ de

Nixon, cinco homens foram sur­

p,reemàid08 de noite em flagrante,
na sede do Pœrtulo Democrático,
em Watergat,e. Màis tarde, dois ou­

tres eram detidos, também envol­
viOOs no caso. Um deles 'era dntigo
funcionário dia Casa Branca e um

tal McCord, chefe âos ser'Vi,ços de
segurança da oomissão eleitoral re-

. publicana.
A principio, divulgou-s,e q�'e' se

tratava cte sirrvpZes tentativa de

_ roub_a, 11J;()IS .a I_m�ª_ cO'1'lU3ÇQu a

Zevomtar o véu e o julgamento trou­

xe à .evidéncia. que era muito mai's

do que isso, não s6 Vm.plioando o

pr6prio John Mitchen, antigo pro­
curador-geral e O' conselheiro pr.æi­
denciaZ John Dean, como confir­
mando que a tal visita nocturna a

Watergate tinha por fim colocar,
na sede do Partido Dermocrático,
um dispositivo ell9Ctr6nicO' de es­

cuta.

Agora, o caso é do dOmini{¡ pú­
blico. O conçreeso americano tem­

-se ocupado, os jornais falam todos
oe d1:<:M, citando novos pormenores;
e o pr6prio Nixon já deolarou que
auto·rizava (JS funcionário8 da Casa

Branca a compa11ecer em tribunal

para prestar declarações sobre O'

assunto. Consta já qUe dois funcio­
nários presidenciais estão muito

implioaà€)s e vão ikmitir-se ãoe

seus cargos e M€) há dú'Vi,da de

gue.o «Cas€) Watergate» tem aba­

lado, a tal pont€), a opinião pública
americoma que já passarann para
s.egundo plano as conversações com

o Vietname e os projectos do au­

mento de auxíli€) ,militar a Israel.

E assim vai a América, digerin­
do mais um e'8candalozinho d€) seu
regime. Mas, i'mfim, s.empre o pú­
blico vem 8endo informado dessas
pequenas n6doas adiministrativas ...

Miateus B'OaVientull'a

Joio Ribeiro Alves
Rua das Lavadeiras, 62-1.0

TÉCNICO DE OONTAS

Inscrito na D. G. C. r.

Execução de escritas e

traduções de Francês

Telef. 728!!)5 - OLHÃO

[artõrio notarial �! lauoa
A cargo da Notária Cata­

rina Maria de Sousa Valente.

Certifico narrativamente

para efeito de publicação, que
neste cartório e no livro de

notas para escrituras diver­

sas H-39, de folhas 36 verso a

folhas 38 verso se encontra

exarada uma escritura de jus­
tificação notarial, outorgada
no dia 5 do corrente, na qual
Luís António Policarpo e mu­

lher Rosa Moreira Policarpo,
naturais da freguesia de Fer­

ragudo, deste concelho, em

cujo povo têm residência ha­

bitual, se declaram donos e le­

gítimos possuidores, com ex­

clusão de outrem de um pré­
dio urbane, sito na rua do Ca­

racol, no povo e freguesia de

Ferragudo, concelho de La­

goa, composto de rés-do-chão,
primeiro andar e quintal, a

confrontar do sul com Traves­

sa da Alegria; do norte, com
rua; do, nascente, 'com Fran­
cisco de Lagos e do poente
com Sebastião Tomé. Inscrito
na matriz predial respectiva
sob o artigo 394, com o ren­

dimento colectável de 486$00
e o valor matricial de 9720$00.
Descrito na Conservatóría do

Registo Predial de Silves sob

o número 10 498, a fo'lhas 54

do Livro B-,25, inscrito a f�­
vor de Luís PO'licarpo Júnior,
easado, mariHmo, residente

em Ferra;gudo, pai do justifi­
cante marido. Os justificantes
alegam. na referida escritura

o seguinte: Por óbito da mãe

do justificante, Maria Policar­

po Ferreira, .foi adjudicado
por inventário que correu seus

termos no Tribunal Judicial

da Comarca de Silves, em

1919, 'aO' pai do justifieante,
Luís PO'licarpo, que também

usava Luís PO'licarpo Júnior

e Luís Policarpo Tunante, o

dirclto 'a 4/5 do referido pré­
dio e ao justificante o direito

a l/ó no referido prédio, mas
tão somente no respeitante

Barcos de p ••oa I recreio IA vela e a moter
em poHlst.r
reforçada com

fibra d, vidro

ConstruIdos por:
....._!IC'

APM
R. Convento da Sr,a Ida 61C1ria, 25
Telef. 63179-LA6aS

Festas noAlgarve
FESTA DA PINHA EM ESTor

,

Uma c.omilSSão de .estod<enses pro­
põs�se' .T,eaMzaI' IIJIOS mas 2, 3 :e 4
do próx1mo mês, :a tI'adddO'n'B!l Fes­
ta dia Pilnha, '!lia qual se inclui o

cortejo �uffiliIJ:liOlSO, que ao'runod:teoeT
do dii:a 2, percoTI'iea:"á as TUJaS da
aIldelJa.

O p.rogêrama é o segui!Ilte: Dia 2:

7 hooas, talvomda; 9, partdda dos

romeiros,; 21, eorteJo lum.:ilJ:loso e

fogueira; 22 aifraÍal. 'Dma 3: 17 ho­

Œ'<8JS, ÜêrO ao voo; 22, a11I'alii8J.; 23,
conCU:l1SO de quadTaIS. Dila 4: 22 ho­

ras, 3JI'lI'aiIaJl; 23, TaJl1cho folclórico;
24, desgarrada (hoiffiOO!lJgem a An­

t6Il!iJo ALeixo).

Y�n�e-Ie lraineira
pronta a pescar, tudo co­

mo novo, com 2 acostados,
tudo em conjunto ou em

separado. Bom preço.
Também se vende só

traineira sem redes. Tra­

tar pelo telefone 22892 ou

24847 - PORTIMÃO.

aos altos e quintal, isto é, ao

pai do justificante ficou a per­
tencer o direito a quatro quin­
tos dos altos e quintal destel: NO MUNDO
prédio e ao justifícante ma-

rido o direito a um quinto dos
altos e quintal do mesmo pré­
dio. Posteríormente, o pai do
justificante marido, Luís Po­

licarpo, contrai segundas núp­
cias, e compra, na constância
deste matrimónio, os baixos
do mesmo prédio, por escri- CONFERÊNCIA NA ESCOLA DE
tura de 27 de Outubro de HOTELARIA E TURISMO

1921, exarada a folhas 40 ver- NO' cíeío das confe<rênci8JS realiza

so do 'livro de notas �49 deste das íI1!a IDscola de HoteLaria e Tu

rté P
r

bit d
.

d
:r:tsmo do AJgtarv:e 'ipaJ!'a; valorização

ca orio. or O lOO pal o p'I'OfiJssi�aJ 'e :intel'eotul8/l dos alu

justificante, a viúva e meeira nos, o eng. Osvaldo Bag'aerão di­

ficou com o direito a 1/5 dos !1ec�T:técnico da ,]l1ederação'" dos
Mundcípíos do Dis:tTdro' díssertou

altos e quintal ficando os res- ...!sobre proolemæs de sÍ«iubrid>ad� e

tantes 4/5 para o justíficante. eLectriicidade na indÚlSltI'd:a tUifíi�œ
�

. ,.
,e lem espeeíæl no sector hoteleiro.

Dos ba.IXOS do mesmo prédio, A 'apresentação fod .feita pelo Sf.

adquiridos a título oneroso na
CavacO' GuerredêrO', director daquela

tâ
.

d
IDsoola ,

cons ancia O segundo matri-

mónio, ficaram a pertencer,
metade à viúva e metade ao

justificante. Por partilhas
amigáveis e meramente ver­

bais, entre o justificante ma­

rido e sua madrasta, por 'vol­
ta do ano de 1952, foi este pré­
dio adjudicado, na totalidade,
aos justificantes. Que por fal­

ta do título de partilha não

têm eles, justificantes, possi­
bilidades de comprovar, pelos
meios normais, a aquisição da

totalidade do referido prédio.
Está conforme.

Cartório Notarial de La­

goa, 11 de Abril de 1973

A Ajudante,

Maria Cecília G. Pargana

Capital
Empresta - se até 500

\

contos.

Resposta detalhada a es­

te jornal ao n.O 16524.

Publicações
«RiIDVISTA TÉCNICA AUTO­

MõVIDL» - O Fi·at 127 é 'estudado
lllJo último OO'ffiJero dia «Revista Téc­
nica Automóvel»,· num wabalho
com cerCa de 70 páJgdnas que está
a despenar o maior IiIJJlte:œsae nos

meÍlOiS ldgadOiS à técnica automóvel.
O número ,englloba ainda outms -as­

suntos de ,interesse.

Dividende.

Pa�a as acções nom�n�tivas

QUINTA PltGINA
§IXT� C()LU�.

TURISMO NO ALGARVE

coordenação de João Leal

NOVO CAMPO DE GOLFE

Deverá fU'!licio'llJa¡J" no ·f,inal deste
ano um novo cal,TIPO' de golfe <em

-oonsteução na QUi,!lIÚa dio liago.'DIs
pondo de 27 buracos, será o maior
de PoIr'tugaille dizem os técnícos que
pelas 'SU<8JS caracteriencas tæmbém
o melhor dia ·Europla.

'

O CENTRO AUDITIVO OFERECE-LHES

Experiências grátis e serviços de assistência nas vossas

localidades

DIA 1 'DE MAIO - TERÇA-FEIRA

DIA 3 - QUINTA-FEIRA

Albufeira - �mâ()iJa Alves d<e .sOUlSa - Das 10 às 11 H.

Algoz - F1a!r:mácia Oen<tral - Das 11 às 12 H.

S. Bærtolomeu
4Je MessJoos - 'Farmácia Algaæve . - Das 12 às 13 H.

LJagos .- Falrmáciia rubedtt¡ Lopes _: D!a:s-:f5-à!s f6-H.
MexilhOieiI1a
GraIllde

Portimão
Aívor

- Farmácía Al'Vor - D3!s ,16 às 17 H.
- Fat'lllácia Olive:lJva !lUêrta<!o - Das 17 às 18 'H.
- iF1aæ'mácda AlVOlI' - Das 18 ks 19 H.

Não debce de {joíl1!smœæ o <técndco do CENTRO AUDITIVO que
Ihe apœsenta tas melhores maæeæs e os mads modernos apaæelhos
para correcção dia surdes.

Direcção técnica com 25 anos de especialidade

J. PIMENTA
Organização séria da sólido prestigio

A maior Jiversidaó.
na aplicação de capitais
em propriedades no Paí,

I

Os maiores' estaleiros
cla construçio civil�e
actividades .fins
cla Península

APLIQUE O SEU DINHEIRO
EM PROPRIEDADES CONSTRUíDAS

POR J. PIMENTA, S A R l

EDIFIcIO - SEDE
QUELUZ - Av. António Enes, 25 - Tel. 952021/5

ESCRITóRIOS
LISBOA - Praça Marquês de Pombal, 15.-1.0 - Telef. 45843

REBOLEffiA - R. Correia Teles - Edüício Oeiras - Tel. 933670

CASCAIS - Conjunto Turístico da Pampilheira - Tel. 283988

PAÇO DE ARCOS - B.O Comendador Joaquim Matias -

Telefs. 2433511/2431423
PORTO - Rua Campo Alegre, 17-3.0 - Telefs. 693271-693228

- 693258

PRAIA DA ROCHA - Estrada de Vau - Telef. 24332

- �

DELEGAÇOES EM' TODO O PAIS

SARL

BANCO no ALGARVE
FARO

.- .

Avisa-'Se os Senhores Aecionistas que, a partir do

dia 26 de Abri'! de 1973 está a pagamento o dividen­

do do ano de 1972, 'cujo líquido é, respectivamente:

Piara as acções ao portador, não registadas 3$27,14

Para as acções ao portador, registadas ..... , 4$38,34

O pagamento efectua-se todos -os dias úteis du­

rante as horas de �pediente.

RESTAURANTE CHINÊS

No próximo mês abrirá em Qua;r­
tJei'I'a um cr1estam'aJl1'De com cozinha

chd'!JJesa, liinrtJegrn;do num complexo
turístãco. A empresa do æestauran­
be está dns:tallando œecíntos de bow­

ling 'e de md'll!i:-'go'lfe num dos seus

ernpreendümerstos,'

PROPAGANDA DO TURISMO

ITALIANO

Na IDS'ooLa de Hotel<a:rd·a e TUris­
mo do AlgarVe,.€iffi 'Faro, eñectuou­
..,se na penúltima quarta-reíra, uma
'l1eundãJo de ag;emJtes de viagens e

jOTllialiVstas algærvtos, promovida
pelo Oentro N-acdoill<al die Turismo
I1Ja!l1ÍlaDlo em Portugal <El pela ÀH­
tá:lia.

iF'od projeCJt>ado Q rume «De. oosta
a ,eosta», <¡we no úl'tdmo ,Festival do
Im1me TuristiCO fod ,galardoado oom

o ,«SIOI de Bro=e» Ie houve porme­
íI1!OI'ÍZIada troca de impêreSJsões 'sobTe
temas iI1elat'¡,vos !aO desenvolvimeíl1!to
das oowennes turistic:as paira POêr­

tugal e ItáÆi<a.
,Aos partircdp'a.nrtJes fui depoi's o:5e­

,recddo um j8íl1!ta'I' na OaSia ;v",elha,
na Qumta do ,lJa,gO', em Almansil.

PORTUGAL NO «COMPTOIR

SUISSE»

O nosso País é ,este ano convi­

diado de honra: do «ComptOlÍ'I' Sudls­

,se�>, !ÍlffiportJa!11<lJe f,ei'l1a qUJe' ,se l1ealiza
,em S,ebembro, em _Lau.sa;na.

. A partdcdpaçãJo pOTtUgU.esa tra­
duz!.Nre-á po!!' uma grlande exposd­
çãx:> die 3n'tigos portugu'eiSles e de

propagandla. ao !11OSSO turd,smo.

ESTEVE NO ALGARVE O DI­

RECTOR GERAL DO TURISMO

DE ESPANHA

Em v¡'sita pa:rti'cuJiar desloC'Ou-'Se
8JO AlgaêrVe, aeompa;nh!ado p'e�a 'es­

posa, D. :Esteban BassoLs, di�ector­

-geraJl do Tu;ril,smo 'espam:hol.
O 0a;salmstallOu-'Se numa t1IIl!idade

hoceled;ra da zona de AlV'OT, percor­
i!1endo l00aIDS h1.st6rdcos le tUTísticos
da Pl{lO'vínc� 'e vi.:si.caJndo vãJ:'lios

oompl,eX'os ?oteleiros.

de 1972

3$22,34 .

A ADMINISTRAÇ¿iO
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LUSUCINE - Sociadade Exibidora da Filmas, S. A. R. L.
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

.elat6rlo do Conselho de Administraçlo
ções e beneficiações, tanto no edificio como nos equipamen­
tos, e a construção de uma esplanada,

Devido ao curto período de exploração, as 'contas apresen­
tam .um saldo negativo de Esc. 89 901$30.

Agradecemos ao Conselho F,iscal a colaboração que sem­

pre nos dispensou.
Vila Real de Santo Antônio, 1 de Março de 1973

Senhores Accionistas:

Conforme o determínado por lei, vimos submeter à apre­
ciação de V. Ex.as o relatório, balanço e contas referentes ao

exercício findo em 31 de Dezembro de 1972.
,Este é o primeiro relatório do conselho de administração

desta Sociedade, eonstítuída em 11 de Maio de 1971.
Antes de iniciarmos a nossa actívídade, procurámos criar

as 'Condições indispensáveis a uma mais eficiente rentabili­
dade da nossa empresa.

E, dentro desta orientação, só ínícíâmos a exploração em

1 de Agosto de 19'72, depois de precedermos a várias repara-

Presidente: Filmes Lusomusuio, S. A. R. L.
Manuel Barroso Gomes Sanohes

Bal.n,o em 31 de Dezembro de 1972

ACTIVO
DISPONIBILIDADES

, Bancos .....

REÁLIZÁ:VEL'

'Devedores e Credores
'

IMOBILIZADO

INCORPóREO
Gastos plurienais

Amortizações

CORPóREO
Terrenos .

�ifícios .

Amortizações
Instalações

Amortizações
Equipamento .

Amortísæcões
Móveis e utensilios

Amortizações

57049$80
7922$80

180000$00

1566792$10
1 '593 347$90

26555$80
276911$20
13646$30
287322$00
14964$70
274000$00
18029$20

SITUAÇÃO

263264$90

".."."."."." .." .." ..,

JORNAiL DO ALGARVE
N.o 840 - 28-4-73

TRIBUNAL JUDICIAL
104256$40

DA COMARCA DE VILA

1648$'50
REAL DE SANTO ANTóNIO

'Anúncio

49127$00

272357$30

255 970$80 2 538 385$10 2 587 512$10

'LIQUIDA: 'PASSIVA

Faz-se saber que no dia

QUINZE do próximo mês de

Maio, pelas QUINZE horas,
'no Tribunal desta comarca, e

no processo de Execução de

Sentença que Pinto de Maga­
lhães, Lda., Banqueiros, com

sede no Porto, move contra
JOSÊ JOÃO RODRIGUES
CENTENO e ESPOSA, desta
vila, hão-de ser postos em pra­
ça para serem arrematados ao
maior lanço oferecido,' acima
dos .respectivca preços 'anun­

ciados, os seguintes bens: As

traineiras: «NORTE»; «CON­
CEIÇANITA» e a enviada
«MARAMEU».

Dos O()(T'l/'e1,08 e Telecomwnicações Vila Real de Santo Antó-
de Portugal, através âoe Serviços

2 000 000$00 de Impr6!Ma da Beoretaria de se-. nio, 12 de Abril de 1973.
.

, t,ado da Informoçãa e Turismo, re-
7

.

8$30
Gebemos a s,egwi.nte nota:

2 8331 '. O Jornal do Algarve de V!iJLa R;ool
de Salilito Anrt6IlliQ, no seu número

de 13-1-73 te DIa �brli.ca «CIaJrt¡BiS à

�ção» puij)l;i'oou uma, [lotíciJa, die
E3tômœr nJa qual se aJu<lle iBJOs m-
'oou'VleŒllÍlentes do sistema posúal
aetuaãmenée em vd:go� na !I'legião
e 8ilndla a- d:i!Jicu!œ.des lI!!a-aqulióSliçã.o
de lSeloS.

lnifu!I'Ima¡m, a propósito, 0iS CTT
não ser viá,VleI qualquer rnodáñca­
ção daqUiele sístema, tliIIlIa vez que o
estudo pD:'lewaIllJeIl1Ite leÍIectuado reve­

lou a necessídade de alterae os ho-
rrârtoo de entrega Ie expedâção do
ClQII'II'IeÍlO nalgumas loc'ailiidades da.

zona, a film die que outras, art:é len­

tão sem d'ÍlSmbliirção domiciliá,ria
de coræespondêncía, pudessem pas-
SI8Jl' a 'usutÍil'Ud.r deste benefícío.

Q1lI3JIlOO 8.0\9 selos, podem eer

adquliTiidos não só IlliOS postos de
•

OOII'Ireio, qUie os nequâsítærn ern quan-
261126$00 tidiadie 1S'Ilf!l;cJ;en1:e paæa OOIlISU1llIO nor-

'

mal como, ainda, por iniflermédio
dos �()iS rums.

Resultados do exercício . .

PASSIVO

EXIGíVEL

Devedores e Credores. . . . .

SITUAÇÃO LíQUIDA ACTIV:A

89901$30
2783318$30

783 318$30 OS C. T. T. NO ALGARVE

o chefe dos 'Servdçœ de

Iri!forma;çœs le IRleclamaçÕ€lS

351 027$30 (as'8inatura ilegível)

89901$30 £.1•• ¡DRNAL DO A£GARI'.E
e ••,__ o ......,p.... DOA"._e

CAPITAL'

o Técnlioo de Contas

José ROdrf.gues Gama da Silva

Presídente: Filmes Lusomumdo, S. A. R. L.
Manuel Barroso Gomes Sanches

De.envolvimento d. conta «lucro. e percl••'
em 31,de Dezembro de 1972

PROVlEITOS

Exploração .

Receitas diversas
260194$00

932$00 '

CUSTOS

Explomção .

Despesas gerais. . . .

Amortizações e reíntegrações
Prejuízo do exercício

272118$70-
6889$80
72018$80

�'

O TécDJi¡oo de Contas,

José Rodrigues Gama da Silva

o Ooniselho die AdmiŒJd!st¡r8IÇão,

Presidente: Filmes LU8omun�, S. A. R. L.
Manuel Barroso Gomes Sanches

P.recer ti. Con.elh. Fi.cal.

Senhores Accionistas:

O Conselho Fiscal verificou com regularídade, durante 'O

exercício, a Contabilidade da Sociedade e tanto esta como o

balanço, conta «,Resultados», e o Relatório do Conselho de
Administração satisfazem plenamente 'as disposições legais
e estatutárias.

Apraz-nos registar a forma como a Admínístração sempre
nos esclarecen sobre os elementos solicitados para os exames

a que procedemos.
'Verificámos que os números apresentados no Balanço indi­

cam expressamente o valor do activo e do passivo da empresa.
Assim, damos o nosso inteiro acordo ao relatório do Con­

selho de Admínistração e somos de parecer que 'aproveis:
a) O Relatrório, Balanço e Contas- relativas ao exercício

de 1972;
b) Um voto de louvor ao Conselho de Administração pela

sua relevante actividade,

VUa Real de Santo António, 5 .de Março de 1973

Presídente: Arnaldo Gomes de Almeida

Eng.o António Manuel Gomes Barroso
João Manuel Gomes Barroso

.a- PUBLICAÇÃO

qualidade Philips
merece serviço Philips

O Eiscrli.tu�árli.o,
,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERIFIQUEI:

O Jwz de Di1reito,
, -

a) Luís Flores Ribeiro

"

DELEGAÇÃO
DOS SERViÇOS
TÉCNICOS DA

PHIUPS PORTUGUESA, SARL
PARA O' BAIXO ALENTEJO E ALGARVE
Rua do Bocaqe, 59 Telef. 23899 - Faro

PHILIPS

Câmara Municipal de Albufeira

EDITAL
CONCURSO PúBLIOO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITADA DE FORNECIMENTO DE UM� VIATURA

AUTOMÓWL A GASóLEO, DE CAIXA ABERTA [E: BAS­

CULANTE, COM O PESO BRUTO APROXIMADO DE

5000 QUILOGRAMAS

HmNRIQUE GOMES VIElRA, Presidente da Câmara Muni­

cipal de .AIlbulfeira:

Faz público que, em cumprimento da deliberação tomada

pOT este Cbrpo Admínistratívo em 'sua reunião de 28 de Mar­

ço findo, se acha aberto concurso público para arrematação
da empreitada em epígrafe, 'cujas propostas devem ser apre­
sentadas no prazo de vinte dias, contados a partir do dia se­

guinte ao da pubhcação deste edital no Diário do Governo.

As propostas indicarão, em alternativ'a, os preços das vi:a- ..

turas, tendo em conta receber, por troca, uma outra usada,
de marca Ford Trader, matrícula DD-92-00.

A abertura das propostas realizar-se-á nos Paços do Con­

celho de Alhufeira, no termo do prazo fixado, tendo em 'aten­

ção que a Edilidade reúne ordínaríamente nos dias 13 e 28 de
cada mês.

O concorrente a quem for adjudicada a empreitada deverá
efectuar o depósito definitive de 5 por cento do valor da adju­
díeação na Caixa "Geral de Depósitos, Crédito e Previdência,
suas filiais ou delegações, podendo ser substítuído por ga­
rantia bancária.

A:.s propostas serão enviadas pelo correio, sob registo,
, dentro do prazo referido.

Paços do Concelho de Allbufeira, 1 de Abril de 1973.

Henrique Gomes Vieira

"

·:A.'-

Em Por tu ga I representado por:

COLIM - Soe, Cosmético- Farmacêutica. Lda.
Rua da Alegria, 181 - PORTO
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teatro de feítos que foram glórias
dos nossos aætepassados Ie são hon­
Ira para presentas e víndouros,

e'liliE/' tie l",S �uslilicaçao
TEREMOS, COMO BELlZÁRIO
CORREIA DESEJA, MELHOR

TRANSITO E ESTACIONAMEN-
TO EM LAGOS?

Porque conhecemos Bellzártc dos

�ed's CoirrI1e�a através d8JS actrvídades
que vem desenvolvendo na sua ter­

ra com vontade de 'a tornar mais

progressíva, quer no campo eseo­

íær, quer desport�vo, quer no de

construções, julgamo-lo pela sua

cultura e vontade de aeectar 'em

condições de colaoorar com a actual

Oomâssão Munãcípal de 'Drânsiw

para que ,sej'rum ,r·eduzidaiS na me­

dida do possível aJS defic:iênciaiS· que

aponta nia sua earta inserta no úl­

timo número do Jornal do Algarve
Œntitu1ada «O trânsíto Ie ° estacío­
narneæto na cidade de ·Lagos».
'Thz-me o ISI'. Seilizário perguntas

a que praticrumente tenho l'espon­

dido, pubíãcamente a urnas, 'por
contactos díæectce com as autorida­

des a outras. Relativamel!llte a esta­

oíonæmentos proíbídos, por mais

de urna vez interf&i prura que Ila
�u.a Dr. Joaquim 'l1elo o abuso ces­

sasse, Sobre as corridas d'e,sordena­
das e ruídos ímcomodætívos, há um

sem ¡film de chamadas, publtoænente
e directae; quanto a arracadações
e oficinas na via pública, posso or­

gulhar-me de pelo menos no cenero

da cídade, 'terem prataoameæte ces­

sado por apontamento a que a P.

S. P. díspeæsou a devida Menção,
e chamadas �ubsequentes ao mes­

mo.

Quanto 'a dizer que posso favo­

recer amãgos no que respeita a coi­
eas que briguem com os mteresses

da oolectâvâdade, eo contraeía 'a

minha forma de ver, Posso errar,

pOII'que le,rrar é prÓpmQ dos homeills,
mas tudo quanto tenho. defendido

IliO sentido de melhor trâIl!sito €Illl

Lrugos, visa despe,rtar quantos .Po.s­
sam mtem,emr para que surJa o

estudo conscienciœo que se impõe
enJtrre pessoas oapaZies de agir com

i..senção 'e cOillhecimento de causa,

coloC3Jlldo Bemp�e em primeiro pla­
no os iintevesses da colectivddade..

A 'Comissão que sancionou o re­

gulamento pelo qual a cidade se

reg.e actuaàanente, não tema 'elle­

mentos sem os ll1equi>sitos apon1la­
dOIS, que para não ornarem in-lmi­
zades com A OU B 'se Idmitaram a

aprovrar 'sem dJi,scu.ssão o que devia
ser motivo de ,erstudo p'Üillderado?

O no.sso ,col'aborado:r Joaqudm
AIIlrtóinri'Ü :Madeira, Isemp:r,e que a;pœ­
seill'Íla uma §'ugestão, surge com um

grMrieo a demOillstmr os prós ie con­

tr8JS de detemnrinados sinais ou d[­

il1ecçõe�rma'iJs ou- m<IDQíS ,:œcomenœ­
¥eIs. IDLe, como oomerciante. não
tem ái!lteresse nos dodls ,sentidos na

Rua Dr. Oliv,eir<a ISalaZiar. Se como

nós o def,ende, porque não aprofun­
dar o Is'eu polIllto de V'irsta? Sobve

smaliZiação tem-lD!os 'apontado sInais
a maJis Ie Isdn;a¡iS a menos 'e outro's
muito mal co1ocados. Porque 'então

não IfieUIll!ir todos IQS munícipes de
boa 'V'Ontade ('sem di'speIlrsar os ,srs.

Madeim ie BeHzário) prura um lestu­
do tendente a faciH:tar I3J() máximo
o trânsito de Vleiculos ,e peões, ain­
da que P3iI'la 'tanto baja que faZier
cessar as esplam:ada;s na .via pú­
blica?

C<intrumos com a ,leal e franca
...... __ .coLaboracão do sr. Belizádo. lestan­

do ,oonveñcldo que da mesma resul­
wá algo die váJlrido ma's uma coi­

sa pedimos: Qu:e nio desp�eZie opi­
nrióes de novos' ou v·eilhos, procuran­
do ,extrair o «miOlo» de oada ruma,

porque, par,tind'Ü de pessorus bem
ái!ltenciüillooa;s é de rulmi,ti:r que não

estej'a de todo «falido» oe aprovei­
tada que seja a parte sã, como mui­
tos poucos fazem muirto, talViez al­

go 'suvj'a prura 'bem do trânsito em

Lagos, terra a que qU:eI1emos ·cormo

\Se nossa fosse.

FOI NOMEADA A COMISSAO
DAS FESTAS DO 4.° CENTE­

NÁRIO DE LAGOS

No. dia 11, fomos œstinguido
com um oolllV'ite para las$isU,r à

consütu[ção da OorniiSSão de ,F1estas
pama o 000 de 1973, que, marClaJIldo
I(} 4.0 cenrllenámio de Lrugos, como ci­
dade tem necessaTiamrenJ1Je de assli­
nrailiM- I8llgo sob os pontos de vlista

histórico, cuJitulI'lal ,e '8JrtÍstko.
O sr. pI1esideIl!te da Câmam, dr.

FJ.guclll1e9'O LuÍ!s que pI1esidiu à Ises­

são pl!1mcipiou por agrndecer a pl!1e­
SJeIIlç,a doiS 'convadad'OIS e foi dJiz'endo
que �a vOilltade dia Oâmava ma.Tcrur

posdção (IlJO l!1espedvante a cultUI'la 'e

arUe, ,coilltando com a pl!1esença do
sr. PI!1esidentre dia Thepúbldca e mem­

bros do OOovlerno pa:I'la i¡¡,S ,soloenioda­
de's qUe possam abestar algo em

hœwa da cidade. Não 'escOilldeu a

vOillJtJade que 'O amma no ,selll!mdo de
conseguiT um scio po'slbal alusivo
àis comeIllOI"ações ,e mediallhas' de
ouro, preta ,e 'b!l1onZle para dtstin­
gU'llr qU3JIllbos s'e lemplenhem pet'O
bom nJOme de uagos.
A comLssão fi�ou cOnJstituida pOor

elremeŒltœ que oonsddelI1amos válddos

pama aJIgo se C'onsegud'l' dentro. do.

actural panlOI'ama qUe Lagos of,e:re­

oe, ie não é, D,eliZilTI'ente, propício
a «Iespav,entos» ,vi'sto lestrur caI1eci­

da illão dJill1emos de tudo, m'alS de

mUlto que de há tempos solici·ta­

mos, e só nos ú]Jti'mo,s meses come­

çou a ser aotJendido. As fiestas popu­
l'<iJI'les 'e 'l'elligIosas não desmer.ecerão

dos OOlOS anteriOll"es, mas 8JS qUie
poSlSlalffi mrurcrur ,como selÔ.do do 4.0

centellllã;rJ.o de IlJagx>IS oComo cidade,
estão, Ie, em ill'OSiSO modesto ;enten­
der mu1rto bem delirIlJead8JS com

a� .soleD1es Ie oomemO<I'latiw's que
dd,æm a:!go dia hilstória de [.¡agros,

SERAO OS COMERCIANTES
DE .LAGOS CAPAZES DE ES­

TABELECER HORÁRIOS QUE
SIRVAM PATRõES, EMPRE-

GADOS E PÚBLICO?

Certifico narrativamente

para efeito de publicação, que
neste Cartório Notarial de La­

goa, a cargo da Licenciada
Catarina Maria de Sousa Va­

lente, e no livro de notas para
escrituras diversas A-39, de
folhas 40 v:o -a folhas 41, se

Almas; freguesia de Porches,
concelho de Lagoa, composto

I

de terra de vinha e 'amen­

doeiras, a confrontar de nor­

te com Carlos Gregório de

Sousa Freire, sul e nascente

com Oasa Agrícola Solear, e

poente com estrada, Inscrito
na matriz respectiva 'sob o

artigo novecentos e setenta e

oito, um quinto, com o valor
matricial correspondente de

três mil oitocentos setenta e

encontra exarada uma escri­
tura de justificação notarial,
com data de 17 do corrente,
na qual José Francisco Jorge
e mulher Emília da Conceição
Teodoro, casados no regime
de comunhão geral, naturais
da freguesia de Porches, con­
celho de Lagoa, onde têm re­

sidência habitual no sítio dos
Arredores, se declaram ·com

exclusão de outrem, donos e

legítimos possuidores do pré­
dio rústico, sito em Areias das

Por Ve:t"IIlOS oonhecímento de que
<tel!lltro em bI'leVie os comerciantes

de Lagos retmírãopam estabelecer

o h'OrráJr:iJo de abe,rrt;uo:1a e encerra­

mento dos 'sleus estabelecímencos,

qu:e . a Câmara, delsejoarira fosse de

molde a todos contentar, ,entende­
mos pior bern drur i¡¡, nossa «achega»
sobI1e '01 !3JSSlUilltO.
Elm nossa mod�sta opínãão, sería

de iDlbere:ss'e estæbeleeer a semana

inglesa, com todo I() comércío a re­

char as suas portas As 13 horas de

sábado pana só l!1eabrir na segun­
da-fei[l'la¡ ãs 9 horas, podendo pa­
trões Ie empregados, lI1esp1<ra;r um

pouco de a:r puro no erumpo ou na

præía,
Na ,cidade teríamos apenae os

cafés pa� IQS qUJe não grostam de

campo ou pI'laia 'e ra fwrnáci'a de

serviço paæa os qUie nos passeíos
ou. mesmo rem casa adoecem e ne­

ceæítam de medicamenrtação U(['­

gente. O público acabava por se

hæbítuar' le não }¡IaVlemra mconve­
ndJenr1le quanto As pessoas que têm

!I1esidêIlJoira f[x!a em Lagos.
Thmœ porém 'O problema dos tu­

Œ'iirs1:las que, i!'Ieg;ra .geval, ¡¡¡,fluem mais
aDS sábados ,e dornãngos, re rerncon­

'Wandb o coméreío :lJeehado deixam
de efectulrur compras com .pII1ejuízo
do movdmelilito die capi<baiis, que po­
derá rredrmdar 'em benleffcio de loca­
lid8!des -que não pm;tiqU'em o regi­
me de Seffi'anJa ingLesa. Aissilm, ou­
Sl3Jm�)'s deflender.'que Isendo o AlgBJr­
Vie !legIão turristdca pOlI' lexcelênc1a,
o restudo pam abertUlI'la ie 'encerrra­

mento dos 'estabelecimentos de co­

mé:r.cio Sieja feito a nivel dlistJrital,
porque com ou 'sem ll1egime de se- pods não é seglI1000 que abundam (a) Maria José Correia Bravo
mana dlll:g�esa, lOiS prr'ejuí:zJOs 'serão estabeilecimentos de merceamlaiS
atenurados, desde que os 'superm:er- com ranexo de Vlenda de bebid8JS a!l.-
cados qUie ,se vão multiplicando rem c061j,œs, onde muitos c}¡lef,es de fa-

VENDE _SEhoté1,s cumprram os ho�árrios dos milJi,a e até menooes se «Iemoorrn-
·vestantes lestJabe�ecimenrto's de co- chiam», à porta frechooa. NOB cafés
.q¡.�'rcio. E pl():r.que IaJOS ,empregados trumbém há qUiem heba demasiado, Prédio urbano composto deé 'J'usto assegu�aæ o �egime de Ise- 'mas 'l'Iegra geval as «grorsrsU'I'8JS»
mooa ŒlIl!gllesa, qU8Jse g'eneml.iZlado, não atingem I() volume drus que 'se rés-do-chão com uma divisão
os patJ:rões, 'S'e ,este não foœ- posto em 'l1egistram à por1Ja fiechada illaJS caSaiS e primeiro andar com 5 divi-
prátri,ca, terão de Isuj'eitaT-rse a aten- 'votuJadas como mercerurdas. sões, cozinha e casa de banho
der sós, :sa:lVlO Ise 'P0il' la,oordro 'eIl!tJI'le O?œlá ra ddrade ven!ha ,� marcrur 76.. "', ·n."'�

a. com área coberta de metrospacrves Ie eIDpI1eg<l<..lU!S ,Sie estahele- em oprii!liiões, tendentes à melhoria.
cer piaJrIa I() ,oomé�cio ;regime dife- de ,costumes, pods lSe pama tanto quadr&dos, situado na Rua In­
l!1ente :- 'erDlce�z:amenotJo �s dl():min- descoooel!lltrur ,só as mercea;riraiS�1la- fante de Sagres, 7, em Lagos
.�s re ;segundas die �a. . b� fica;rá a g�lar m�bo es- (números de polícia,_3.,.15 e_71.Oom o lencerITla!llllento aos

dOmm-¡ pec'ilalmlente illO raspecto -soci:a.l. ¡ I f J
-

P' . M.
.

gx>s de todo o ,oomérrcio, 'eviw-se- _

norma oao Ires arrelros

-dam muito,s actos de 'embr:vaguês, Joaquim de Sousa Piscai'reta - LAGOS.

dois escudos. Não descrito nas

Conservatórías do Registo
Predial de Silves e Lagoa.
Que possuem o referido pré­

dio em nome da justificante
mulher há mais de trtnta

anos, sem 'a menor oposição
de quem quer que seja desde o

seu inicio, posse que sempre
exerceram sem interrupção e

ostensivamente, com conheci­

mento de toda a gente, sendo

por isso uma posse pacífica,
contínua e pública, pelo que

. adquiriram o prédio por pres-

crição, não tendo todavía, da­
do o modo de aquisição, docu­
mento que lhe permita fazer a

prova do seu direito de pro­

priedade perfeita.

, ,
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TINTO BRANCO. AUBI�
Um produto da rede distribuIdora .HU
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exteriores,
.

em fibra

de vidro

Crónica tauriaa
Fabricantes :

R. Convento da Sr.
da 616rla, 25
lelet. 63H9-LA60S

Está conforme ao original.APM A 2.0 kjudante,
No Domingo di; Páscoa, no T3JU- cias corm a pŒ':imedm monœdaJ, fi":

rMromro de V:iJ1a 'Real de SlanJtO lhas da dI!liexprer1ênc:i'à, crra.vou ,com

Antóni'Ü, �nraugurou-rse, C'OmO já v13Ji gra.1h>a:rd!lJa. re dlez-\Se raplauddr.
sendo tmdioionl8ll, � época 1laUl'O- oBrirto 'J;.;lmpo le N8JscQffiJeIl!to Durur­

mâqudca com uma; 'graJIU'iaiada. lJida- 'Ue tOUI'learaJrn a duro o otJerceiTo e

r-a;m-se Sleis novillhos da ganadiaJrta 'estiVlerrum h ie m, acertadi,ssimo's,
de Vd'cel!llte Oa:ldeLra, de Elvras, bern aproVledtando os :ressaltos e ddVler­

apvesie,ntados mas mansolS, sendo os tir<aan Q públ:ieo Ie iDÓS, qUe isabemos

mel!llOs mansos os Hdrados· 'em pri- qUlanto é difícil eSUe ooUI'leio, pen­
meilrü 'e terceriJro lugrures. Todos os SâmolS qUOOOO não dariam alguns
nOVl.iilihos 'eram D!egl1Os 'Ie de bonita homens de trric6rrnrio pama tou�ear

crubeça, à IElXiClepção d'Ü quarto, que como 'eslles doos mrudos.

apresrur de bonito iel1a um OO'l'lnJaàã:o :Brito 'Pai,s Ie Nrciœto 'Ilou:re3ivrum o

die hrastes apoillitadras parra os Ladros. qU8Jrto da ordem" ta:mbém ra duo.

Os oavaIe1rroo '�mm todos amado,ves O novalho le11& um autêntico boi.

e 'a lemplt1esa lestá de par8lbélll!s por De'fiendia-lse pe:r1gosamente ,e os jo­
�e 'a.fQLtrur a dar 'OPortunidadre aos v,ens mrurli'alvras (qUie não são 'Il!ada

qUecOiffile.çam e-que o pÚblljioo'dæ'" como os da-·C'alDiÇã,o· do AIry dos

OODih'ece. Santos 'e do Tordo) galhrardamen-
A rabriT pmça 'SMU o ·caval·e:ilt1o te, ifiarperuram-illo a contento, apro­

Antómo Bri'to 'PaiiS que, não Siendo VleitJando ras ISU:aiS œ-aras mViestidras,
um me'stI1e (niem i'Sso se podia·,es- aguentando reIllo�dades.

peI'laJr) , dresernJVolveu urm tJoureIo Os forC!8!dosr leIl'iam Os dia 'DertÚllda

'agrooávrel, a 'tilt'8I1' prartido da man- 'l1auromáqud·ca do MontJij;o, oop1,ta­
s:idão do dinrimigo 'e cravou fremagJem neados pOO' J'Oruqull'm rRiestolho. Por
vrurlilada de q�e sal,ilenitamos os dods O'rdem p,egava:m: Mlanl1l'el Timóteo,
ú�timos cunœ. à .b8JrbeIa; AlntónrLo João Camp'an­

O 5eguooo tourro saiu para Ma- te, Joaquim Atmador, F1ernrando

nUiel ,Santana «Nelito» que 'estJandO Dir3JS, à ,segunda tel!llbativa Ie todios

bem a cava:lo, não vau conVlen1len- estes à C'ÓrIJ'ea; José Hono[l!1e, t:a:m­
temente :as condições do morr1arco bém à ·cór.Il!ea; Lucilano de Oliveri'­

e imprimiu vreiloc1dade demasdlada à m, à bwbci'a. No finrul das I�des,
lide Sraliente-se porém o .segurndo œViaJ¡eiros 'e floreadros dera;m volrtra

curto, au:bentic�ente ',ao 'estribo, '8 todos os cava�eirros æcutraraJrn

com lO cavalo a qurartea;r-ogle muito música.
, .eJlL...'all!j¡a__JJ¡m__to:!ID:t ... Q:!!ifL . .cOlX'.ta,va DiIJ:'lilgi'l.l, com la, hlablitual ,oompre-
terreno '3IssustJà,doraiffilentJe. ·tencra.'mesjjr� J uIro Pf6cÓ'p-i6:

.....
u

Na pvaça 'há agoŒ'a um miCI10-
José Bmto ,Limpo toureO'll () qum- fone 'Pam ránundalr OIS 'tJourewos.

.to da ordem. Eistá mudto hem mon-
IDSpIW8dllOIS qlLe a ie'mp�e,sa pœliha

ta,dro 'e rtem ooViaIOis que são autên- lá :a:1'guém a :fIalaJr que pelOl menolsti'c8!s lestampl8!s. 'Dem 'sentid'O tou- sariha. um b'Ocad1nho die todTlOs, pwa
vei.ro, �mpll1e pŒ'I()'CU'I'QU rotraæ de não 'bel'mos O'S mesmos 'sermões di¡¡,
flpenrlle e ·quando ° ifiazia ,era recto TV, 'em 'qure, às V1e0es, illão Sie'sabe
Il!a cara d� .n�vi1ho. A ,sé:r:i;e de com-

se VI3Ji 191' o toU(["o QU o ganadle1rro,pmos foi mudto boa, iespedralmen- nem qua:! delles é que foI pesado ou
te o terceiro, a Isesgo, após prepa- então termos o two a !l:iaz¡er des­
ração ptriJm:oro'Sia. MudQU die caval'O, pllaD!tes ao maotJador ou a varrê�lo de
e deixou�se 'apaillhar j'unto As tá- cabeça a rabo. - Víto!/' de Veiro8
buas, l!'Iecol·}¡Iendo sem lIl!ada ,ter iieitJo
de apreci,á;v;ci com os ·curros.

NæscilmerDJto DUaJJ:'Ibe é um mocri­

nhJô de '16 anos que toureou piela
primeiI1a Vlez na lsua vdda um novd­

lho, sendb 'e,sta a segunda que 'SIe

apI1esentou lem púb1i'co. Desenvol­
Viendo um tou�eio próprto da sua

falta de ooooec1menrtos, estJeVle bem,.
Il!a;s ·sortes poT dent'!'o a ap:r()lVleLtrur
ras oi.lmllestridas dQ ,manso, to'UII'Iea:nà!o
por denJtI'lo, ,como convém pa'I'a um

pŒ'ii,nclipdan'tJe. IDstá bem a cavalo Ie

embolia com :a:1gumæ dlesinrbægên-

Camas Vendem-se

mais lucra
quembem
conhece .. -�

..

�
CD
OD
o( atomizador

hipólito

Tipo Americano e cadeiras

de esplanada.

Trata Restaurante Central

- telefone 65230 - Quarteira.

preferido na monda química
e no. tratamento de vinhas,

pomares e outras culturas.

LEVE - PRATICO - RESISTENTE

� hipóljto
sempre a garantia de assistência assegurada •

��=-�===--====-===-=-=-=-=-===-------------I.

• • • • • • • • • • • • • • •

• •

••
Especialistas em DUPLICAÇÃO desde 1881

• LISBOA. PORTO.COIMBRA-FARO •

•
A illOSsa il"ápida expansão !J¡eva-nos a admdtrir maJis co¡'a;boradores

p8Jra a nossa fdlM'al de Flaro.

.Aillálr1rse de função: V�dedor que após formação terá conhecimen­

t'Os oopeciaMmdos sobre dupld!cação.

•

•

•
•

Condições exigidas:
• * Id8Jde até 27 anos.

*
. Ha,blirlitações H1ierárias: 2.0 cl-olo do lioeu QU equdvallente. •

•
• *

*

Thesidênda em Fruro.

Exp:er1êncla anterior pl'efurrencial: emp:regado de escritório
com colll!hecim�tos de duplicação.

•

•

•

•
'Esta posição de tIDabalho ái!l1Jeoossa a jovens qUe se quei'ram illidar

na carrre�a cOffiierciiSJ e que tenham o serv:iço mHi,mr cumprid'O.

Se rreúne as condições exigidas ienv;i'e-nos o .geu 'cu:r,riculum para a

ni ,sede: Rura Aprigio Mal,va, 5 - -LISBOA. •

•• • • • • • • • • • • • •
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HOTEL

e a
(OoncZu.são da- i» -páUl'f14) "vo de Qu:a;rtedI1a, e deixou de labo­

Tail' na década de 1920-30.
Por estudos ofici:a;i's verdfdoou-lSe Perante o iilllSuoesSIO da pesca

que -0iS habítuaís locada de lança- fâ it dí t d
mento das armações de atum do raxa �o 8/ um, os iæee O<I1es. �s

aærnaçoes promoveram a craaçao
A1j51aTVe jã não possuem '3iS condi-

da União das Pescarías do Al-garvle
ções mesoíógtcas preferidas por les-

_ Umdpesoa _ que teve a ¡sua pra-
te peíxe. -

meína sede ern FaJro ,e hoj:e runeío-
Porém, a experíêncía ref,ectuada na ern Lisboa, onde mesídem os

por dU3JS armações da costa de Ta- seus rnaâores 'accionistas que aão OIS

vitra, juntando as 'suraS !['ledes ie lan- d!iI1ectores dos ElStaJleiros NavaJi;s do
ÇBJDdo o «cabo» lem ãguas de 32 me- Mondego e Viana do Ca,s1!elo.
'tro's de profU:Ild�d3Ide, ou . .seja mais Depois de vãmiJas vicitssdtudes, e

12 m do que anteI110vrnente e onde po3su1ndo 3 baroos de f¡eI!1I1O poliva­
se julj51ava que p-oderia ex!i!StI!r o IleŒltes, pam Clel'caJI' atum e s3Jrdi­
atum, não resultou. E o ptI1ejuízo nha ¡e congelã-�os, ,eles ancontl'am­

IlIeste QançameŒlto, lIlão obstante O· -Se no 'su;¡ de AŒlJ510la onde as 8Ilas

subsíd!io de 200 000$00, >aJinda foi de pesæs têm ,sido frutuos3JS.
1184 conrbos na campamha de 1972. Um dos pl'oblemas que com elles

DeV1e es1Je' úLtimo Jiançamento ter ae passou foi o facto de, pO'!' oer­

timdo aiS últdma;s ¡esperanç'as aoS bas deficiênov!liS téClnicas na cong<e­

dJef,ensores dJa;s 'aiI1Œllações fiXaIS do lação, quer na ooroa quer il1ia. ma­

atum. ndpu.lação conseI1ve!irá, -.terI' dado co-

mo Œ1esul1lado aiS fáJmo!liS de com:�er­

V3iS pol'tuguesaJS ll1ecu,S3Jl1em a \S3Jrdi­
nha ·cong,ellada, alegando ini'erlor

'qua!d.{iade do produto fmaJ, o que
algu[)!s técnicos diiScutem.

O certo é que a tão desejada oStaJr­

dtnha COllj51elada dos mdustrtais

portugueses, prejud!irou em oerea

de 4 000 contos ars acti'V'1dadtes da

Unripes'ca; em 1972, l-evando os 'seus

3 barcos aos mares de AiIlgola ..

As tradições hdstóI"ica;s do método
de pesca fixa, talv,ez 'wVlessem ori­

ginado a falênclia das empresas.
Porem, T'equerem os acturos emp·re­
sárlOis certo p�otecciondsmo gover­
namea1t'al. Por 'iJsso, 'supomos que se

devia ,oondU2Jir à existência, na cos-

A MODERNIZAÇÃO DA

PESCA NO ALGARVE

Enquanto as pescas do atum i!lIa

costa algaæv;ia, aJtravés das arma­

ções fdx&s dim!inuíam aumenta­

vam mUlIldÍadmenrbe, ,iI1I() ',entanto, 3iS

oapturas do atum com os .barcos

mÓVleVs, quer à lfu:fua, quer por medo
de l'edes de cerco, com aladoI'tes 'e

redes de «n'YIOlIl» especi,3iVs.
A técm.ica desta pesca evoluiu

desde que os bdólogo,s marlttimos
'3Jssentaraan Dia temperatura, s'ali­

nidade le plâncton pref,eridos pe10s
oBiI'dumes do atum haVJeIJrdo por
�sso qUe procW'ã-lo' com os b3Jrcos
e apetrechoS adequados.

D3JS 'Ilumerosas armaçÕes fixas
de atum, chamadas almadravas,
qUe lançavaan illa costa alJ51aTvia,
des3ip3JI1eo�, primei'I13imen1Je, as

que '11a;nçaV'aJrn na ,oosta de Ba:r.la­

vento. Depo!is, Clessou, hã 4 3illOS, a

que lançava em i'l1ente do cabo de
Slanta J\{'aria com sede ,em F8Jro,
e 'exdstlJa an�e:l'Í!Oirmenrte ou iTa em

f["eIl1te da actual prnia de ,¡¡iaro

desbg:nada por Ramalhete 'e uma

t,eroeÍJra que la;nçavam no Forte No-

1�[8i[O �e [00181
com larga ex.periência em

contabüidade pública e pri­
vada, oferece-se. Resposta
a este jornal ao n.O 16524.

Andar para Escritório
Aluga-se no �difício Sol, em Çaro

Res�osta para Rua de Portugal, n,o 2-1.0 Esq.-Fare.
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•

pescarlas
ta a'lgarvia de rnaãs barcos de pes­
ca de aIT3JSto costeíro ou atuneíros

que desembærcaesem nos portos
aígærvíos. A 'este reepedto convém
cOtnwonbar o que os pescadores
franceses, apoiados por barcos m­

vestãgadores peecadores, têm pes­
eado de atuns desde os m3JI1es dos

Açores até ao Cabo de S. Vicente,
facto que jã foi I'Ielta1lado com bas­
tante porrmenor iI1I() «Jornal do Pes­

cador», no I!lIDiO fdindo.
·Mas, os p-ootos alj51arvios .têm, -an­

tes de mais nada de possuJ¡r aIS !in­
fre ...estruturas tel!1I1estres que J51a­
rantam a assi'stêncl:a téonica, 'como
sejam guindastes rp.ara desC3Jl'tga
do pedxe, caJis acostãVledls de maior

extensão, planos dinclinados e do­
cas para alssriJstênci<a aos OOroos
maiol1es, assim 'comQ lota ,e frigo­
ri,f'i:cação apropriada. Deste modo,
os aJIgarv:ios voltail'i-am ao ter ffiaJiOir
núm-ero die tbarcos de -aI1l'lalSto 008-

teiJro, do que os doze actualmente
permitidos, desde S,esdmbra até VUa
Real de Santo António contra os

100 que rpÚdJem desembarcar nos

portos diesde Sesimbra até Cámi­
nha.
A pesca die 8JIU'alsto costeiro, se­

gundo o actual tpcr'Iesidente da Cor­

poração da 'Plesca Ie Conservas, é

daque�as que têm aumentado muito
notS últimos anos, pros tem a gran­
de vantagem de oferecer peixe de
alta qUaJ1idJad¡e le basta;nte fresco,
w,sto qÜJe aiS vl.agerus são curtas. No
,entanto, tem >aJinda possi:btlidades
de expansão, mas o qUie 'Serã funda­
mental é que a dJi<me!IllSão rní,ruima
da malhagem das !'edes, de 60 mi­
lím'etros, sej3i escrupulosamente res­
peita;da;.
Com esta propO!Sta fdllia-se uma

conclusão dmed!iata e que é a de
qUe os pequenos ,empr,esárlos, .isto
é, os da pesca ·artesana.l, 'S'e con­

centrem, para as empresas adqui­
N'rem a dtrnerusão neoessãTúa para
poderem ter serviços técnico-econó­
micos competentes e �apac:idade fi­
nanceira paI'la resdstirem àis condi­

ções v-a:rdãveis das capturas e dos
mercados.
De iVesto, a pretell1são algarvia

,estã de 'acordo com a opinião ex­

penddda IIlO actual rrr Plano de Fo­
mento, quando eLe diz que a pesca
do Algarve se ,explora numa redu­
zida ãI'lea maritima. E a l,imitação
dOIS medos de detecção e capacidade
de captum que oaracberl2la. grande
parte da frota pesquei:ra a:lga.rvia,
tem impedido que ISe atenue a natu­
.re�a cíclica qUe >aJiIIl.da camcte.riæ
1'. SUa pesca colStle:lira.

António de Sousa Pont4i8

in aeeordanee

1/oüem6e� m71.

neIt

indpecfion onrl

1/ocionol rio

6e open

Areias de S. João, Albufeira-Telef. 5203112-Telex 8209

'Condtrllftio completarlo rle ocorrlo com

o /)rO§romo prepararlo em 1/oüem6ro rle

t971.

Almoço rle In0'!!Jllrofoo., _ pritJorlo., no

rlomi'lffo., 2f) rle A6ril.

fóÚOd ·od decçõed rio Aotef 06rirtio nod

próIimod rlllOd demonod., ÓepOid rio red­

pectitJo Indpecçtio . e oproüoção rio �cre-·
toriorlo 1/ocionol rle Snformoção e

'7:.IlIrldmo,

'Cm 6reüe od pidclnod edtão aôerta«
00 pú6úco,
A datæ emota poro o6ertllro rledte

noteI deró onllnc/urlo neste Jornal.

�rliJote Inoll§lIrol IlIncAeon on U'un­
rlf1§., 2f) tA April.

Aotel open

flllomi'lff
�cretoriorlo
'iúridmo,

will oldO

dAortf!¡ to non-redirlentd,

9Áe precide opening rlole - mill 6e an­

nOl/ncerl In lAid nemdpopel'.

Peditório para'o Instituto

Por.tugués de Reumatologia
Vai o I'llstituto Português de Reu­

matoíogãa, através dia' S'UJa eomís­
sãio de senhoras, a que preside a

marquesa de Oadaval, ll1ældzail' nos
d!i3is 4 e 5 do próxímr, mês, o pedi­
tórão público nacional � DaVOlI' da
ISUJa obra médíco-socíaã destinado a

ISOCOrTer rnuetos doentes pobres
atacados de eeumætésmo, alguns
dos quaía neeessítanu de hoop:Lta;li­
zação,

O r'll\9tirbuto Português de Reuma­

toloJ51la conta, tal como nos anos

an1Jer1<liI'1es, oom a compreensão do
púbLioo que sempre soube acoa:mer

ao seu apelo OOIlIbri-builIldo com os

'seUJS dOŒlativos.

IIU,'''''''''_\\\l.'''''.""""".

FUNCIONALISMO PúBLICO
Tomou rposse do car,go de V'etelli­

náJrio mUlIlic:ipal dOl OO!Ilcelho de Vii-Ira
Real de iSI3JIlJto AIIltõntio, vago poT
lapQrsennaçãio do Isr. dr. José Diogo,
o s'r. dr. �a:nc:i¡sco José ¡Palma
Ga:mito.

Na hora - de prestar contas
(COIfICZu.s(jO da i» pdqinc)

de 240 contos e :2 trænsformadores
do sr, brlgadedrro WmiaJffi Douglas
Mc NellI GI'aJham.

Irríeíou-se, com donativos de par­
tãculæres, a reLeobr1:f:i:cação dos Iu­

gares de Barracão, IDsj51ra'Vlatadou­
ro, Cruz dos IMadedll1os, :esta jã con­

cluída, te dia Rua Nossa Slen.hOll1a da

Coneeíção, Dtnrante o ano foram
¡fcitas 62 novas dinstalações, tendo

Traineiras
COSTA DE OIRO e MILI­

TA e seus acostados, com ou

sem redes.
Vendem Herdeiros de Antó­

nio da Silva Freitas, Lda. -

Apartado 12 - DAGOS - te­
lefone 62131.

ASSADEIRAS AMERICANAS

sido d!i-stl't1buídos 322635 Kvh con­

tl'a 264 830 em 1971 pelo que se

v,er·if¡j¡ca um aumento de 57 805
Kvh.
A œcei1Ja¡ dos rserv!içog de eíecteí­

cidade fo!i de 745 551$60 'El a des­
pesa de 613 401$10.

POII' outro lado, enoontr3i-se quase
ooncluído o abastecímento de águæa

Casada, estando a fa;z:er�se o abaste­
cimento domæílíáœío em j51ral!lde pI3JI'_
te desta povoação, Niesta obra dies­
pecdeu-ss dUa:"anrte o ano 196943$90.
Indciou-'Sle 1Ja;mbém o abats1Jeci­

mento de ãgua I!IiO luga¡r de Cruz
dos 'Madediros, pail'a o qure têm con­

tribuído dUlIJ.tati'VOIS de particuliaJres.
A l1ecedta dOiS iseTVliços de ãgu;a,s

foi de 234 867$00 'El a despesa de
102582$90.
A Rura de S. !Roque fo!i dotada

com [!lede de es'g()t1;1()s e dllXiallte o
3illrO ,conclu!iu-<Se a 18." fruse da E.
M. 501 da ·E. <N. 120 (próxdlIDQt de
S. 'I1eotóIllID) à E. N. 266 (MOllCM­
qruJe), tendo rsido despeŒ1d!idO!S ,com

IOOI¡a obra 196 943$90.
OOIntrirnuaæ3iII1 00 Itrabal!hos de 1aJl'­

a:"3illjo da Praça D. AfOŒliSQ HienŒ1i­
ques, na .sed<e do OOIlcelho que se

espera fiquem C'Oncluídos' no . ano

em CUiI'lS() despendendo-se !llJe'ste 1iIr­

mnjo 69294$20.
.

o plcnecmentc-eccnémice-sociel do Algarve
decadência das suas

IMPORTANTE - As nossas assadeiras são as únicas que assam
os fTangos na perfeição por den.tro e por fora, sem os

queimar.
Todas as assadeiras com este formato, à venda no País, são
vulgares imitações.

GARANTIA - Garantimos as nossas assadeiras pelo prazo
de 2 anos contra qU!alquer defeito de fabrico.

ELÉCTRICAS OU A GAS
PARA ASSAR FRANGOS,
TODAS AS CARNES, PE,-

RUS, LEI'1.'õES, ETC.

2 espetos 10/12 frangos
3 espetos 15/18 frangos
5 espetos 25/30 frangos
7 espetos. 35/42 frangos

12 espetos 60/72 frangos

REFERÉNOIAS

MAl'S DE 400 ASSADEIRAS

]1NSTALADAS NA METRó­

POLE, ILHAS E U¡'TRAMAR.

S PEel

Av. de Roma, 48, 4.°, F.

Telefones: 720351-715809

LlSBOA-5

Emídio Sancho
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias depois d�s
15 horas de preferência com

hora marcada

'Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­

des, 3-1.° - Telefone 22967

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FARO

Saneamento
de C.stro Marim
Fo!i confdtada à Hddroproj:ecto a

elaboração do rprojleclo de SBJIle'3.­

mento die Oastro iMJaTlim (:esgotos
p-luVlioos), que, mteg:r'aI!ldo-<se no

PI'ano de rnf.ra�asbrurt:W'as Urbanis­
m·cas do MgalI'V!e, se �eV'este da
,!llI8.tÍorr dmportâtncia pam aiqUiela 00-

na. O ,clll'lto ;estã tetStlma.do em 1 500

contos, 'esperando-se que, ,concluido
e aprovado o proj'eCto, a obra pos­
sa ser pœta; a COlIlCUi!'oSO pall'a corns-

1:irução dmed1aJta.
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iF rigolríficos

De z» mão, vendem ..se ou alugam-se.
Madeira &- Correia, Avenida da Repú­

blica, n.O 61-telef. 291-Vila Real de Santo
António.

blen!emc:ia três lOU quætro conoeíhos,
esta vaT'il8ll'live da E. N. 2 ben!elf�cia·

Oomcluídia a esbrada mo lanço :vila todo IO Oent!1o e ISotavento do
Ouæíque-São Mlaroos da !S'erre, :a

Algærve.
zoma die Ba;rJav!ffi1to ¡f'rcaJ!'á optima- A coæstrução da V'aJrjlrun'tJe teria
mente' com esta nova via lI'ápida arindia Pava o ,� a grande van­

para ætravessær a serm pelo mínâ-
tagem die se tomær mails ¡fácil te

mo de curvas te pelo máximo de bruraJta do qUe a reparação comple­
troços planos, ta da ootiga Ie mal tvaçl3Jda estradá
Porém a zoma de .sovaVlento 'verá

!li.O 2.
die ISle ,coÍlfdillJal' i8JO velho te, sínuoso Nesta oora, pensamos, todos lOS
traçado da E. iN. n.O 2, de ,F1a,ro a conCeH10!S do .sotaVlernto do AJIgarye
OhaVlelS" pefo CIi'mo dos cerros em

te os de AJlmooôvar Ie Castro Verde,
curvas oorntmums el ÍI!l!g1oomes declt- dleveriam pôr o v3ilœ' da sua ti,n­
ves, mum tl:rraç'ado qUe coloca a ea- fluênCliia, autol'lidade ,e dJi,scelrn:irn;en..
pdtal do œ1mLto ra 90 q,wllómertJrO's to. O Arl,gaJrVIe f:icanLa assím com
de Atmodôvær. duas ,esplêlIlidlirdias lígiações com Izís-
Elste tTajiecto, duvarnte o quad se

boa, o que dieVie ILnterl1es�r víva­
sente ecnstæœte agoIllia que ¡f)ruz 00- mellte os poderes gOVlernOOVtOS, pa­
jÚaJI' OIS que a ,e1e têm de se subor-

11a os quails Q ,turismo destra Pro­
d:iinJa;r está '\1'6100, anaerômeo, com víncía, 'tem, oorígação de ser, pelodesrnlÍ�eiJs ,fora de moda 'e é bem seu actual e iTl!1eve!lsíVlel V'adÚT, uma
alimda a lex1p.t1essão das «leS'tra�s 'OOllJStanDe a eneaeær, mesmo soh o
dos aãmocœves» do sécuío passado, ponto de V'Lsba de lestretég>ilru e ren-

E�m mau ,estadO de c'O!llJseTvação, dilbilidade lewl::anidro que 01 'Sleu au->

qualquer íl1eparação terá de �UpN- mell1lo vá' <benefiioirarr ra; vdzínha An­
mer mass de 400 CUtrVJaS Ie remover dtailiuZiJa em prejuízo nítído da il1BS­
i1mern8r3Js tevras, ,com 'exproplI1Íra- pectÍJVla in1:!egração no irn,1:!el1esse na­

ções oams Ie ddfíoelis,. 'Daí Vleio, co-
oiOrllJail.

mo é IllJruturral, a rfiel:iz ISIUlg>elstão de
QU8l11:!o la lrig>açõels f'e;rrovliáJrtira;s

;se lellOaJl1ar uma val1iante que, 'tre- com:a capital, �odemos afævmrar .queçada pellas IVlerDentes dios mesmos
o ún:Loo combolO qUJe Ise aprOiX'lma

Oel1I'OS ISiUJbstlituŒlS�e ra vleilia e 'abor- do iDJÍVlel tu�s1Ji.co do A]tgarVle é I)
!l1ecida'restmda pOll' umla mo-V1a VILa, «.sota'V1ento,», mas qUle, quaJllJto a
encurtJando iO traj'ecto F,a¡ro-AJlmlO-

pre'roumo le horálI1Ío', p'olr pessima­
dôvaJr 161m peI1to de 20 quihl.ómebros, mente leistudados, deVieria lser lenea­
com :O mémo de nos pvopDvcionar lO 'l1ada a poss1!bHidaQle de -E'e tornar
a:trevessamento da Sel1Va do O3ildrei- d:iávio Ie de levlita;r que oS,passag1ei­
Tão pelos poultos rrLa:is cómodos e

ros de Bra'l'LaViento se v!ej'am obri­
aoessLv,eljs numa 'estrada cujo prer- g>a;dOls la alongar ° ,seu peTCU'l1S0 de
OUiVSiQ decO'I'l1el'lia eo:n tervenols de nla- Tunes la AJlbufieill1a 'e 'V1Loe-Vlevsa, s'emtmlI'eZa fácirl, isem grarnq,es obraJs de ben,efíc'Ío p8ira nrnguém., E !estuda--
3Jrte Ie lapenas co,m '15 % de te,vr€no da lesita lalte¡ração, Cie!rtamente não
mais difícil. Esba vila rrápljda de lti- deLxar,i:a de ser'CO'I'N'g,ida a laherva­
g>ação F\aJI'O-Usboa, permitiria ° en- ção qUe J:1epI1eslentra 'ia, faliDa de pa­
cUTDrumentQ da vllia:gem parra tt'ês mg:em na restação de Loulé, onde,
htOras, nI) máximo, qUalIldo hoje há nãio pána lapesar de 'Se úva:taJr do
que «¡SUi3ir la� le3topirn!has» parra a mæi'or Ie ml8iÍrs rico ,c:omclerlho do AI­
fazer 'em quatro ho,ras 'e maLru. g8irvie Ie do qUe Imaior Isoma de tu-

-Sruhs¡tiltu'Í!Nla, ¡esta vIia de passa- Tilsmo oflerece, com 'as á'l1ea;s de Vi­
�eiffi da IseI1ra do O3ildeli'rã:o, com l.a;mOUJra e A,I'm3Jl1ls,i'l com Vi3iI:e do
V'anu3ig:em, a Vlelha 'estmda de Vdola Dobo Ie Qoorte'Íll1a.
BeaJ de Sianta Antól1':io-Mé,rtola le

Todas 'rus V'OZies que ISre 1'eVi8int8iœ<ffiBeja, pOOs lO OOJrevesSla:me'l1!to do
mo sentido de ¡fazer �eIIlitilr, até 'aoPIaí,s de :n8isoenrbe pava po,ente, far- M:in!irstér:io dias Oomun!i.cações, a�Sre-Wa dentro do AlgaTV!e me!ilior
f�lagrâmclj,a dlestas 've'ailidades die in­

que de qualquer outro pooto de
- teoosse nac:ionrul, serão poucas remCl'U!Zamemo rSemprr1e obrigatório pa- fiavor da 'pr'Ob�emárbi:ca qUe o AJ­

'm quem die um e�tremo nasélenúe
ga:l1V1e rl1ep!l1esern1:!a com o 'SegundoIVem de prI'O'cumr UlmJa sariàJa paJre mM'oc paJrqrll'e horbe1eiTo do lOonti:­poeŒllte. Desite modo. re ao :iI!llV'és da JœOOe.

nOVa lestl'ada ta taID1"];1', 'que apenas
'

(Oon:cl'U8ã.o da 1.· pdgma)

R. P.

a verdade
não se contesta!

é O "espanta-míldio"
da sua vinha
e

•

a arma mais
eficaz contra os oídios
consulte os revendedores

da SAPEC

Cervejas

.

Vendedores Distribuidores
e Refrigerantes

Precisa m-se

Com prática, certe de pesados. Se estiver
nas condições exigidas, dirija-se imediata­
mente a:

Elt. TeGlila' Fontainhas Nato-Comércia I Indústria, BARL
Telefones 45306/07/08/0&

Apartado 1 - S. B. de MESSINES

t\lédico J!)s¡peciaJista
Prótese Dentária

FARO

Estradas e traDsport�s ¡ margel da filatelia •••

pa'ra o ,,' Alg'arY',e ('alando de sel08 de Ilorreie)de e , cONFORME foi largamente no-

tioi;ado saíram da circulaçõo
em 31 do ';"ês findo, várias 'emis­

sões de selos de oorreio, saída de­
terminada pelo: Portaria n.' 48/73,
publicada no «Diário do Governo»
n.O 19 - 1.' série; de :e3 de Janeiro

findo.
Nfio qwe1'lemos aqui tecer críticas

ou 'elogios acerca deeta m'edida

adop'tada pews OTT ao Oontinen­
te - m'edida qUe aliás, tantos fila-
teuetae verb6-1'lOJm - mas sVmples-
mfMtt'e apontar um facto que, em-

bora pareça de pequena importân-
cia, pode provocar certos inconve-

nientes.
É o caso de entre algumas das

e'I'I'!issões retir�s da circuroçã.o,
œparecerem. nada menos de duas de 3 Máq'ul'n�s debulhadoras«Europa»: a. ae 66 e 67, o que,para II

œquetee que não se dedioam ao co-

lecoilonis,mo e somente compram os 3 Tracteres
sews para colocar nas cartoe, ist,o
é para [ranquearem. a correspon- 3 Enfard'adGl'rasdência, se torna de Wificil aven- U

guação. Besuio , vejamos:
u V-nde "E1'lIquanto as demais séries o __

emissões ¡extraordinárias se podiem
facilmente reconhecer (mesmo com FraDel"seo Bravo Duartea lausência ite datas) pe�os títulos
inscritos: VI -Congresso I'nt'ernacioo'-_ I Telefona 72165 - AIJ'ezurnal para a Defesa da OivHizaçã
Cristã; Quarenta G!lWS de R'evolu

ção NaoiJonal; Ponte Salazar; Boca­
g,e; Fátima ,etc., eto., com as dia

Europ'a tal não aoonPeoe em virtu- H. PIMEUTA DE CASTROde de todas 'elas, sem exoepçÕJo, te- n
r,emr 'os mesmos caracteres apesar
de variarem die 'dooenho.
Desta ma;n;eira, como saberá o

urente a qUe ano cor,responde IO

selo, pœra deixar de co�ocá-lo no 150-

b'l'6scrito? Consultas com marcaçA.o
Não s,eria de boa, po,utica, que

todooS os s:e];os - ou pelo menos os OlhAo: das 10 ru. 18 e ainda tardes

qu.e se refer,em àis ,emissões Europa, de terça-f�ira
- tivess,em imp1'lessa a data a que Faro: 2.",4.·',5."',6.'" a partir das
dizem re\Sp'eito? 15 horas
EscUsavam œssVm, os indivíduos

qUe ainda os têm -em 8eu poder, Telet.
não fi�at,elist(J)8, claro, de andar pe-
las estações de carmo, a perguntar
ao's empregados s'e 08 sews têm ou

não validaihe de franquia.
Como Crlemos que o públioo ,em

geral lucraria CDm -esta medida,
aqui fica expresso o no'8So alVitre,
certo de que 8eremos atendidos
por quem de direito.

Entretanto, para as p.eS80as inte­

ressadas, direm;os que os selos das
emi88ões Europa 66 e 67 reUradooS
da circulação no ilia 31 de Março,
oferecem os seguint,es motivos:
«Europa 66»: Taxas de 1$00,

¡'
Olhão 72619

{ ConsultórlG
Faro 25855
'23104 { residência2247

3$50 e 1¡$30, resp,ectivamente nas

coros azul, tijolo 'e verde. Têm 00-

mo dies,enho oomum um bœrco esti­
lizado de vela lenfunada. «Europa
67»: Taxas idêntioas às anteriores,
r,espeotivamente nas cores ,f,lZul,
rOSa e verae'. Têm como desenho
com,um uma ,engrenagem ,em rodas
dentœdas.

Reis d'Andrade

Câm.ara Municipal
do Concelho de Lagos
rDITf\L

CONCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­

PREiITADA DEi «CO�STRUÇÃO DEi UMA MORADIA PARA

FUNCIONARIOS MUNICI:PAIS».

JOSÉ JOAQUIM LOPEiS DE 'FIGUEIREiDO LUíS, Licencia­
do em Ciências. Económicas e Financeiras e Presidente da
Câmara Municipall de Lagos:
Faz público, em cumprimento da deliberação tomada

na reunião de '23 do 'Corrente, que na primeim reunião ordi­
nária que se reali2lar 'após decorridos vinte dias la contar do
dia seguinte ao da puibli'oação deste E{}ital nO'iDiário do Go­

verno, pelas 16 horas no edifício dos Paços do Concelho, pe­
rante a Câmara Municipal, se procederá 8JO ,concurso par-a
"a:rrematação da empæitada acima referida:

Base de licitação .

Depósito provisório
399500$00
9987$50

rO depósito definitivo a fazer pelo adjudicatário é de 5 por
cento sobre o valO'r da adjudicação.

ks prO'postas, em 'Carta fechada e lacrada, deverão dar

entrada na Secretaria Municipallaté às 17 horas e 30 minutos

do último dO's referidos dias.
As reuniões ordiná¡;ias da Câmara realizam-se nas pri­

meiras e tercei,ras quintas-feiI1as de cada mês.

,Para admissão ao 'CO'ncurso o concorrente deve estar ins­

crito 'Como empreiteiro de obras públicas na 1.a Subcategoria,
da 1.a categoria e na 1.a classe, estabelecidas pelo regu}amento
do Decreto-Lei n.O 40623, de 30 de Maio de 1956.

'0 projecto, programa de 'concurso 'e caderno de encargos
encontram-se patentes nos SeI'V'iços de 'Übras desta Câmara

Municipal, em todos os dias -(¡teis, dUl"ante as horas de expe­
diente.

P'aços do Concelho de LagO's, 24 de Abril de 1973

o HI16mdenrte da Câma;ra,

José Joaquim Lopes de Figueiredo Luís

Lloyd, Limitada
Certifico, que por escritura

de quinze de Dezembro de mil

novecentos setenta e dois, la­
vrada no Oartório Notarial de

Lagoa - Algarve, a eargo da
Notária licenciada Oatarina

Maria de Sousa Valente, de

folhas OI'IlENTA VE!RSO a

folhas OIT'ENTA E DUAS

VERSO do 'livro' número B­

TRINTA E SEIS, foi consti­
tuída entre, JO'aqúim Manuel
Morais Patinha e JiH Irene

Lloyd uma sociedade comer­

cial por quotas de responsabi­
lidade limitada, nos termos

constantes dos artigos se­

guintes:

QUINTO
A administração da socie­

dade e a sua representação,
em Juízo e fÜ'ra, dele, 8Jctiva e

passivamente, incumbem à só­
cia Jill Irene Lloyd que po
derá fazer-se repvesentar pelo
outI10 sócio.

SEXT'Ü

A cessão de quotas, no todo
ou em' parte, é livre entre só
cios.

Na oessão de quotas a es

tranhos, a sodedade em pri
meiro lugar e os sócios em se

gl,mdo lugar, terão o direito
de pæferênci'a.

SÉTIMOPRIMEIRO,

A sociedade poderá autolri
zar a amortização de uma

quota que sobre ela haja sido
feita penhora O'U 'arresto, O'U

quando, por qualquer motivo,
4eva proceder·se à sua arre

matação judicial. O preço da

arrematação será no valor no-
SEGUNDO minal da quota, acæscido da

A sua duração é por tempo parte 'Correspondente nas re­

indeterminado entrando hO'je servas legais constituídas.
,

A soeiedade adopta a firma

<<,Lloyd, Limitada», tem a sua

sede na Gasa Pereira, Praia
da Luz, concelho de Lagos,
podendo ser tmnsferida, den­

tro da mesma localidade, por"

deltberação dos sócios.

em exercIdo. OITAVO

No !caso de fa1ec:imento ou

interdição de qualquer sócio,
a sua quota não poderá ser

dividida, pelo que Ü'S herdei­

ros ou repI"esentantes do só­

cio falecido ou interdito esco­

lherão de entre si, um que-a
todos represente, dentro da

sociedade, sell} o que nela não

poderão ter intervenção al-

TERCEIRO

A Sociedade tem por objec­
to o aluguer de casas, manu­

tençã� das mesmas e gestarla.

QUARTO
O c-apital social é de cin­

quenta ..

mil es'cudos, integral­
mente rea:li�ado em dinheiro
e correspondente à soma de

duas quotas: - uma de qua­
renta e cinco mil escudO's, per­
tencente à sócia Jill Irene

Lloyd, e O'utra de cinco mil

escudos, pertencente ao sócio

Joaquim Manuel Morais Pa­

tinha.

guma.
NONO

Quando a lei não pres'creva
outras, form8Jlidades, 'as las­

se'mbleias gerais serão cÜ'nvo­

cadas por 'Cartas registadas,'
dirigidas aos sócios, com a

antecedêncila mínima de oito

di'as.
É certidão de teor parcial,

que' está 'conforme ao origi­
_ naI, nada havendo em contrá­

rio O'U além dele.

Cart(>rio Notarial de Lagoa,
vinte e s-eis de Março de mil

novecentÜ's e setenta e três.

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2 - 3.° Esq.

A .AJjudan1le,

(Ia) Maria José Correia Bravo

Motor Diesel Mari/timo,
Ma.-.a: Mercedes

Potência: 80 H. P. a 1600 r. p. m.

VENDE-SE
Mostra;

Carlos Barros Vasconcelos-Olhão

,
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-TURISMO E AGRICULTURA, S.A.R.L.
Av. General Roo_das, aa.,B _ Tel. 82 4774 - 82 27 ••

Re,lat6rio do Conselho de Administração
vidas e, por outro, em determinar, com clareza, os centros de Iniciaram-se, também, as actividades agrícolas, porém os

responsabílídade e de acção, resultados ñsícosidas culturas só nOo próximo ano, como é na-

De harmonia com a Lei e os Estatutos ternos a honra de 3 - NOo domínio patrimoníal são de salientar as respon- tural, é.que poderão ser conhecidos.
submeter à vossa aprecíação 00 Relatório e as Contas do Exer- sabilidades contratuais assumidas em aquisições de proprie- 5- - No domínio turístico procedeu-se aoa prévios estu­
cícío de 1972. dades (aproximadamente 190'0'0' contos) , instrumentos

báSi-¡
dos económicos dos projectos de complexos turísticos que se

1 - A eríação da empresa traduz uma aposta numa ideia COos para facultar uma exploração agro-pecuária, que se pre- pretendem implantar, prevendo-se que, obtido 00 corresponden­
e exprime a eonñança na capacidade humana para a prossecu- tende dimensionada, e por revelarem no plano turístico poten- te apoio finaneeíro, será possível desenvolver tais projectos
ção dos objectívos escolhidos. . �ialidades estratégicas ajustadas ao desenvolvimento dos pro- II já em 1973.

Apesar de breve, 00 exercício decorrido confirmou, exem- jeetos em estudo. 6 - Efectuadas as conveníentes amortizações legais apu-
plarmente, as esperanças e robustecen as vontades em ordem Orientados pela óptica do crescimento, que apresentou já irou-se no final do exercício 00 lucro líquido no montante; de
a realizar os fins que se apontaram à empresa. as suas exigências, adoptaram-se medidas para a resolução ': Esc.: 40'3 872$80, para 00 qual se propõe a seguinte aplicação,

2 - Corno é natural, as preocupações dó Conselho de Ad- .do problema das instalações dos serviços centrais, pois as ! de acordo com 00 art," 30'.° dos Eatatutos:

ministração incidiram fundamentalmente nos domínios da or- actuais rapidamente se revelaram inadequadas à dimensão
.

Fundo de Reserva Legal. . . . . . .. 27 000'$0'0'
ganízação interna e da estruturação das actividades. Em tal adquirida, prevendo-se que no próximo ano a 'empresa já pOossa

' Reserva Livre. . . . . . . . . . .. 255 000$0'0'
enunciado se compreendem as questões relacionadas com a dispor de instalações ajustadas ao seu crescimento. i Provisão para Contribuições e Impostos . " 121 872$80'

, estruturação empresarial e a implementação das actividades �Oo quadro da mesma perspectiva esforçou-se a Adminis- I
7 - Não queremos terminar sem dirigir ao Conselho Fis-

agro-pecuârías e turísticas. tração pOor obter para a empresa a colaboração de elementos
' cal os nossos agradecímentos pela forma como nos acompa-

Nesse sentido se dirigiram os esforços e OoS recursos dis- humanos, profissionalmente qualificados, que lhe permitam nhou, prestando-nos sempre a sua esclarecida colaboração, e

poníveís, de forma a obterem-se, correctamente, a previsão fazer face às exigências duma expansão aquilibrada, assente sem distínguírmos, /ainda, 00 Pessoal pela competência e, dedi-
das necessidades, a análise e a coerência dos seus projectos, em estruturas humanas capazes. eação reveladas.
o planeamento das suas actividades. Em síntese, dir-se-â que 4 .,- Para implementação e lançamento da exploração no Lisboa, 20' de Fevereiro de 1973
se pensou em termos de futuro para orientar a acção no pre- sector agro-pecuário investiram-se em equipamento agrícola
sente. cerca de 1 250' centos e em material de transporte aproxima-

Procurou-se, portanto, organizar e afectar OoS recursos dis- damente 515 contos,

poníveis, humanos e materiais, à consecução realista de objec- Apesar do curto exercício, os efectivos pecuários - fun­
tivos de exploração, sempre preocupados, por um lado, em damentalmente, gado ovino e caprino - atingiram já 3 690'
eontabílízar os custos específicos das actividades desenvol- unidades, avaliadas em 40'70' contos.

Senhores Accionistas:

o Conselho de Admínætração,
-,

Francisco Lopes da Silva (Presídente)
António Mestre Faias Lampreia

Gonçalo Manuel Pinheiro Torres de Meirelles
Manoel José Barata Alves Caetano

Balanço em 31 de Dezembro de 1972

4225$70'

PASSIVOACTIVO

DISPONÍVEL

Caixa .

Bancos .

REALIZÁVEL

Clientes.

EXIGíVEL A PRAZO

6154$40'
21843$70' 27998$10'

Devedores e Credores .

FOornecedOores. . .

Letras a Pagar. .

Encargos a Liquidar '.

9596$90'
762444$50'

11 812 390'$90'
10'171$70' 12594 60'3$0'0'

EXPLORAÇÕES EM CURSO

EmpreendimentOo «Azenha»
EmpreendimentOo «Mértola»

IMOBILIZADO

Imobílizado Corpóreo .'
Amortíaações .

Imobilizado Incorpóreo
AmOortizações . .

ANTECIPAÇõES ACTIVAS

DevedOores e CredOores .

EXIGíV?L SEM PRAZO

196644$70'
4 242 595$50' 4 439 240"$20'

Accionistas 3355238$30'
15 949 841$30

1874624$90'
243172$40'
156859$90'
52281$40'

1631452$50'

SITUAÇÃO LíQUIDA

CAPITAL E RESERVAS

I 10'4578$50' 17360"31$0'0'
Capital . . 90'00000'$0'0'

RESULTADOS

19 146 219$10'
25 353 714$10'

Lucros e Perdas . 40'3872$80'
25 353 714$10'

Conta de Lucros e Perdas do. Exercício y de, 1972'

371908$40'

CRÉDITO

ausTOS DA EXPLORAÇÁO
EmpreendimentOo «Azenha»

Encargos .....
EmpreendimentOo «MértOola» .

COompra de gadOo. .

EncargOos

CUSTOS ADMINISTRATIVOS

Despesas Gera�s
AMORTIZAÇõES

ImOobilizadOo CorpóreOo .

ImOobilizado IncOorpóreOo

PROVEITOS PRINCIPAIS

45187$50'
Empreendimento «MértOola» .

InventáriOo em 31-12-1972 .

Venda dOo gadOo. . . . .

-----

4070' 170'$0'0'
458325$70' 4528495$70'3317450'$0'0'

94 623$20' 3 412 0'73$20' 3 457 260'$70

243172$40'
52281$40' 295 453$80' 'I4124622$90'

LUCRO DO EXERCíCIO

SaidOo 40'3872$80'
4 ,528 495$70' 4528495$70

o Técnico de Contas, o Conselho d� Adnúnistração,

Francisco Lopes da. Silva (Presidente)
AnMnio Mestre Faias Lampreia

Gon�alo Manuel Pinheiro- Torres de Meirelles
Manoel José Barata Alves Caetano

Rui da Mata Gomes Forte

Relat6rJo e Parecer do Conselho Fiscal
SenhOores AcciOonistas: 3 - Verificamos a exactidãOo dOo BalançOo e da COonta de Lu-

NOoS termOos da¡ Lei e dos EstatutOos tem este COonselhOo 00 crOos e Perdas, conduzindo OoS critériOos valOorimétricOos adopta­
grato prazer de apresentar a V. Ex.as' 00 seu RelatóriOo e Pare- dOos pela empresa a uma cOorrecta avaliaçãOo dOo seu patrimó­
cer acerca dOo relatóriOo, balançOo, cOonta e prOopOostas do Conse- niOo e dOos resultadOos.

lho de AdministraçãOo relativOos aOo exercíciOo de 1972. '

4 - O RelatóriOo dOo ConselhOo de Administração descreve,
1 - NQ cumprimento de imperativOos legais e estatutáriOos exemplarmente, 00 estado e a eVOoluçãOo da gestãOo da empresa,

acompanhámOos atentamente a gestãOo da empresa, realizada facultandOo a sua leitura elementos elucidativos sobre a gestãOo
pelOo ConselhOo de AdministraçãOo nOo curto períOodOo dOo exercíciOo dOos negócios sOociais nOo decurso dOo exercíciOo findOo.

:1e 1972, tendOo este sempre prestado os elementós e oos escla- 5 - NãOo queremOoS terminar sem agradecer as palavras
recimentOos que lhe fOoram sOolicitadOos, indispensáveis à nossa generOosas que nOo RelatóriOo dOo COonselhOo de AdministraçãOo nOos

missãOo fiscalizadora. sãOo dirigidas.
2 - ProcedemOos no decursOo dOo exercíciOo sOocial à verifica- 6 - Em face do expOostOo sOomOos dOo parecer:

çãOo dOos livrOos, registOos contabilísticos e respectivOos dOocumen- 1.° - Que aprOoveis 00 RelatóriOo, BalançOo e Conta de LucrOos

tos, tendOo apuradOo, em todOos os actOos de verificação e inspec- e Perdas referentes ao exercício de 1972.

çãOo, a integral satisfaçãO' das dispOosições legais e estatutárias. , 2.° - Que aOo Saldo da cO'nta de Lucros e Perdas seja dada

-

a aplicação prOoposta pelOo COonselhOo de AdministraçãOo.
3.° - Que seja aprOovadOo um VOotOo de lOouvOor ao ConselhOo

de AdministraçãOo pela fOorma inteligente e criteriOosa COomOo ge­
riu as actividades da empresa.

4.° - Que seja aprOovadOo um voto de IOouvOor aOo PessOoal pela
dedicada cOolaboraçãOo prestada. _

LisbOoa, 2 de Março de 1973.

o COIlS'eliho FJiSlCal,

José dos Santos Júnior (Presidente)
Gon�alo Manuel de Bourbon Sequeira Braga
Vasco Luis Schulthess Quevedo Pessanha

Diogo José Paredes Leite de Campos
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Pæreee-nos que, fiiIJJaJlmenrbe, a

Vle1aJ despoetãva no A'I'g1arve voltou
a 'entrar no bom camãnho, [SOo e,
no salutær e nobre caminho da com ..

pietiçáIQ oavalhelresea, que é Q'f,inal
o laprun:&g;io dos homens do mar.

Assírn, le apôs ,rus regatas 'I1eaJUza ..

dias 'em 'Da;v:il'a em 18 de J.lÆa¡rço, ,e

em V!illa Riool de SaJIlOO An.t6nd1o em
1 deste mês, tivemos a græta sætís ..

ilação die Vier o ISport ,F1aJro e Ben ..

f:ka cumprer o seu CJaiLendário de

regatas, organãzando, nos dias 2Q e,
21, uma 'sérlJe de l'ega;tas 'ruberl:ais 'a

todals !aJS ol'8Jsses que intitulou de

«Dia do Turd'sm».
Als lÍig'uas da iIWa de F1aro ,amma ..

�aJm,-ISe imJOOs uma 'VIez com a pre ..

'senç'a 'aJilvo'sa de 25 'em:baJrcações de

iIleg'a1Ja, das c'LaJSses SlIlJipe, V'au�en,
MO'th, Oadet 'e LusitQ, tripuladas
par 44 Vleh�j'adooes, dez dO's quai,s
(�}iS que tJripulal1am a cLasse Lusi ..

to), II1ÍÍiO deviam 'exoed:er os 14 'aJIlOS

de idade ,Plelo menos 35 dIOS V1eIJe..

j'oooI1es 'em proVla foTam
-

d!nJidados
nos oe1litrQs de vela da M. P. re� ..

Actualidades desportivas O OIhanens8 no Brasil

F u T
AIO mvéis do que é haoituáã, hoje

-

oorneçanros pOlI' Ifal� dos mads no ..

vos. ,SlObeJas lI'azôes paæa tal exis­

tern OOite dorus f'actIOS: a magnífíea
calwei'I1a que os [uveras do -Spor ..

oog !FaJ:1ense estão fazendOo na Taç'a
Nacioo'8JI 18 a ap:roximação do Tor­

nJe�o III1¡j)eI'lIlJaciOlIlJaJI de Juníoree, Es ..

ta cornpetíção teTá urna jornada ,em

maro, comportaædo o ,caliendárliJO
dodJs jogos de g,rnJIlde dJr¡¡j;¡eI1esse:

Boofdca..Vdrtória die Setúbal oe ,Es ..

tJ:1eIa Vermelha .. Oagliioo. Na noete

die 1 de MadIO o ALgw"Vle terá assím

ensejo de 'aJSSIi¡stliJr a duas pavtidrus
que lante'Viemos lexoeLentJes de fute­

bol júniolt'.
Mas ip'8Jl1a já, fruIlemos do olllZJe

juVieruil do SpolI'tiŒlg' F'aiVenSe que

após uma ,�rleilI'a b1'lifuaJn¡j¡e na 1.'

fase do N'8JcilOnru, ·se qualifioou ipoaJI'a
os odrt>avos die flin!aJl. RleOOlI'dainOls

Car.:npeonatos

E B o L
Comentários por João Leal

qUie iIlJO �airo encontro etiectuado
em lFaJro vencerán» o 'Viitórda de Se ..

túbal, p'eTdendo depois na cidade
do IS'aidO. Mias :no jogo de desempa..

te, em E'VIO�a o êxito voltou 'a per ..

tenoer aios moços �,g.aTviQs. E no

domíngo 'em Al:>"ai�ade ei-Im a � ..

rancær � nUllo fl1eIl!te',aJO 'Sporting.
Quads '8iS perspectívas pwa 'ama ..

nhã?
-

(.Poils oe «miúdos» die Faro aguær­
dam conñantes o deBifleDoo, 'sem

optímismos exlagevad�, mas píe..

nJaiIllIente con'Vlic'ÍlO\S de que a pas ..
·

sagem· às meialS Mais rem qU!e de ..

!fTœ1tariaJm o Boofdica está 'ai() seu

alc:altlCle.
'

'Sem dúvida; ,que \Se plrevê. UJrn

OOiimad!o ¡préHo paT'a amaiIl!hã ro

MuniCILpail de ThrO.

I DIVISÃO

Nacionais

Doia .elol a frio

apressaram a queda
IWuVle �ort>ação eSgOOa;da itlI() .Mu ..

mci.ip'ail de FaJrO, OOite 'a perspectiva
de um emociOlIlJarlite pré>lio. PIOr um

lado a d!nVlencdbiJ.dd'8Jde dos cam..

peõe:s naciolIlJads babendo rodOlS' OIS

!l1ecO'rdes da pII'Ova. POII' outro, a

plI'em'eiIlte lIlIeClessdd'8Jde do ·marelll\S'e

em pOlIlltU� ,e a hlpótese doe Œ'epetdr
a .boa ipol1esen'ça (le OILto mas ante,s

em GUJim�ãies. Afi:nlal, um gOolo
logo !Illos pri.mJeil!'lOS mdIIlutos, maæs

e2œctamen>te aO'S qUJawo, Vlei(),apI1es..

sar a quedai dos rulgaJrvioo. Sem

aJting;ilI' brNh!aJIltilSIlllO, a actuação
dIOS lenDaJrIlOOOlS ¡foi iSuifdcden>te para
c� oerae qúa;],quer >"elJeidade.

Depoos o ,«penruty» .ainda; Vleio

cOl'ro!bo:raJr os f'aoros. O excelenrte

P'8.II' de :meio CaunpOi do iBenfdca, yí ..

ror MaiVOOS (Iem taJrdle ,exoepC'lo�

nal) e Sdmões (toda uma expeT!-êI1 ..

cd>a aQ ,sel1V1iço die uma hOliliestlda ..

die) :im1:pôs a sua nolI'ffia 'e �á à f'I1en"

te Euséb110 foi de uma. ooddoidooe

'esprun:to:s'a. O !FweDlSie 'esteve .inJal,
!lJailoto.u .. lh'e 'segumnça !Illa def'esa

(ape!IJ:8Js MmeiàJa ,se ciflrou ,em bom

p�aJllJO), oœn UJrn ffi,eio cronpo qU8;5le

nulo ,e uma àJirulteiTa onde só AnM ..

mo LIDS �e lsalvou.

II DIVISÃO

Perder um ponto e

'ganhar vantageM
.fussilm 'aOOlllrtleoeu 00 OlhiaJIJenS\8

que flrenrte 'ai() últilIllo, 1110 S'eixa'l,
ap'enoo. laJlcançou um 'empate. Foi

Ill() 'eIIl!twto vantalgem sufd'mente pa ..

ra garlalIl!tiJr a mamutenção 00 �­
mando. POII' ISleu turnIO, 'alillte o dlesal"

�e do On'ilen1Ja;l, 'seu moos àJiTe�ro
perseguidOlI', œ homens die Olhao,
viram a v8illltagrem aJmpliada paJl"a
qu�1Jr1o pontOlS em iI'lelação '8JO se ..

gun.do. E com quatoo j!()lI'[)JaJ(}as pa ..

1'a jlOgall'! Ie o�ro pontos palI1a disou ..

till' 'a piI'limleira divi,sáo 'está cada
>"eJ; moos perto dos pupilos de Acr ..

tur. 'Em ['Ie�ação ao jogo com lO Siei..

xa;l aIIlote"ise 'a lexceLente ,exJ.bição'
de lBarroca, que culminou Illum pu ..

iIl!hado de glI'andes def'esas 'e 'l1Ia pa..

T'alg'em de uma penaLddade. Ao de..

fooder 'O casbigo máxdmo, BaJr,roca

g1ara.Illtiu a cOlllquista de um pOllltO
p¡reciOISO.
RlesuLtado sUiVpTleend!8IIlJte da jor ..

nada Ie '8itestador àJa boa ¡f0lI"lIlla da

tum, fod: a Vlitóri'8J do PolI'rtlilIllo­
'IIJense em AlIIIlIada. Aotua'll!dOo rem

,toada IOfleIll.'3[va, 'beneflÍ!ciaJIJdo da

plieillia codicidade do ,exael'ente Hill ..

00n, supŒ'lindo a aUlSê:n:cia die ID!IDes ...

to Ie de Nunes os homelIl!s de Pm ..

'timão ll"€'afQrm� .as piltenas po!s"
'

sLbilid�dJes de '8!dIIlda QIOOl11 à disputa
da ,«1'iigui!lJ!a».
P1"irvada dOo CODJOUlI'oSIO do LSeu téc ..

IIlJico Oé$8iI' Tlellechea, qu.e dloença
pertinaz tem il'Ietido no ileitlO, a equi ..

pa, œ1a oiIW8IIlJtada pOII' Nunes, jOg'a
aiS decilsi.Vl8iS aaJrtadas. E oxalá con­

siga o que piIletendie.

v E
O' Olhamense deslooae.. se .. á, em

Agosto próximo, aJO STasil, preven..

do�se que actue 'em SáIQ Paulo, ,Soo1"
to André 'e RilO die J'aIIlJeim. A di ..

gæessão decoreerã, ao que consta
de 15 de Ag'Osto a 1 die 'S'etembro.
P'l1evê..;se adIIlda'a deslocação do elu ..

be, 1110 fi!Ill4lJ]. do Oampeonato, à Ilha
dai Madeirn.

REGATAS DO «DIA DO

TURISTA» EM FARO

OICLISMO

CAMPEONATO NACIONAL
DE FUNDO PARA AMADO­

RES/JUNIORES

HlOj,e !e amlaJIl.hã decoITie na rona

do PlOrto Q OaJrnpoonato N�oio!!l!aJl
de Fuilldo pam Amaàlol'es/JundOlI'es.
Dev,em paJI"tioipaiI' váJrdo's cielts¡j)aJs
dO' oLouletaJIll() e do Ginásio die 'Daw ..

m, Ien.t�e ielles o (jampeão I1egdonJal
J'OIaquim Oolaço, do pri:mei� da ..

que�es cLubes.

:m prO'v&'VIel 'a presenç'a de um

md:sto Taviél'a-S'angalhœ, !Il!a VOlIta
à Cat'8JlUll1ha, qUe 'Se di'sput>a doe 12
a 19 de SlerteimbrO.

o MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR
DE CIMENTO E BETÃO

Empregado pelos Serviços do Ministério
dás Obras Públicas, Defesa Nacional,
Aviação, Marinha, etc.; c. M. L. e outras;
Comp. C. P., Aguas e Electricidade, Tele­
fones, Sacor, Shell, Mobil, B. P., C. U. F.,
U. F. Azoto, Siderurgia, Laboratórios Eng.
Civil, Fundação Gulbenkian, etc.; Fábrieas,
Moagens, Bancos, Hotéis, Hospitais, etc.

AS MELHORES REFER:a:NCIAS DOS
MELHORES CONSTRUTORES - FA­

CILITAMOS FOTOCóPIAS

RESULTADOS DOS JOGOS

I DlVISAO

�8iJ:1ense, O _ Benfica, 5

n DlVISAO

A'lmada 1 _ IPorlimolilielIl!se, 2

SImxai, O _ OlhiallIlJense, O

UI DlVISAO

Oaip'ardca, 3 _ Lus1tanlJo, 2

'SH>"es, 2 _ Pla:iJo Ptl"es, 1
.

MOIl!OartIJpachense, 2 _ Luso, 2

ESipler,a¡nça, 2 -_ Amol1a, 1

JUVENIS

'S')!'Oœ-ting, O _ iFaJI1ense, O

CAMPEONATOS DlSTR�TAIS
RESERVAS

LusdtanQ, O _ Ol'h:runense, 1

JOGOS PARA AMANHA

n DIVISAO

POIl"ti,mOIlJeIIl\Se.. ,s,eix'8Jl
01h:amJense ..OaMaJs

UI DlVISAO
LusHall1o .. lBeja

Juventude.. 'SilVies
PaiO' !PIi\Ves .. MoIl1caJ't'apalch'enge

<Luso .. EspeiI1aJIlça
JUVENIS

maJl1enJSe .. 'SpOlI'tmg

Festival
em Faro

desportivo

Atingdu O's ,seus obj'ecúivos O' f,es ..

viva! qUe D SpOirbing Clube Jilaren ..

se promQveu no PavillhãO' Gtmno ..

desportivo de FarO'. Aconteceu des ..

pDl'to 'e hou�e ooll1f'r8itemiZlaçãio "en ..

,1:1re geillte ligada à caulSla diespor ..

tim Os r€5uJtados fwam 'Os se ..

gudn,tes: Tém!Ls de mesa: ,Faren:se,
2 .. kssO'mação Académica da Ama ..

dOlI'a, 5,; basquebebol femdlIlJino, F'a ..

rense, 40 _ .Associação Académi ..

Oa da kmadOlI'la, 13.

m DIVISÃO

Esperança - oonfirma-Ie
a possibilidade
Vrtól'Í!8iS <esperadas que se COIIl'fdJr­

mamm, as do SilVies e do Esperen­
ç'a aJctUiaJIldü 1110'S seus :redutos. PaII'a
O' o=e �Víen\Se o êxdito ISIiigndfdooou
uma mails lesrtáV!el posição, ooloCaJIl"
00-10 a coberto de ISIiituações dd£íceis.
(Baria 00 EiSPel1alllça, a vdtórda tradu ..

,ziu UJma aproXlimaçÍÍiQ do 2.° C'J.as ..

Sli!f:itcado, 'agOil1a iaipenas dtstaillte um

pontO', e' a
. 'segura; possihHidade

de aQ:rJ!dla ddscutiJr a ¡promoção. Plena
fod que O' Lusi¡j)oo;o ,não tiV!ffi'8e pon ..

1mad.o, pods VleI1i'8! a .sUa posição
grallIlJdemente -benefici'adia. Bem lu ..

tal1aJm para d,sso O'S vdla"I1eadenlse's,
como o atesta la ddflelOOl!l.ça tan::ug'en ..

cial. No dlUJe[ü eIlJ.Ib:¡e lOIS Ú'lt1Œno,s a

['gualdade piI1eV1aJreCleu.

Em duas con��ritrações:
20,5% de azoto com 13,2 %

de carbonato de magnésio
e 26% de azoto com 8,7%
de carbonato de magnésio.�r '.

Fácil de aplicar.
Fácil de assimilar

pelas plantas.
E para todos os terrenosl

Eficiência total nos trabalhos mai's difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção «EVODE,.

«EVOPRUFE» - Betuminoso impermeabilizante à base de
asfalto, de fácil aplicação para cobertu­
ras, terraços, empenas, etc.

FLASHBAND _ Fita irradiante de alumínio adesiva para
juntas, vedação e impermeabilização.

Endurecedor dos pavimentos de cimento, resis­
tente ao desgaste, à formação de poeiras, a

alguns ácidos e ao salitre.
RAPID �celerador de presa e estancar águas.
MASTIC-FILLER - Impermellbilizante para encher bura­

cos, fendas e assentamentos de vidros
nas clar'abóias.

PROVER

DISTRIBUIDORES GERAIS:

TITO PEREIRA Oe: SOUSA

�
z
w

,ç.

Rua de S. Nicolau, 41-3.° Telefs. 36 18 05 - 32 2113
LISBOA-2

COMPANHIA UNIÃO FABRIL- Divisão de Adubos e Pesticidas

aproveite a assistencia técnica gratuita da CUF

L A
OOIDOIS :o ñaeto, por acharmos que
multos doo clubes subsidíadoa pelas
entidades oficiJais deveriam igual ..
mente fazer 'escol'as de veía entre
os seus associados e não esperar
comodamente que lOS 'fil1ad�s da
M. P, por ating;iiIlem a ídade m1'li ..

tar O'U por não terem acesso, nos

seus ceneros, ,a eIIl1!barcações moder..
DJ8;5 'e competdtívas, vÍÍiQ preencher
as suas fH'eilI'as de pseudo.. OOIIll"

peões, .

M,rus deícœmo ..nos de conaídæna­
ções menos eonstrutívas 18 p!aJSSle"·
mos ao que nos foi dado observar.
Estdv:eram p'veseillrte,s 25 'emb8.JI'CJa ..

ções, �epl1esentaJl!do: Centro de 'Ve ..

�a da M, P. de FaJro (10); Sport
Thro ,e Benf,ioa (6); Cent·ro doe V'ela
dia M. p. die Olhoo (3); Oeilltro de
V'ei'a da M. P. die Vila Real de S'an..

to AntÓIldOo (2); Grupo Naval de
OlhÍÍio (2); GiIIláiSliO' Oluhe de TIa ..

vira Ie Oenrt,oo de V,ela àJa M. P. die
Tavira (uma emb8.JI'oação ,cada).
De 'estr8iIlh!ar, 'a ausênJcia de quaJ ..

quer il'Iepl'es8lIlJtação do Gitnás,ilO Glu ..

be N/aval die F'aro, da Associação
NaVlru fu,f\anbe de Saig'I'es, de POor ..

,bimã:o, e do Olu.b,e de 'V'e'J..a die La ..

'

gos, que à causa da vela despOT"
Uva' têm diado o melhor do .seu

ésf!():rço. /

As pII'Ovas diecorI1el'am 'll!a Volta

Vag'8JI'Osa junto 'ai() ,cad's oomlercial
da F�o,' 'e fooam 9afejadas por
Vle!ll!t'Os . do quadranbe Sudoeste, d'e

fO'rga, 3 !e 4 nlO di'a 20, 'e 2 e 3 1110

dd1a 21, segundo a 'escala �e Beau ..

fmt. A segUll1da Larg1ada do àJi� 20
teVie de ISell' ClaJIllcelada pelOo jÚi!li
paIVa a oC/}'assie Lu.siro, peJ!o falcto de
'rus rnj:ad'as chiegaTiem '8J atilllg;ilI' ia

força 4,5, o qUe pO!I'!ia ,em sério ri,s ..

00 '8JS pequenas 'e flrág'ei,s embaTca ..

ções. Apesar das piI'ecauções de ,se"

gUI1aJIlga tomadas pielo júri, vol¡j)a..

·mm"'Sle duas 'eiIllb8.JI'aações da cLaiSlse
SIlldp!e na taJvde> do dia 20, ¡geni m'aJ1s
CIOlllJSiequê:rJ.cias dio que o banho rolI'''
gado d�)s vel,ejado�es 'e' -,aux�ldaves
do júr,! � ,ailguma;s p:equeIliaiS aVIa­
ri'as.
As ol'assifd'caç('íes fin'ais fic'3.t'am

'als'sim ,estabelecidas:
Olalsse SIIlJi,plé ,( 13 conc'Ol'l1entes),

cLrussifoicaçãio 'até '8Jo 6.°: LOs, José
OruvãTlib .e J'lOsé Amaml, da M. P.
de F1aro, 3 pootœ; 2,°", Máirio Sa ..

múddo ie Má;r.io AS1sis:, da M. P. de
ViJ,a Real die S:aiIlm Ant6niQ 15
plOntos; 3.°', JlOaqudm Vítor Vi(e-ga;s
'e José OI!iVie1Jm dO' Grupo Na>"al de
Olhão, 16 POllltós; 4.°', José ,S'anc'ho
'e José Oachollai, dIO SpOirt 'F1aJrQ e

Benili,ca, 16,7 poIIlItos; 5.°', JlOsé aaI ..

ded'l'a e Edg'8;I' Baptism, da. M. P.

de Vil'a Rool de ISOO1¡j)o Antóndo,
21,7 pon�; 6.°', 'Ví<toT Val1el'a ie

JQoo Pa�a, db Grupo NaVlæl de

OLhãlO, 25,7 pontos.
Gl'alSSieS com aibolIl!os sup1eriores a-

100: Los, ISéTgiOo die Jlesus e Nuno

Nunes, ,em V,aJU!I'illen, O piOIIlfus; 2.°,
JOosé ,Mauricio iem Moth, 6 pontos'
-('ambos do SpOrt F18.JrQ 'e Benfdœ).

Gl'alsse Cadet (5 concowen:1Jes),
OIŒSsifiicação até 'aJO 3.°: 1. os, Luí's
Bruma Ie J. lIeandro, O pO'll¡j)oo; 2.°',
JoãO' V'argues 'e P'ed:ro. Nalsoi,me;n..

to, 8,7 ponrtO's; 3.°', AntónilO IV1Jegas
e Jaime Ruivo, 11,7 pontos (>todos
da 'M_ P. de FaJI'o).

Chasse Lusi'to (ô cO'll'cornentle's)
c!'8.Jssi,iiiaaçãQ :a;té 'aJO 3.°: 1.0, Oarlos,
Oruz, 3 pOlIl!to,s; 2.°, PledrO' Roquete
die Melo 8,7 ponWs; 3.°, :DéMo iF1er­
'ro Di'als: 14,04 ponro,s (todOis da M.,
P

_ de .Flwo).
As dUla;s últimas r<eg1atJaJ8 conta ..

ram para ,a ,se,tecção de :tripul'ações
'3JIgaJII'Via;s pal1a 'o Oampoonato de

Portug'aJ1 da Cl'8JSISe Swpe, :a reIaJli'"
ZlaI' em MoçalIllbique, cuja cl'aJSlsi,f1 ..

cação na;s oinco mJelhOI1es œ-iegatas,
en1tI1e a,s 'sei,s já ,eiiectUiada,s ( duas
em 'Davtl'a, duas 'em VH>a ·Reæl de
S'amto AIlltóm,o :e duas em F,aro) é
a seguilllrte (até ao 3.°): 1.°', José
S'aiIlcho le José Oachol'a, 'Sport F1aro
·e Bemca, 19,'4 pontos; �.os, JlOsé
Oaldeirn 'e Erdgar Bapti1sm, M. P.
de Vilia 'Real de 'S,aJIJrto Antõn[o,
24,7 pontos; 3.°', Oarloo Jacinto e

JúLio Oachol'a, M. P, de 'FlaTO, 44,7
pOIl.1:tos.
Todas '8JS tripulações antes <indi ..

cadas, das Iregatas dO' ,«Dia do Tu ..

mta», lreC'ebelI'am taç'as ofleJ:1eDidas
por válI'ias ft!I'mlas 'as qU'8J1s f'OII'IaiIll
'eIIltl1egules' 'em 'sesSão 'SOleDie 'l1ooli ..

Zlada !Il!a Oapit'a;nda dOo Porto de
,FaTO, g>enrtdllmenrte CJedlj,da palI'a lO

,ef'eito. .p¡r�esd:diu à se:ssã.o O' v€l!'lellldœ­
do peIourO' dos Despo,rtos, Oornei'a
de Almeida, lem 'l1epl1eslenrt>açoo do
pl1esidelll'te dia G'âmaJ!"ia MuDJicipal
de 'F1aJro; ladeadO' por Joaquim 0aJl ..
deim Alexlandl1e 'e José 'MaTlia Féliix
Bomba, diTteotoTes doo Oeill-tTOS die
V'ella de VtlIa RJeal de ,Santo Anil:ó ..

ni,o >El maro; AntónJdü Joaquim Gil,
pl1esidente da lasSJembl'aia g'ev'8Jl do
clube orgaJIldZlaldor; Vdrim'O Crusta ..

nhied'l1a S1erl'wlha Antón!io Anselmo
OOIltI1ei�a;s e ':F1emaJIldo Augusrto
FerredlI'a"

.

membros do j,fiTli 'efe'Ctivo.
Usa1"alm dai p'ailIaV� divel'so<s o�a ..

dOl1es, tendo. \Sido iI1ealçados o Vialor
educatiVio da >"ela n'a flOrmaçÍÍiQ dia

juV'eIlitudie, a fdJrlllie vontade do
SPO'I1t 'FlalI'o 'e BeIIlJfdca de f¡azer des ..

porto peLo. desporto, 'e o iapoi!o. p'l1es ..

bado à org18.lIlJi'z.açÍÍiQ pelos serviço's
do Mtmsrtério dia MaJrinha atmvoo
da Caipit'8JnJila dOl Porto de 'FaTO ,e

peLa JUJIll'Íla AutónOoma dIOS ,POTtO'S
die 'SotaViento do A�g'8Jrve_ Coube ..

1:1am 'aJIDda pallaVll'alS de <agll:1adlect ..

meDitO' à R T. 'P. 'que etiectuou a

COb'e'I'tuffi da prova 'e ao seI'V'iço
nO'U'oio'So dIO Eimisso'!' Regional do
Sul.

'Prossegudndo o ,oumprdmentro do
seu cal,endál'i!o, vai a f:mm die '8IIlJi ..

pies do ISport F1a:ro e Benfillca (n.o
358) 'efectUaJr �a sM'lie de ..11egla"
tas die p<>IIltœçã;o PaJI1a S'Iliipes nos

próximos 'sábados e domilIJJgos di,s ..

HeuniRo nB Camara
Municipal dB Tavira
o presídento dia Cámalla Mund­

eípal de Tawrn, IBn-g. Luís Tá;vom,
presídíu na quarta .. f,eim, nos Paços
do Concelho, a uma l'eun'¡ão corn os

'I1epresenrtOOites da Imprensa 'a fim
de ,lhes t'l1wsm:iJti'!' a poslção de 'al ..

gUlIlJs 'e!lhpTeendrtm<entos relaciona ..

dos com O' progress¿ citadino.
O' ipo'I'oj:ecto quasa oentenárdo da

oLigação dínecta da fiIlegu,esda d'e Oa ..

chopo com 'a 'sede do concelho, está
'em was de 'Se tOQ:'n'8JT rea;liidade, pods
segundo foi :br'a:rusmd:bido ao Muni ..

cípiO' através do Governo Ci'vil eon­

ta-is'e qU!e a àbertura d8JS p�p'Os­
ta;s palra a consotl'ução dIO troço die
'estrada 08.JChopo' .. ¡P¡erailVla, 'seJa ef¡ec ..

tuada ·em 31 de Julho plI'!óximo, de ..

v'endo porta'Illto O' DOnCUl'So públ·ico
Vlel1ifkar�s'e 'em l:mev:e. ".

O ·eng. Luis TávOlI'a 'ref'eriu o Y'a­

liioso cO'll'tl1i'butlO dadlO 'ao ·alS'SU'Ilito. pe..

lo anteI1ior ohefe do Disrtrito, dr ..
MaJIlIU;el EsqUivel, 'e pellO acturu, leng.
Lop'es ,Ser,ra, ,e 'a pronta compreen ..

'são dO' :mi.IJ:1I;s1Jro daIS Obras públi ..

cas ,saJIlcio'll'aJIldlO 'a COIlltento dàs

gen'lbesr da ll'egláIQ um anseio de tan ..

Ito.s anos.

Outros 'lliSSlU'IlitOS ·foram focadQls,
nomeadameillte a iremode1açá<Y da
iIlede die €'sgotos da cidade 'e I'ed'or ..

ç'O do abastecimen:bo de água a Ta ..

viTa !e a,¡gumas zonas -ciroonvizi ..

nh'ás, ob1'8JS que mV'eram iIllicio ,em

18 destre mês, .as bo'æs pe·!1SpecbiVias
da; ·oonstrução d� p'=te para a

[,lha;, que deVie 'ser POS'ta 'a ronculI'''

'so re d!ll!iciada ainda 'este iano 'a

'aquæição dia Quilll>ta da S'aúde, o.i.de
'se pl1ebende tinlstal'aJr o núcleo ,edu"
caci:Oíllal. de 'I1avira, 00 bailI':rO de ,roo ..

da e:cOlllóm1'ca a COIll'srt:ru'ir !!la. POél'ta
NOVa 18lU' :terrenO's também aldqu:l:..
Tlidos, d'aJIldo-<Se conrtla da posição de
outros probl'em.as postos à ,colnsi ..

dieração dO' md,nJistlI'o das Obl"as Pú...

b1icals e desp'achado.s favora>"e'lm,en..

te, quando da SU,a Vli,sita em De ..

z'embro de 1971 a'Dav.iiI1a.
O' presidenbe do Mundcípio 'res ..

pondeu depods a divElT8as pergun ..

ta;s dos jornalistas, :aDis quais pro..

meteu o's 'escLa'l'ecim:entos qUe 'en..

,tendessem necessá'lioo,

Âssociação de Pais e

Amigos clas Crianças
Diminuídas
A co.md,ssão de Taviirla, que se

!en,calroegou do ped:i!tÓrtlO a favO'T da
Associação de P'a1Js e Amigos' das
Or1anças Dimillluídas Menta.:üs, �e ..

colhendo a ilmportâJncda de 7 053$20,
pede-nos qUe !j:¡ralIlJsmirtam.o.s o ,seu

aglI'adecrmento :a todio.s os qUe ¢e
qualquer forma, ,col'aboramm no

ped1tórto,
-

Ténis de mesa
--�--------�----�--�-----

CAMPEONATO DISTRITAL

INOtvlDUAL DE SENIO­

RES DO ALGARVE

LPrincipda amaJIlhã, ,em F,a;r9, o

CampOOll.1!ato Dd'srtl"ital Illldividua! de
,S'eniores, orgoam:izado pe,la ASIsocia ..

ção Distrital de TéŒliús'de Mesa.
A f1!1l!al ,está pI1eVŒ!sta para o pró ..

xim'O <ida 6, também na capit'al al ..

gaTV'ia_

ALGARVE - ANDALUZIA

A Alssoctação die Tén!is de Mesa

pl'oj,ecta a ,reaàizaçÍÍio de um torneilO
entl1e ,eliemeilltOIS db Alga'rv'e re da

. AIlldruuzva, paTa o que jã i,ciciou
,c.on'taC'tos.

Clube De.portivo
Os Olhanenses

FlOi Iresolvido lO grave problema
que comprometia '() futuro do Clube

Desportivo o,s OlhaJIJ'enBes. Na 'as ..

semhleia ,g,eTa:1 TecentelIllenÍJe ,efec ..

tu.ada foi pT'eseillte uma Jj.sta de

oor:pœ gerentes cünstituída po,r um

.grupo de dledicações qUe !Se sac'ri ..

fii'ca p'e,1a C'ontim.!d:daue da presti ..

g'i'O'sa c!():I'eClti'vidade.

T E N I S

TORNEIO DA PASCOA

NOis courts de ViŒ'amoul'a, postos
à disposição da Erscola die TénLs do
Uoeu de ,Flaro, dleco:r'I1eu o Torrueio
da Pâs'C'oo, que flOrneoeu '8JS !S'egmn­
tes ol8!ssiificações:
'F·eminm: 1.", Oarmoo F1oIrt'es;

2·.\ G1'aç.a Vinh:ás, Masculino: L",
Cândido de !SOoulS'a; 2.°, Jo'ÍÍio Luís

OarmJO. Pl8.JI'es/,Se..'flho.ras: 1."', Jú ..

ldia: ..C.rü.srtliIIla; 2."', ATIla Isabel .. Cri,s ..

tina 'DriIIldade_

paníVleds, 'O qUe oportunamente no ..

tioi'al'emo,s.
F. O.

TROFÉU «CÉSAR MACH�DO»

6 CentrO' de Acbiovidades Nãuti ..

ca;s da M. P .. de VdIa Real de Santo
António p�omove 'em 6, 13 e 20 do

próximo mês, nO' Gua�aJIl.a, 'lim

1Jomei:o vél:iro PWa di.gpu�a do ,tro ..

féu «César Machado» homenlagem
a 'lim saJUdoso ,e ded1oixdo vel>ejador
daque'loe OelIl!wo.



Aqui, Portim,ão
por Neto Gomes

A ideia foi nossa

� �

� !
� ¡; �
� d

� �
� �

PARA tudo <O que acontece ou � JI!

exüste, há uma explicação, E'Í's " �
o motivo porque, ao iniciarmos esta � •
rubrica, não poderíamos deixar de ! �
dizer porque e como aconteceu. ::: _
Desde ,sempI"ie tivemos a intenção II' :::

de pugnar pela terra 'onde nasce- � ,
mos, ruin'C1a que esse trabalho mais ! :::
não fosse que poucas palavras mal :: ,
alízihævadae, procurando não oaír ¡:II ::
'em saco roto. Há já algum tempo � •
pensámos em críær, neste jornal !l "

que tão porfiadamente defemda os
ii' ¡

intenesses do Algarve, um espaço, ; �
onde, periódi.ca e reguâarrnente, fa- ::: ,
Iássemos de iPaderne, das-suas gen- � '!!.
bes, dos <seus problemas e an- '" ii
seíos. O titul'O dJe&se espaço, «Pa- � �
derne, IffiltI1e <a ser:Iia 'e o man> C'On- i :ii
sídem a sdtUlação gieogrãñca desta JI

JI!

aldeia, entre a WIlla l:itorol e as � i
serras que dividem a Provímcía, illi Ji'

Quantío à periodicídade, <será, em � �

prmcípío quínzenaã sælvo 'se quais- ; fi

quer razões ou I€v€llllbo!s espeeéaãs a �
:::

modeñcarem. J !
Acettaremos, de' bom grado, a ii! tJ

'oolabomção que nos queíram ofe- ; !
reeer, sej'a ela regular ou'acidental, :; �
Dentro dŒS nossas Idiffiitlações, pro- �

jJ

curaremos dar imagens o mads pos- ii! �
.

'siVlei. exíactas da vida cultural, so- i !
eíal, despoetívæ e política da nossa � �
term. i JI'

�¿�'���=,���u=3!!: i Este foi consíderado «o homem do ano» por muitos jornais d�i �
'SruLT em notíoía ou Cil'ótnica num E todo o Mundo... É Henry Kissinger, o conselheiro especial I
jorn'al. Nós supomos ter.' Para '-, do presídente Nixon. O homem da paz ou o homem da guerra? !
além dia neoessídade de melhora- � �
mentos de mteresss público, sujei- �-" ..,',."-" ..,'-"-"-"-"-",." ...,',." ..,'-"-" ....

tos la solæcttações ou �eprur'()ls, ,exilS­
tem caSIOS de ordlem cultu:rlal, social
e humŒnia, 'I1ecordaçÕleg hi<St6nClaS
desde 'a mOOiS :rIemma '8Jlltiguddade
até um paJSSIa<1o maIis t1ecenrtle q 1.11€

ll1I€recem ci:tação.
'

V'8Jll10S tenTar, mais nãQ desejan­
do que seI1V�r a nossa 'tel"Ila,' ou
'Seja 'a OOffirmidaàie padeIllliense.

PADE'RNE
eotre a serra e o mar
por Arménio Aleluia Martins

em

A REINTEGRAÇÃO DA CO­
MARCA DE VILA REAL DE

SANTO ANTóNIO NO CíR­
CULO JUDICIAL-DE FARO

Segundo julgamos saber a desa­

gregação, há anos verifiéada da
comaroa de Vila Real de Santo'An­
tónÆo do Circulo Judicial de Faro
e a sua i?ttf�gração no de Beja, a

""."""",-""""",,"",.,"

••••E TAtvSE!M

M AIS uma, vez a certeza da nos­

sa informação foi apontada
como oaminho a seguir, o que con­

firma, a validade da nossa acção.
Há s,mnanas e nesta rotina que

intitulámos de «Aqui Po·rt.imão»,
levámos ao contacto dO leitor a

exilStência de uma paroçem. de au­

tocarros mesmo à entrada rIa pon­
te, para quem parte de Portimão
em di1'ecção a Faro. Na altura fo­
mos vnterroçaâo sobre o escrito e

mantivemos a nossa ideia, ·esperan­
do. pa1'a ver até onde chegaria o

esquecimento rIa entidade respon­
sável pelo derrube e mUdança-da
reepectinia placa.
Agora, quando nos preparávamos

para intervir de novo, verificámos
qUe a resposta tardou, mas a ideia
foi seguida. A placa caminhou para
qualquer sítiu que ainrIa não nos

foi possivel localizar, ou então a

Junta Autónoma gUC1/1'dou-a como

manJO de recordações.
Verificamos que, pouoo a pouco, '

a cidade vai tirandiO o máximà ren­

dimento da SUIl graMeza,
. pois

qua1J,to a nós Portimão, nem é uma

ciibade
-

pequena, mas mal aprovei­
ta4a. Notamos <lue as emp1'lesas de
oam'ionag,em utilizam muito o Lar­
go do IJi,que, dele fazerulo autêntica
garagem, com o qUe rufu podemos
estar de aoordo, pois isso vai com­
plicar o e'sttwionamento de outros
veículos. _

Poucas são as ciclades do Algar­
ve qu,e t�m, como Portimão, um

largo .de luxo, mas de rendimento
limitado e condicionado.
Dentro de p'Üucas semanas o mo­

vimento oomentará ,espectacular­
mente, oomo vem sendo habitual,
e, como também é hmbitual a luta
por um lugar para estacionar vai
resultar em conflito. Até lá, a cer­

teza de que avisámos e a espera
de qUe nos mostr'em qUe as entida­
des responsáveis leram o que es­
crevemos.

Em 13 semanas
/

consecutivas

35 Prémios Brandal
foram distribuidos
aos balcões da

CASA DA' SORTE
tque vendeu a

semana finda o

3.° Prémio - 3285
SOO Contos

IBRISAS elo GUA1)IANAI
Quatro dias de intenso movimente»

\

em Vila Real de SaDto António

A «�ONTE da Páscoa», três ou

quatro. dias de férias para mui­

ta gente que veio do Centro e Nor­

te, t'kJ Pais, trouxe extraordinária
animação a Vila Recü de Banto An­

tónÆo e Monte Gordo, ajvAiada pelo
bom tempo que se fez sentir. Mui­
tos visitantes acharam qUe o facto
de eetœrem. a férias no Algarve,
mesmo em Abril os dispensava de
atender a data' ofici>almente pre­
vVsta para a abertura âæ época bal­

near, e vá âe se lançarem ao Ocea­
no e ae. se estirarem ao soi, con­

vencidos de que uma, «amostra»
de broneeaâo de pele constituía

óptimo «adiantamento» e «valori­

zação» aos otños dos amigos e co­

nhecidos, quando regressassem a

casa.

Na Vila Pombalina, toda a exten­

sa Avenida da República, em am­

bos 08 s,entidos e mais os parques
de estacionamento nela exiStentes,
não chegaram para conter a ava­

lancha de .oeiculos, que se espraia­
vam, alinhaWos, ao longo de mui­
tas das artérias vizinhas. Nos Ser­

viços de Fronteira foi inflenso o

moiMn,etnto dos «ferry-boats» no

transporte 'de vefculos e pessoas
de uma; pO.ff'a a outra margem do

Guadiana, voltando a formar-se bi­
chas que, no entanto., náo chega­
ram a ser tão dilatadas como as

que s,e notaram no,s principatÍs dias

do último Verão.
O., noss,os vizinhos espanhóis de­

ram também notável contributo
para a grande animação registada
no periodo da «ponte», poi,s sur­

giam aos magotes, do outro ladó,do
rio, quanao' nœo ,a,pa,reoiam de au­

tomóvel, tomando rapidamente o.S

rumos que mais lhes convínhamo
Com tantos milhares de pf31Ssoas

em movimento, voltou, naturalmen­
te, a sentir-se a falta de instala­

ções sanitárvas públicas na Avenida
da; IœplÚblioa, em cujos jaràÁ!rV8
muitos também procuraram em vão

o repuxo que lhes mitigasse a sede,
uns' por con.heoerem a sua exisUn�

cia ae anteriores visitas à vila raia­

na, 'Outros p,or sv.ip01lem que em tão
extensa' (e bonita) zona ajardina­
da, um r.epuxo não deixaria de
existir.

Câmara Municipal
de SilVIS

A FIM die bmw de asSU!llJtos de
Intel1esse p'aJra o ,seu CJOncetlho,

dJeslocou�se a Lisbo<a, ;() pæsidente
da rnmar� Municipal de Sdl'Vles, Isr.
SalVl8.doT Gomes ViJi3Jlinho, qUe ali
foli 'lt1ecebido p'elo BIlesidente da Re­
púlblica e se avi'sOOu com o TIllintstro
Rud Sanches, i3JOiS qU8Jis ofleœceu
exemplarr-es da medalha mandada
!t1ecen<beme·rut'e CUOO8Jr pelo Muni­
cípio.

.-' ,

Hotel

o aanco do Alen.te¡o
abriu uma agência
em Faro

A LNDA 'em ¡jnstalações prowsó-
l1ÍŒs, qUe ftmcionam na Rua.

D. F�an:c<Í'sco Gomes, n.° IO, abriu
a� p:ubliCOo, e:m lF1a1l'O, uma depen-:
denma do iBanco do AI'entejo.

GARBE

FOI PlNTAOO COM

TIITIS

EXCEL lOR
/

.

•lrlhllldcl�",mo o AtIiIlA'

CBSTANTARTE'

�f""",UIA.
I1titI A..... 11.....,.114

IIllllf. Mtll f o

120 quilómetros, deveu-se ao me­

nor movilmento qUe neste último se

registava, oomparativamente ao de

Fœro, o qual, com a mudança, pas­
saria a funcionar em bases de
11'I!aIior equilibrio em relação ao seu

vizinho do Baixo Alentejo.-
_A criação, ag.ora supmormente

,determinada, do Oírculo Judicial de
Portimão tornando menos extensa
,a área �brangirIa pelo de Faro,
veio permitir que neste último pu­
desse voUlM' a ser integrada a co­

marOa vila-realense.
O público conhecim!61tto desta

medida, causou justificado regozi­
jo. em todas as pessoas e serviços
qUe na Vila Pombalina se encon­

tram ligados ao foro judicial.
S. P,

._",.".".".".'".." ..'\,..

Estudantes de Faro

Ainda o transiti. I o 8staciQnamento na cidade de Lag os
Sr. direotor,

Na 'terç'a,fieira, œal:i2JOU "se mails
uma rI€U!llIião dG Rotary Club de

Faro, sob la presid�ncla dO'sr. ag·en­
te rt:écnd'co Matos Jnnça.
F:resenbes ()IS rotámos 'SIl.'S HŒll's

PIetJer Withof, do R. C. de Hoifgeis­
mar - Wolfh<ag'en (Memanha) e

Leopold RoVlan:, do R. C. de São
Paulo - PeI1ddzes (iBmsd'l) ql.ll€ fo­
ram 'aJpI1€Sentadœ pelo ·rortáJrio ISr.

HéldJeT do Carmo que fez o pro­
tocolo.

A pialestra 'r�gulaJmenmr esnew

a wrgo dOo rotáædio Sil'. €Ing. Mateus
de Brito qUie fulou de Tlecen¡j¡e vda­

g'em qUe d',ez ao Japão. O a:ssunto

e a daTleZa de IeOtpIlessão do pales­
traJ!lJte pTleil1dJer<am a 8JsiSÍ'stêncla,
tendo nG finial 'sido proj·ectados di�­

positiiVos co<lOII'Iidœ.
O pIlesddente lencerrou 'a sessão

cÜ'ffi pallavras de agradecimento.

Admite telefonistas, com

conhecimentOs de inglês e

francês.
(

Entrada ímediata.

As interessadas deverão

dirigir�e pessoalmente ou

'por carta à Secção de Pes­

soal deste Hotel.

COMO temos noo'cilado, a Golf­
mœr promove hoje e amanhã

nas 'Stlas.,�açõe,s em QuaæteilI'a
a II F1edm da Moeda no Alg8Jrve,
q� Œlia ,primeim 'edição regtstou
'assma,Jlado êxito.

ORTENCO
Centro Té�. de Vontab.:,le�IDizadll, Lda.

EXiEOUÇAO DE ImSORlTAS (T6cn1cos 1nscr1tos na D. G. C. I.)
.Agência da CompaDihfa de Seguros <OUr1qu� (iFOTOCOPŒAS)
R. D. Francisco Gomes, 47 - Tel. 290 - VQa Real de Santo António

te rIa polícia, quando ,em serviço,
tem a sua zona 'a vigiar, e portan­
to, não pode estar sempre no mes­

mo local, acontece que por vezes

alguns oondutores gostam de se

exibÍ1', aproveitanfto a aUÆência m-a­

mentanea daquela, autoridade.
Sobr:e os mencionados engarrafa.

mentos «monstros», tudo é relati­
vo, pois um engarrafamento de

quinze ou vinte automóveis em La­

gos é equivalent.e (quanto a nó.'$) a
outro ae mlgumas oent'enas de via­
turas nui'nta cidade mai;ór, oomo por
exemplo Lisboa.

Portanto, sr. director, aqui fica
este pequeno esclarecimento ,e mais
uma vez s,e solicita um pouco de

espaço no vosso conoeituado jor'Yl!al,
para a devida; publicação.

\

Lagos, 17 de Abril de 1973

Beld,zár.i.o dos ',RJei<S COl'1l'edJa

[om Yita[olrDil�UÓDi[a

Ào sair no Jomal do AlgaTVIe de

li¡ de Abril, uma carta referente
ao t·ransito e estacionamento na

cidade de Lag,os, a'lgumas pessoas

·r"."""'''''''''''''''''''''11_''''''-''-''-'''.''.''.''.'''''i interpretaram Ceffto.S passos da-

� il! quela Gamo ataques a determina-

I VO'Z DOS CAMPOS ,i!! das entida-dEls e_instituições.
� '-

.

.

"

•

'
. i!! Aconteoe que não foi nOSsa in-

I ,i!! tenção 'atacar quem quer que seja

� coordenado por António Gomes Firmino ! maS sometnte lembrar um problema

� (de Rádio Rural, programa rIa Emissora Nacional) I da maior actualidade e qUe a todos

,..
nós preocupa: o transito na cidade

! O PROGRESSO DO MEIO RURAL ,I de Lagos.
jo! i!!-

Quando é f,eita a referência de

! POOla tol'inaT a agri'cuUurta mads prog;Í1essirv'a 'e MIldosa não baiS- I que vários ciclomotoristas «profis-

''''' ta o apodo dos podJerIes púJblicos 'e a uti�[æção de mads téc!lllÍca e ;
sionœis» e também alguns motoris­

mŒlQl1es oapitW,s. l!: preciso, também, qUie 8iS popu�lações estejam '"
tas fazem «ralZyes» e circuitos à

I pl;einamente OOIJIsmeŒltes do eSlfOTÇÜ' que deVIem l'ieaJizar e te'lJ.!bam 'o 1 volta dos. quarteirões aU cometem

I 'S1eIltiido de auto-promoção qUe condUiZ ao pIlOglrles.so. I out1'as irregularidades, é evidente

! I. 'qu.e em presença de dementas aa

I'" UM PERIGO PARA AS FRUTEIRAS i!!1
policia (faritados), tal dificilmen-

""

t,e acont'ece. Mas, como cada ag,etn-

I Em pn,mavera:s chu'V'O,s8JS, os ataques do «pedrado» podem origi� I ,_"_"_"_" ..,'_" ..,'_�
� nlar lelevados prejuiziOlS nia;s fruteims ,e comprometer toda a colhei- I
rií ro. 'fuma..¡se, portaIIlto, abSOllutamenJte nieOOssárlo procedeT aos 1Jr<a.- I VIDA ROTARIA
� tamerutos com caldas ,oopl'iÍ.C8JS ou à b8JSe de fungicidas orgânicos. I
� Existem no mel'Oado lIlumerosos produtos destmados a evitar i!! ¡

I os p'l'iejuioos que o «pedTi<ldo» pode Ooosdon8ir especialmente nas I Rotary Clube ele Faro
"" p�e]ras e nw.clelliIlaiS. l!:, pods, de aCOIllSelhar � frnticuJtOIleS que, =
I ,antes de ,ef'ootuaoom quadsqUJer traJtJamen'ÜOS fitoSS8lDlitáTiÚ\S con- 'Ii!!
I eultem OIS Isemços iag'riIOO.JOO Oftci<OOIS da 'sUa Il'iegião. Proc�dendo �

I assiln, <Sel',.;�-á possivel aplioar o pesticida mad,s OO!llveni�te ao I

I
oaso paJrti'cular de çada um. i

I HA "QUE PROTEGER -A NATUREZA I
I I
I A humamdade depeOOe do meio ambtente Ie, desde que este se I
I alTere: pllissa a. ,�er IÍlsC'OS e amJeaç8iS, qUJe podem levar à sua I
I pr6pma dJe.strud:çao. Slem 8II' ou oom ar V'iclooo, ,sem áJgua ou 'com I
I ágl.lia polufda, sem ISOlo, nem vegietação IllIem vdda ooimal o hOll1ie!lll I
! 'lJ.!ão pode sobveWVlel', � ser dmpo¡,ssí�l Q SUa ,e�da ISObIIe a I
I

Terra. I
� .

Há, pois, 8Jbsoluta IllJ€Clessidtade .de tornrur a opindão púbLica 8en- I
¡ slvel aos pl'Ob¡'ell1i8iS œ conseI'Vação œ Natu1l'eZJa e aos perng<J!S da I
� poluíção do ar, da água e do solo. A Natureæ, pIl'!esenJte n�s mon- 1
I �as e nos vaLes, !llIaiS oolinas e n!aJs plamíCÍies, tem que !Ser defen- I
; d!ida e saJ:V'agua¡rdada, :para podier <Ser usud.',roídia pelas glel'8iÇões I
'" pI1eJSeŒlTes ,e vindouras. ""

I Desde 'sempre, o :mundo il'Uml tem 'sido Uim autêntico' sUistentâ- ·aí
i

.

culQ da N3Jtu1l'eza ie, poc lEl!Ste lfiactJo, criou gJrandies oo.spo.n!sabtlJi.. ;
I dades. No entanto, v,erif�ca�se nos temPos comentes, que a erosão I '

i!!,
V<ai des1JrudŒldo progoosslvaJmente IrulIÍJOl1es extensões die rer:ra ará- � _-------------
'VIel; qUie a deslJr'udção do rr'ev<estl<mento veg1etal f.az ddttn!I.nuir a acti- '"

I vddadie futoSSlintética œCl€SsáJria à pu1'lif;tcação do aT e que os pes- I H t I dI ticldœs ulSaldos na aglrlcultura ,se estão tOmJaiI1do oo.da i\1Iez màJis ,i!! O e o
I p.erigosos, dada a 'Sua toXdcidade peIlSllStente. �

I IDstá 00 aJ.C!8JnJce da LavoUTIaJ su8brur tod!as e:staJs CaUiS8JS de alt,e- I G If d p
·

i!! mção da iNatureæ, qœ, <aiiecta!lldo o ,equilibr.i.o dO' mleib amblen'oo, O 8 a enlnaI podem trazer g�8JV<es 'conlSequências 'p3Il1a o futu1l'o da Humanddade. Iii!
'

"" Há, por [SSO, que oomooter a defor:mação pro:fdJsslonru de <aJl�8
r.I l<aJVil'adores que apelll8JS vêem o ,lucro :imeddato das ISUI8S iexplora- I Penl"na-Port"lm-aO= ções e qUie sacrdlf1lcam, aos seUiS dlll1leriesses 'pessoOOs, o Œn1Jeresse I
i mal's gm'al da oomunddade em q'� todos temos de vivell'., I

i INFORMAÇÃO CITRtcOLA I
� Com o objectdlVlO de melhOTall' OIS conhecimentos técnioo'S dos !
í!I dt1l'l.cmtOll'les, promovoodo o 'aumento da áIlela ,oultdvada e eíevarn� ==
� do a qt.talddooe da pil'odução, a IDstação die Fruticultura àJa Di�ec- r:;!

I ção-Geral dos SeI'Vtiço;s .AJgrioo'lœs criou 'e!lll Ag'Osto de 1970 o ¡¡;
�, S'erviço de Lruformações Citrlooms.

' , !
I Esse SeI'VtiÇÜ' 'envdia aos cditJricuJitores cilI',cul8JI1es onde são Œlefe- �
� Il'iidas ŒS técnllioos mBJÍ¡g QOOIliselháVlelis, 'de m� la permitir uma r;¡I

I exploração efi<Cl.eDJte Ie, denrt.ro dO' possí'vlel, eCJOn6m1ca, qUe OOIlioor- :!
� 'lia paiI'a a vllilOll'li'2Jação da produção Ie dd:m:irnudção do Il'espe<JtiV'o !
J custo.

-

I
::. Porque a Estação àJe FTurtiœltura situada Ilia QudII1t1a da VáJr- I
II 2Jea, em Setúbal, deseja leVl3Jl' ao madhr núIDeil'Q posshnel de cim- �_
� cultoI1es os 1etIlISiDJam00Jt0s tIlansmdifJidOis nJessas clroolalt1es �conse- � .... .... -J

I i?J:E,?JZ.�;:..::.� :n':.:: I feira da moe�a 1m Doanelrl VID�e-!e ou AUeD�a-!e
i AS VACAS E AS VITAMINAS I
i A Tliqueza, do reite em vdtalm!iooJs é :mŒlor quaiid� as vaoos il'ie- I
= œOOm na SUla aJime!llIbação oomdda�, de preferêncda 00 funo ,
I Na VIel'dade, a letIlIS11l:agJem tem o dobro ou o triplo de vIDtamina i.. �

I ou OOJ1"Oiben.o, do' qUe a iI.'orragem que sofu'eu a d'eDJação. Iji] .' . iíiI!
r..'�" .." ..".,'_"_"_"�" ..,'_" ...,'_"_"�"_" ..� ""."."." ...".".".".'

represerdaram no Funchal
o «Auto do Curandeirõ-

UM g'rupo d;e estudantes do 7.°
ano do< LIoeu de FalTo qUe Ilia

excUX'São a;nula! das fé,ri'lliS da .pá,s­
roa se dl5S1ocal1am à Madeira '1'e­
pIlesentaJmm DIO g'i<náJsdo da IDsoola
Indumrial e Comercial do Funchal
o «Auto dG -Cu'I1aiIldeiJro» do poeta
alglarvÍ.o Ántóni'O Aleixo" que des­
pertou mud'to dn'te1'esse na popu­
laçâJo.

JORNAL DO
todo

ALGARVE
o Algarve

Viva 1 100 anos, forte,
saudável, sem problemas ...
Latas de 12$50 - 24$00
- 100$00.

(Preços desde 1928).
Em toda a parte. ,

Dep. Casa da Soja e Dr.
Centazzi - Rua Bernar­
dino Costa, 19 - Lisboa.
Pelos C. T. T. acrescem

os portes de correio.

lê-se

Conferência na Casa
do .llgarve sobre vias
de comunicação'
N A 0aisa do A,lgIaIrV,e 'em Lisboa

I1ea!lizou uma ooru,erência su­

bordi!nada ao tema «O Algawe,
SUaiS vdJas de 'OO'ffiulllÍ'cação e medos -'

die t:rla!llll!poriJe», o dr. Joã:o de Bar­

TIOS ISlanms. Começou 'poc historiar

aJS dH.iiculdades que o AlgrurV'e tem

titdo Illio que 'se ,rlefel'le. a transportes
e vl<8JS de comUll1'lcação Ie depoilS de

!l'ief!er:l.r os seTV'iiçJos fle!11'OV'Íários e

SUialS defd.cfênciaJs, ,propôs so'¡uçõe.s
e abordou o que Il'iespedrta a uma .nl()-

va roooVliJa, de qUie há mu[to se fala

,e é 'a:bsolutaJmente neClessária para
o desen'VOlvimento econ6mdco e tu­

rigti-co da rp'l'iGvincia. Siena a ,mesma

uma v8Jriante da Estriada Nacional
n.O 2, que, partindo de AJmodôvall' Ie

p'aJssa:ndo por S'ali,r ,e Loulé, com

aproVieimmooto de troços de ,estra-

da já 'ex�stentes .. serv,ma Faro e o

Sotav'enlÚO al,garvio, com n:ortáV<elÍs

encurrtamen<bo's', f:azendo desapare-
aer neSSie tIl'aJj'ecto Clerca de 400

c�a,s dia S'err,a do 'Oaldeill'ão.

Horta com cerca de 15 000

m2, com pomar, nora, arma­

zém, casa de habitação do

guarda e instalações para 'ani­
mais.
Sita em Odiáxere, a 6 kms

de Lagos.
Trata o próprio: Rua- do

P.aiol, 25-2.°, tel€d:one 62588
LAGOS.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES RlDGIONAlS), Rua da Porta de PortUCal, 27 - TeJe:Ione 62882 - Lagoe - Remeseae para todo lO PaIs


